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RESUMO 

 
 
O Filo Bryozoa compreende invertebrados aquáticos, sésseis e coloniais de grande 

importância ecológica, principalmente, em ambientes marinhos. Apesar de sua grande 

diversidade, são animais tradicionalmente pouco estudados no Brasil, sendo as regiões Norte 

e Nordeste as menos estudadas. O Rio Grande do Norte possuía o registro de apenas 24 

espécies de briozoários para a sua costa, evidenciando a necessidade de estudos taxonômicos. 

O presente estudo teve como objetivo a realização de um levantamento faunístico de 

briozoários da Bacia Potiguar (RN). Foram analisados 979 lotes, sendo que 256 foram 

identificados a nível de Ordem (249 da Ordem Cyclostomata e 7 da Ordem Ctenostomata) e 

dos 723 lotes identificados da Ordem Cheilostomata, 300 foram escolhidos para a 

identificação ao menor nível taxonômico possível. Foram registradas 82 espécies incluindo 11 

novas para a ciência, 2 novos registros para o Brasil e 58 novos registros para o Rio Grande 

do Norte. Com isso, o registro de espécies para o estado subiu de 24 para 102, sendo 

considerada uma diversidade alta, apresentando aproximadamente um quinto da briozoofauna 

do Brasil. Em relação ao tipo de crescimento, 79,2% dos briozoários são incrustantes, típicos 

de regiões com baixa profundidade e alto hidrodinamismo. Dentre as espécies observadas, 

cinco são consideradas possíveis complexos de espécies, apontando para a necessidade de 

trabalhos integrativos envolvendo caracteres morfológicos e moleculares para sanar essa 

problemática.  

 

Palavras-chave: Cheilostomata. Diversidade. Rio Grande do Norte. Espécie nova. 

 

 

  



  

ABSTRACT 

 

Bryozoa comprises aquatic, sessile and colonial invertebrates with great ecological 

importance, including in marine environments. Despite their great diversity, these animals 

were historically understudied in Brazil and the N and NE Brazilian coast have been 

considered widely undersamplied. As a resulted, only 24 bryozoan species were reported from 

Rio Grande do Norte, suggesting more faunistic surveys and taxonomic studies are needed in 

that area. In present study a taxonomic account of the bryozoan fauna survey collected in the 

Potiguar Basin (RN) is provided. A total of 979 lots were analyzed, 256 of which were 

assigned to ranks of Order (249 from the Order Cyclostomata and 7 from the Order 

Ctenostomata), and other 723 lots were assigned to Order Cheilostomata (from which 300 

were chosen for identification at the lowest possible taxonomic level). Eighty-two 

cheilostome species were reported, including two new records from Brazil, 58 new records 

from Rio Grande do Norte, and other 11 assigned as to belong to new species. After updating 

of the bryozoan fauna from Rio Grande do Norte, 102 species were recognized, which 

comprises about 20% of the species recorded in Brazilian coast. Encrusting forms were 

considered the most common growth pattern (79,2% of the species reported); these encrusting 

colonies are also commonly reported in other area with shallow depth and high 

hydrodynamics. At least five species were assigned to belong to species complexes, 

suggesting additional studies are required on these taxa using integrative tools (molecular and 

morphology, per example). 

 

Key-words: Cheilostomata. Diversity. Rio Grande do Norte. New species. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 FILO BRYOZOA 

Os lofoforados (Lophophorata) são organismos aquáticos que apresentam como 

sinapomorfia a presença de um aparato tentacular ciliado localizado ao redor da boca, 

denominado lofóforo (NESNIDAL et al., 2013). Essa estrutura é formada a partir da extensão 

do celoma, realizando função de nutrição por meio da captura de partículas em suspensão 

(EMIG, 1976; MCKINNEY; JACKSON, 1989). Na reprodução, o lofóforo é modificado em 

um órgão intertentacular que pode estar relacionado tanto na incubação como na seleção e 

liberação de gametas (OSTROVSKY; PORTER, 2011; SILÉN, 1966). Outras funções 

importantes estão ligadas a respiração, excreção, proteção e locomoção do organismo (EMIG, 

1976; RYLAND, 2005).  

Apesar de divergências na classificação dos lofoforados (JANG; HWANG, 2009; 

MARLÉTAZ et al., 2018; TEMEREVA, 2017), o grupo compreende três filos distintos: 

Bryozoa (Ehrenberg, 1831), Brachiopoda (Dumeríl, 1805) e Phoronida (Hatschek, 1888) 

(HYMAN, 1959; NESNIDAL et al., 2013; VALENTINE, 1973). Os briozoários (do grego 

Bryon: musgo; Zoon: animal) são invertebrados sésseis (poucas exceções de espécies de vida 

livre), coloniais e modulares (RYLAND, 2005), cujo lofóforo é associado a um sistema 

digestivo em forma de U e músculos retratores (SCHWAHA et al., 2020). O sistema digestivo 

do grupo termina com o ânus localizado fora da coroa de tentáculos, sendo uma característica 

que atribuiu o nome Ectoprocta Nitsche, 1870 ao filo (FUCHS et al., 2009; NIELSEN, 2002). 

Esses animais apresentam, ainda, uma estrutura endotelial denominado sistema funicular, 

utilizada tanto para a comunicação como também para o transporte de metabólitos entre os 

indivíduos (RYLAND, 1979; TAYLOR, 1981).  

As colônias de briozoários são formadas por unidades funcionalmente independentes e 

conectadas entre si, denominadas zoóides. Porém, o filo apresenta grande polimorfismo, 

principalmente na Ordem Cheilostomata (CARTER et al., 2010; SILÉN, 1977). A unidade 

básica responsável pela alimentação é denominada autozoóide, apresentando o polipídio 

(conjunto do lofóforo mais os órgãos internos) completamente desenvolvido. Os demais 

zoóides (ex.: aviculários, vibráculários, cenozoóides, rizoides, etc.), que exercem funções 

diversas como defesa, limpeza, fixação, estruturação e reprodução, são denominados 

heterozoóides e apresentam alterações tanto no polipídio quanto no cistídio (estrutura 

esqueletal externa mais as camadas celulares) (MIGOTTO et al., 2011; ZABALA; 

MALUQUER, 1988) (Figura 1). 
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Os briozoários realizam dois tipos de reprodução: sexuada, a partir da fertilização do 

ovo, gerando uma larva (coronada ou cifonauta); ou assexuada, responsável pelo crescimento 

da colônia através do brotamento (COOK et al., 2018; TAYLOR, 1988). O processo de 

assentamento das larvas pode ser influenciado por diversos fatores, sendo eles bióticos e/ou 

abióticos, como: luminosidade, tipo de substrato, profundidade e interações ecológicas 

(MAKI et al., 1989; RYLAND, 1974). Após o assentamento, ocorre a metamorfose em um ou 

mais indivíduos primários, denominados ancestrula (MARCUS, 1937; WOOLLACOTT, 

ZIMMER, 1977). O crescimento da colônia ocorre a partir do brotamento dos zoóides mais 

marginais, através da expansão tanto da epiderme como do celoma, em um processo 

denominado astogenia (COOK et al., 2018). 

 

Figura 1. Esquema morfológico de um briozoário (Ordem Cheilostomata) mostrando as estruturas 
básicas de um autozoóide e um zoóide ovicelado (região laranja: polipídio – lofóforo + órgãos 
internos; região azul: cistídio – camadas celulares e esqueleto; ovicelo: estrutura reprodutiva). Fonte: 
modificada de Dr. Claus Nielsen (University of Copenhagen). Link: http://bryozoa.net/bryozo-1.pdf. 
 

 
 

Os briozoários são representados por mais de 24.000 espécies, incluindo mais de 

17.800 fósseis (PAGÈS-ESCOLÀ et al., 2020). Este número, entretanto, pode ser considerado 

subestimado (APPELTANS et al., 2012). Alguns autores estimam que, até o ano de 2100, o 

número de espécies viventes e fósseis descritas sejam 7.500 e 20.100, respectivamente 

(PAGÈS-ESCOLÀ et al., 2020). O filo atualmente compreende três classes: Phylactolaemata 

Allman, 1856, Stenolaemata Borg, 1926 e Gymnolaemata Allman, 1856 (RYLAND, 1976). 

Entretanto, a monofilia dos grupos internos ainda é bastante debatida (WAESCHENBACH et 

al., 2012).  

ˆ 
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A Classe Phylactolaemata compreende os briozoários dulciaquícolas, com 86 espécies 

viventes (BOCK; GORDON, 2013; WOOD, 2015) (Figura 2A), e é considerada o grupo mais 

basal (mais antigo) dos briozoários (FUCHS et al., 2009). Porém, devido ao grupo não 

apresentar esqueleto calcário, o registro fóssil é bastante escasso, geralmente representado 

apenas por estatoblastos (capsulas em estágio de dormência, produzidas assexuadamente e 

resistentes em condições adversas), o que dificulta análises filogenéticas do grupo (FUCHS et 

al., 2009; OKAMURA et al., 2019; WAESCHENBACH et al., 2012).  

A Classe Stenolaemata representa um dos grupos fosseis mais diversos entre os 

briozoários, principalmente, nos períodos Paleozoico, Mesozoico e fim do Cretáceo 

(WAESCHENBACH et al., 2012), tornando-os potenciais proxies para estudos 

paleoclimáticos (KEY JR. et al., 2012). Atualmente, apenas a Ordem Cyclostomata Busk, 

1852 inclui espécies viventes (em torno de 540 espécies), sendo exclusivamente marinhas. Os 

Cyclostomata são caracterizados pelos zooides com formato tubular e esqueleto de carbonato 

de cálcio, além de ser o único táxon dos briozoários que apresenta poliembrionia 

(desenvolvimento embrionário múltiplo nos gonozoóides) (GRUHL, 2008; JENKINS et al., 

2017; WOOD, 2015) (Figura 2B).  

Considerando os briozoários viventes, cerca de 90% das espécies são classificadas na 

Classe Gymnolaemata (Figura 2C e 2D). Esse táxon é composto predominantemente por 

animais marinhos ou estuarinos, entre os quais 83% da diversidade pertence à Ordem 

Cheilostomata (BOCK; GORDON, 2013). Os queilostomados apresentam zoóides em 

formato de caixa (Figura 1) e esqueleto impregnado por carbonato de cálcio, tornando-os um 

dos principais alvos nos estudos de acidificação dos oceanos e biomineralização (DURRANT 

et al., 2013; JACOB et al., 2019). A Ordem Ctenostomata reúne os briozoários com parede 

zooidal formada por uma cutícula quitinosa e, geralmente, possuindo zoóides em forma 

sacular (HAYWARD, 1985). O grupo apresenta menor diversidade quando comparado aos 

queilostomados, totalizando apenas 326 espécies descritas (WORMS EDITORIAL BOARD, 

2020). 
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Figura 2. Classes do Filo Bryozoa. A. Phylactolaemata; B. Stenolaemata; C e D. Gymnolaemata. 
Fonte: A. Jan Hamrsky (https://www.flickr.com/photos/janhamrsky/1377493 1934/in/photostream/); 
B. Phil Bock (http://bryozoa.net/cyclostomata/tubuliporidae/tubupul.ht ml); C. Alvaro Migotto 
(http://noticias.cebimar.usp.br/images/virginia/DSCN6235.JPG); D. California Academy of Sciences 
(https://eol.org/pages/600625). 
 

  
 

1.2 ECOLOGIA 

 Briozoários são encontrados tanto em águas continentais, geralmente em águas claras 

e calmas, como em águas salgadas, desde a zona entremarés até regiões de mar profundo 

(COOK et al., 2018). Eles apresentam grande diversidade de tamanho e forma, incluindo 

desde colônias milimétricas e bem definidas até formas irregulares que chegam a mais de um 

metro de diâmetro (RYLAND, 2005). O crescimento colonial é considerado bastante variado, 

com formas incrustantes unilaminares, até formas eretas e tridimensionais (TAYLOR; 

JAMES, 2013). Tais variações, tanto intra como interespecíficas podem, ainda, refletir 

relações com o ambiente, como, por exemplo, com a hidrodinâmica, temperatura, 

sedimentação e o substrato do local (AMINI et al. 2004; SMITH, 1995). 

 A distribuição cosmopolita de alguns briozoários possui relação com a fácil dispersão 

desses animais, decorrente, em grande parte, das suas formas larvais, capacidade de 

incrustação em diferentes substratos e sua alta tolerância a variações abióticas (GORDON; 

MAWATARI, 1992). Briozoários que apresentam as larvas do tipo cifonauta (se alimentam 

de plâncton) podem chegar a três semanas sobrevivendo na coluna d’água. Com isso, sua 

dispersão pode ser facilitada através de fatores antrópicos (ex.: água de lastro) (ALMEIDA et 

al. 2017a; GRANGE; GORDON, 2005; MIRANDA et al. 2018). Já os briozoários que 

apresentam larvas do tipo coronada (não se alimenta), podem se utilizar de outros meios para 

a sua dispersão, com colônias encrustando superfícies bióticas, como algas, e abióticas, como 

estruturas navais e pedaços de lixo flutuante (MCCULLER; CARLTON, 2018; MIRANDA et 

al. 2018). 

A 
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Briozoários desempenham funções relevantes nos ecossistemas aquáticos. Podem 

servir de alimento para outros animais, principalmente picnogonídeos e nudibrânquios, ou até 

mesmo para peixes, equinodermos, artrópodes, moluscos, anelídeos e platelmintos (ALONSO 

et al., 2019; CUNHA et al., 2017; LAMBERT et al., 2016; LIDGARD, 2008). Em ambientes 

recifais, por formarem estruturas complexas, assim como os corais, são provedores de hábitats 

que proporcionam abrigo e proteção para outros invertebrados (COCITO, 2004; LOMBARDI 

et al., 2014; WOOD et al., 2012), atuando, assim, como um engenheiro ecossistêmico 

(BASTOS et al., 2018; BOSELLINI et al., 2001; HOPLEY, 2011). Estudos paleontológicos 

revelaram que briozoários são importantes para a formação dos recifes, tendo como principal 

função a estabilização do substrato (ERNST; KOENIGSHOF, 2008). Estudos recentes já 

revelaram o importante papel de bioconstrução dos briozoários nos recifes de Abrolhos 

(Bahia), sendo considerados os maiores e mais ricos recifes de corais do Oceano Atlântico Sul 

(BASTOS et al., 2018; MOURA et al., 2013). Além disso, em associação com algas, esses 

organismos podem favorecer o aumento da complexidade estrutural do ecossistema fital, 

beneficiando a riqueza e diversidade dos epibiontes (AMARAL; NALLIN, 2011). 

1.3 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Os briozoários impactam direta ou indiretamente diferentes setores da economia. Na 

área farmacêutica, substâncias extraídas dos briozoários (ex.: brioestatina, esteroides, 

derivados de bromo, etc.) podem ser utilizadas de diversas formas, entre elas, no tratamento 

de leucemia, linfomas, tumores e no tratamento e prevenção do HIV (CIAVATTA et al., 

2020; FIGUEROLA; AVILA, 2019; NEWMAN; CRAGG, 2016; SINKO et al., 2012). Além 

disso, outras substâncias advindas de extratos já provaram eficácia no combate ao fouling 

(comunidade incrustante que se estabelece em estruturas submersas) (PUGLISI et al., 2014). 

Porém, apenas 1% dos invertebrados marinhos utilizados em estudos químicos são 

briozoários, revelando um grande potencial em estudos futuros para o grupo (BLUNT et al., 

2017).  

Impactos negativos são, comumente, relacionados a problemática da comunidade 

incrustante. Grandes quantidades de briozoários, principalmente, da Classe Phylactolaemata, 

podem chegar a obstruir sistemas públicos de abastecimento de água (WOOD, 2005). Já em 

comunidades marinhas, os briozoários fazem parte dos principais táxons encontrados como 

fouling, crescendo em cascos de barcos e navios (LONG; RUCKER, 1970; MIRANDA et al., 

2018), chegando a causar custos bilionários anuais em meios de transportes aquáticos 

(CHAMP, 2000; YEBRA et al., 2004). Outro fator importante são os transtornos ocasionados 
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pelas bioinvasões. Após as espécies se estabelecerem em um novo habitat, podem trazer 

danos ao ecossistema, através do transporte de doenças, modificação do ambiente e 

competição com a fauna nativa (BAX et al., 2003; MIRANDA et al., 2018). 

1.4 ESTUDOS NO BRASIL 

A diversidade de briozoários marinhos recentes do Brasil representa menos de 10% do 

total de espécies conhecidas no mundo (478 espécies, das quais 178 são endêmicas) (VIEIRA 

et al., 2008; VIEIRA et al., 2020). Quando comparado com outras localidades, como Austrália 

(aproximadamente 1.200 spp.), Mediterrâneo (556 spp.), Japão (pelo menos 500 spp.) e China 

(532 spp.), o Brasil apresenta um baixo número de espécies, levando em consideração a 

relação entre o número de espécies e a extensão costeira dos países (COOK et al., 2018; 

GORDON, 2016; HIROSE, 2017; ROSSO; DI MARTINO, 2016). Esse número pode ser 

considerado como uma consequência dos poucos estudos históricos que abordam a taxonomia 

desses organismos no país, iniciados ainda no século XIX por naturalistas como d’Orbigny 

(1839-1846), Busk (1854; 1881; 1884; 1886), Hincks (1880), Ridley (1881), Waters (1888) e 

Kirkpatrick (1890). Já no século XX, Canu & Bassler (1928b) registraram 47 espécies para o 

Brasil, a grande maioria para o Rio de Janeiro e Bahia. Porém, grande parte da diversidade 

dos briozoários descrita no século XX foi relatada na região sudeste (São Paulo e Espírito 

Santo), com estudos taxonômicos realizados pelo pesquisador alemão Ernst Marcus, que 

registrou 179 espécies entre as décadas de 1930 e 1960 (VIEIRA et al., 2008). Após os 

trabalhos de Marcus, houve uma lacuna de estudos taxonômicos e o conhecimento da fauna 

de Bryozoa do país se restringiu a registros pontuais ao longo da costa (BRAGA, 1967; 

BRAGA, 1968; D’HONDT; SCHOPF, 1984; GORDON; D’HONDT, 1985; TOMMASI et 

al., 1972). Na década de 90 e começo dos anos 2000, alguns trabalhos foram publicados, 

porém, relacionados principalmente à fauna da região sudeste e com poucos registros no 

Nordeste (e.g. MACHADO; SOUZA, 1994; NASSAR; SILVA, 1999; NEVES et al., 2007; 

OMENA; SOUZA, 1999; ROCHA; D’HONDT, 1999; WINSTON; MIGOTTO, 2005; 

WINTER; MASUNARI, 2006).  

No século XXI, as pesquisas com briozoários do Brasil voltaram a ser realizadas. 

Estudos paleontológicos, focados principalmente na Formação Pirabas (PA), elucidaram uma 

diversidade de briozoários do Cenozoico, até então, pouco conhecida (MURICY et al., 2016; 

RAMALHO et al., 2015, 2017, 2019; TÂMEGA et al., 2019; ZÁGORSEK et al., 2014). 

Trabalhos de biologia molecular envolvendo espécies de briozoários da costa brasileira, 

necessários para o esclarecimento de problemas taxonômicos, também vem sendo realizados 
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(FEHLAUER-ALE et al., 2011, 2015; ORR et al., 2019; SOUTO et al., 2019; VIEIRA et al., 

2012a; WAESCHENBACH et al., 2015). Estudos ecológicos envolvendo a bioinvasão, 

dispersão, bioconstrução, impactos antrópicos e relações ecológicas também tiveram 

destaque, especialmente, na última década (ALMEIDA et al., 2015b, 2017a, 2017b; BASTOS 

et al., 2018; GORDON et al., 2006; MIRANDA et al., 2018; RAMALHO et al., 2018; 

RORIG et al., 2017; VIEIRA; MIGOTTO, 2015; VIEIRA; STAMPAR, 2014). Porém, a 

maior parte dos trabalhos referentes aos briozoários no país tiveram maior foco na taxonomia 

morfológica do grupo e mais de 100 novas espécies foram descritas para o país nos últimos 

anos (ALMEIDA et al., 2014, 2015a, 2015b, 2015c, 2017a, 2017b, 2018a, 2018b; 

ALMEIDA; SOUZA, 2014; FEHLAUER-ALE et al., 2011, 2015; GORDON et al., 2006; 

HARMELIN et al., 2012; MURICY et al., 2016; ORR et al., 2019; RAMALHO et al., 2008, 

2009, 2011, 2014, 2015, 2017, 2018, 2019; RAMALHO; CALLIARI, 2015; SANTANA et 

al., 2009; SOUTO et al., 2019; TÂMEGA et al., 2019; VIEIRA et al., 2007, 2010a, 2010b, 

2010c, 2010d, 2012a, 2012b, 2013a, 2013b, 2014a, 2014b, 2016;  VIEIRA; STAMPAR, 

2014; WAESCHENBACH et al., 2015; WINSTON et al., 2014; WINSTON; VIEIRA, 2013; 

ZÁGORSEK et al., 2014). 

1.5 ESTUDOS NO RIO GRANDE DO NORTE 

Apesar de o Nordeste ser a segunda região com maior número de registro no Brasil, 

grande parte dos trabalhos foram realizados nos estados de Pernambuco e Bahia (e.g. 

ALMEIDA et al., 2017a; ALMEIDA et al., 2017b; BUGE, 1979; BUSK, 1884; CANU; 

BASSLER, 1928b; D’HONDT; SCHOPF, 1984; GORDON; D’HONDT, 1985). Entre o 

século XIX e XX, pelo menos 12 artigos foram publicados com informações a respeito da 

diversidade de briozoários na região norte e nordeste (além da Bahia). Busk (1884) e Waters 

(1888) realizaram caracterizações e descrições de espécies de briozoários coletadas durante a 

expedição “H.M.S. Challenger” (1873) em águas profundas do Arquipélago de São Pedro e 

São Paulo (ASPSP). Kirkpatrick (1890), através da análise do material da expedição “The 

British Museum Expedition”, que passou pelo Arquipélago de Fernando de Noronha 

(Pernambuco), listou 15 espécies. Canu & Bassler (1928b) estudaram alguns espécimes 

coletados nos estados da Paraíba e Pernambuco e Marcus (1939) analisou material de águas 

rasas da cidade do Recife. Marcus & Marcus (1962), Buge (1975) e Buge, (1979) listaram 

diferentes espécies de briozoários na foz do Rio Amazonas (Amapá), no Recife e em Aracaju 

(Sergipe), em águas rasas até 75 metros de profundidade. d’Hondt & Schopf (1984) e Gordon 

& d’Hondt (1985), através de coletas feitas em expedições que passaram pelo nordeste 
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brasileiro, listaram espécies de briozoários até 3.900 metros de profundidade. Porém, grande 

parte desses trabalhos apresenta apenas registros pontuais das espécies analisadas.  

O estado do Rio Grande do Norte, que possui uma extensão litorânea de 410 km 

(VITAL et al., 2016), tem o registro de apenas 24 espécies (Tabela 1), todas identificadas no 

Atol das Rocas, em trabalhos realizados no fim do século XX (MACHADO et al., 1999; 

MACHADO; SOUZA, 1994). Com isso há uma lacuna sobre a diversidade de briozoários, 

principalmente, na plataforma continental do estado (VIEIRA et al., 2008, 2015). Após esses 

trabalhos, nenhuma pesquisa envolvendo a diversidade de briozoários foi desenvolvida no 

estado. Devido ao aumento considerável nos últimos anos no número de novas espécies 

registradas para o Brasil e, principalmente, no Nordeste, fica evidente a necessidade de 

maiores estudos no Rio Grande do Norte. 

Durante toda a história de estudos do Filo Bryozoa no Brasil, o grupo foi pouco 

estudado em relação a diferentes aspectos, em especial do ponto de vista taxonômico e 

morfológico, incluindo a fauna do Rio Grande do Norte (VIEIRA et al., 2008, 2015). Uma 

das principais causas é relacionada aos poucos pesquisadores que estudam o grupo e a falta de 

acesso fácil a metodologias adequadas, como a Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), 

e estudos envolvendo a biologia molecular (VIEIRA et al., 2008, 2016; ALMEIDA et al. 

2015a). A grande diversidade de espécies de briozoários, incluindo o seu rápido crescimento e 

tolerância a perturbações ambientais, evidenciam a importância da necessidade do estudo do 

grupo, sobretudo em áreas com poucas espécies relatadas, como o Estado do Rio Grande do 

Norte. O número muito aquém do conhecido para outras regiões do país (24 espécies no Rio 

Grande do Norte e mais de 200 espécies em São Paulo e Bahia, por exemplo), demonstram 

uma possível subestimação da diversidade da região.  

 

Tabela 1 - Espécies de briozoários registrados no ambiente recifal de Atol das Rocas, Rio Grande do 
Norte (Machado & Souza, 1994; Machado et al., 1999). 
Classe Ordem Família Espécie 

Gymnolaemata Cheilostomata 

Adeonidae Reptadeonella violacea (Johnston, 1847) 

Antroporidae Antropora typica (Canu & Bassler, 1928) 

Arachnopusiidae Poricella sp. 

Candidae 
Tricellaria sp. 

Scrupocellaria sp. 

Cribrilinidae Cribrilaria radiata (Moll, 1803) 

Electridae Conopeum sp. 

Escharinidae Bryopesanser pesanseris (Smitt, 1873) 

Hippaliosinidae Hippaliosina imperfecta (Canu & Bassler, 1928) 
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Hippothoidae Hippothoa flagellum Manzoni, 1870 

Lepraliellidae Celleporaria sp. 

Margarettidae Margaretta sp. 

Membraniporidae Jellyella tuberculata (Bosc, 1802) 

Metrarabdotosidae Metrarabdotos sp. 

Onychocellidae Onychocella americana (Canu & Bassler, 1933) 

Phidoloporidae 
Plesiocleidochasma porcellanum (Busk, 1860) 

Rhynchozoon rostratum (Busk, 1855) 

Quadricellariidae Nellia tenella (Lamarck, 1816) 

Schizoporellidae 
Schizoporella unicornis (Johnston, 1847) 

Schizoporella sp. 

Smittinidae 
Pleurocodonellina horsti (Osburn, 1927) 

Smittina sp. 

Steginoporellidae Steginoporella sp. 

Thalamoporellidae Thalamoporella sp. 
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1.6 OBJETIVOS 

1.6.1 Objetivo Geral 

Caracterizar a fauna de briozoários marinhos da Bacia Potiguar (RN), Brasil. 

 

1.6.2 Objetivos Específicos 

• Identificar os espécimes de briozoários da Bacia Potiguar no menor nível taxonômico 

possível; 

• Caracterizar morfologicamente os briozoários da Bacia Potiguar. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 A Bacia Potiguar, localizada na Margem Continental Brasileira, apresenta 48 mil 

quilômetros de extensão, sendo majoritariamente submersa (NETO et al., 2007) e formada, 

em especial, pelo depósito de sedimentos das Formações Pescada, Alagamar e Açu, durante o 

Cretáceo (REIS et al., 2013). A bacia se estende entre os estados do Rio Grande do Norte e 

parte do Ceará, sendo delimitada ao oeste pelo Alto do Fortaleza (Bacia do Ceará) e ao leste 

pelo Alto de Touros (Bacia de Pernambuco/Paraíba) (Figura 3) (ARARIPE; FEIJÓ, 1994). A 

plataforma continental da região é estreita (40 a 45 km de largura), chegando a 80 metros de 

profundidade com fundos formados basicamente de sedimentos do tipo siliciclástico e 

carbonático. Bancos areníticos ocorrem paralelos à costa e, na borda da plataforma, há bancos 

de algas calcárias (MURICY et al., 2008). O talude continental (35 km de largura) se estende 

desde a quebra da plataforma até, aproximadamente, 2.000 metros de profundidade 

(AMARO; FERREIRA, 2012; MACHADO et al., 2009).  

A Bacia Potiguar apresenta estações pluviométricas chuvosas e secas bem definidas, 

temperatura do ar com média anual de 26,8˚C, ondas com altura média de 2,2 metros e regime 

de maré semidiurna com nível variando de 1,3 metros (marés de quadratura) a 2,8 metros 

(marés de sizígia) (AMARO; FERREIRA, 2012; MURICY et al., 2008). 

 A região da Bacia Potiguar é, desde o final da década de 40, um local de exploração de 

hidrocarbonetos e, até hoje, é um dos grandes produtores de petróleo e gás natural do Brasil 

(ANP, 2017). Devido a essa grande exploração, a partir dos anos 2000, diversas campanhas 

oceanográficas foram realizadas pela Petrobrás, incluindo expedições de caracterização 

ambiental da área para caracterização da fauna local (ex.: meiofauna, macrofauna e 

megafauna bentônica) (MURICY et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2015). 
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Figura 3. Área submersa da Bacia Potiguar, delimitada ao oeste pelo Alto do Fortaleza (linha 

vermelha) e ao leste pelo Alto de Touros (Linha Azul).

  
 

2.2 MATERIAL DE ESTUDO 

 

 As amostras utilizadas no presente estudo foram coletadas entre os anos de 2000 a 

2011, em diferentes pontos de amostragem e em profundidades variadas da Bacia Potiguar no 

Estado do Rio Grande do Norte. As coletas foram realizadas com o auxílio da draga Van 

Veen ou Box Core. A macrofauna foi previamente recolhida, fixada e armazenada em potes 

plásticos, contendo formaldeído 4% como conservante. Posteriormente, as amostras foram 

separadas em grandes grupos para identificação taxonômica. Grupos de organismos 

bentônicos diversos, incluindo briozoários, foram acondicionados em frascos, contendo álcool 

70%. Todo material, que se encontrava depositado no Laboratório de Ecologia de Bentos 

Costeiros (LEBENC) sob coordenação da Profa. Dra. Mônica Lúcia Botter Carvalho na 
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Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), foi transferido para o Laboratório de 

Estudos de Bryozoa da Universidade Federal de Pernambuco (LAEBry), onde foi realizada a 

triagem dos briozoários e a sua identificação taxonômica. 

 

2.3 TRIAGEM DOS BRIOZOÁRIOS 

 

O material original contendo organismos bentônicos distintos (ex. poríferos, cnidários, 

moluscos, anelídeos, artrópodes, equinodermos e peixes), foi triado para a separação dos 

briozoários dos demais grupos taxonômicos. Em laboratório, cada lote foi triado utilizando 

estereomicroscópio Leica EZ4 e com o auxílio de pinças e pinceis. Ao final da triagem, os 

briozoários foram separados em relação à Ordem (Cheilostomata, Ctenostomata e 

Cyclostomata), sendo armazenados em novos recipientes e etiquetados. A maioria dos lotes 

incluía briozoários da Ordem Cheilostomata. Além disso, devido ao mal estado de 

conservação e consequente danificação dos representantes de Ctenostomata e Cyclostomata, o 

presente estudo focou apenas nos briozoários de Cheilostomata para a identificação ao nível 

de espécie. Ao final da triagem, devido a grande quantidade de lotes, 300 destes foram 

selecionados para a identificação dos organismos ao menor nível taxonômico possível. 

 

2.3 IDENTIFICAÇÃO TAXONÔMICA 

 

 Em laboratório, cada colônia de briozoário foi limpa com auxílio de pinças, pincéis e 

estiletes. Alguns espécimes tiveram a parte orgânica removida com auxílio de hipoclorito de 

sódio ou alvejante comercial, com posterior lavagem com água e secagem em temperatura 

ambiente. Essa metodologia é utilizada para facilitar a observação de estruturas utilizadas na 

identificação e descrição dos espécimes. Sob estereomicroscópio ZEISS Stemi 305, cada 

colônia foi identificada ao menor nível taxonômico possível. Alguns espécimes foram 

fotografados com auxílio de microscópio estereoscópico ZEISS Stemi 508 com câmera 

fotográfica acoplada Nikon D5100. Alguns morfótipos foram selecionados para estudos de 

detalhes morfológicos através de Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV) (JEOL JSM-

6390LV). As colônias foram montadas em suportes metálicos (stubs) e metalizados a ouro 

através do aparelho Denton Vaccum Desk IV. Ambas as metodologias (MEV e metalização) 

foram realizadas no Instituto Gonçalo Moniz - Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) – BA. 

 As imagens obtidas dos morfótipos foram analisadas a partir do programa ImageJ 

(RUEDEN et al., 2017) para confecção de descrições e medidas morfológicas, de acordo com 
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as características taxonômicas utilizadas para cada táxon encontrado. Os espécimes 

encontrados foram comparados com material de outras localidades, depositados nas Coleções 

de Bryozoa do Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 

do Museu de História Natural, Setor da Zoologia, Universidade Federal da Bahia (UFBA). O 

glossário apresentado foi compilado através de Bock (2013), Cook et al. (2018), Hayward & 

Ryland (1998, 1999), Marcus (1937) e Ryland & Hayward (1977). 
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3 GLOSSÁRIO 

 
Ancestrula (Ancestrula): Zoóide (ou grupo de zoóides) inicial(is) da colônia, formado logo 

após o assentamento larval e sua posterior metamorfose. 

 
Asco (Ascus): Órgão sacular com função hidrostática abaixo do escudo frontal de alguns 
queilostomados. 
 
Ascóporo (Ascopore): Poro frontal localizado na região mediana do zoóide, abaixo do 

orifício, servindo como comunicação externa do asco. 

 
Autozoóide (Autozooid): Indivíduos (zoóides) com autonomia para alimentação 

(apresentando trato digestivo completo, com lofóforo); é a unidade básica colonial do 

briozoário, em contraste dos heterozoóides, que são zooides modificados, com funções 

distintas. 

 
Aviculário (Avicularium): Heterozoóides especializados com polipídio reduzido ou ausente 

e opérculo modificado em uma mandíbula associada a músculos fortes. Os aviculários podem 

ser classificados em três diferentes tipos: aviculário adventício, aviculário interzooidal e 

aviculário vicariante. 

 

Aviculário adventício (Adventitius avicularium): Aviculário localizado na superfície do 

zoóide, sendo derivado de um ou mais poros da parede frontal. 

 

Aviculário interzooidal (Interzooidal avicularium): Aviculário localizado entre zoóides 

(geralmente menor que os autozoóides) e se comunica com os zoóides adjacentes. 

 

Aviculário vicariante (Vicarious avicularium): Aviculário que substitui um autozoóide 

(aproximadamente do mesmo tamanho que um autozoóide) e se comunica com os zoóides 

adjacentes. 

 
Cenozoóide (Kenozooid): Heterozoóide que não apresentam polipídio, músculos ou até 

orifício.  

 
Colônia (Colony): Estrutura formada pelas unidades (zooides), que apresentam crescimento 

assexual. 
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Côndilo (Condyle): Protuberância(s) (um, um par ou dois pares) localizadas internamente no 

orifício, onde o opérculo se articula. 

 
Costelas (Costa): Espinhos modificados que cobrem a membrana frontal do zoóide de 
briozoários da Família Cribrilinidae. Em geral, essas costelas podem se fundir formando um 
escudo frontal. 
 
Criptocisto (Cryptocyst): Lâmina calcária horizontal na região basal da membrana frontal, 

sendo desenvolvida a partir da parede vertical sem dividir por completo a cavidade corporal. 

 
Cifonauta (Cyphonaute): Larva pelágica bivalvada que pode ser alimentar, encontrada em 

alguns grupos de briozoários. 

 
Cistídio (Cystid): Camadas celulares e esqueletais da parede do zoóide. 

 
Distal (Distal): Posição em referência à região afastada da ancestrula ou da origem de 

crescimento zooidal. 

 
Ectooécio (Ectooecium): Camada externa da parede do ooécio (ver ooécio), que pode ser 

calcificada ou membranosa. 

 
Entooécio (Entooecium): Camada interna da parede do ooécio (ver ooécio), geralmente 

calcificada. 

 
Esclerito (Sclerite): Suporte na cutícula do opérculo, mandíbula, ou membrana frontal do 

zoóide. 

 

Escudo (Scutum): Espinho modificado de forma diversa, cobrindo parcialmente a membrana 

frontal. 

 
Espirâmen (Spiramen): Abertura na calcificação frontal, conectada proximalmente ao 

orifício, geralmente com função de compensação. 

 
Espinho (Spine): Proeminência do cistídio, podendo ser oco ou articulado, sendo por vezes 

formas cenozooidais. 

 
Fenestra (Fenestra): Abertura ou janela sem calcificação do cistídio. 
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Forâmen (Foramen): Abertura não calcificada na parede frontal, conectando o ambiente 

externo com a região entre a parede frontal e a membrana frontal. 

 
Gonozoóide (Gonozooid): Heterozoóide com forma geralmente dilatada, modificado em 

câmara de incubação. 

 
Gimnocisto (Gymnocyst): Escudo frontal calcificado formado pela calcificação externa da 

parede do zoóide. 

 
Heterozoóide (Heterozooid): Zoóide polimórfico modificado, em contraste do autozoóide. 

Ex.: Aviculários, vibraculários, rizoides, cenozoóides, espinhos, etc. 

 

Introverte (Introvert): Parede distal do polipídio que envolve os tentáculos quando o 

lofóforo está retraído. 

 
Labelo (Labellum): Projeções calcificadas proximais à abertura do ovicelo de alguns 

queilostomados.  

 
Lacuna (Lacuna): Aberturas encontrada entre costelas de vários Cribrilinidae. 

 
Lepralióide (Lepralioid): Escudo frontal de briozoários queilostomados sendo formado a 

partir do crescimento das paredes laterais proximais resultando em uma parede interna abaixo 

da membrana frontal. 

 
Lofóforo (Lophophore): Órgão distal do briozoário, formado por um anel de tentáculos ocos 

e ciliados ao redor da boca do polipídio. 

 
Lírula (Lyrula): Projeção (dente) proximal mediana supraopercular do orifício. 

 

Lúnula (Lunula): Placa de calcificação na margem distal do orifício. 

 
Mandíbula (Mandible): Região articulada do aviculário, sendo movida através de músculos. 

Estrutura homóloga ao opérculo dos autozoóides. 

 
Membrana frontal (Frontal membrane): Região não calcificada da parede frontal em 
queilostomados, podendo estar exposta ou apresentar espinhos ou escudo. 
 
Mucro (Mucro): Elevação nodulosa ou espinhosa proximal ao orifício. 
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Ooécio (Ooecium): Parede dupla do ovicelo, completa ou parcialmente calcificada com 

função de proteção. A parede mais interna é denominada entooécio e a parede mais externa é 

denominada ectooécio. 

 
Opérculo (Operculum): Lâmina, em geral, não calcificada, articulada, sustentada pelos 

côndilos e responsável pelo fechamento do orifício. 

 
Opésio (Opesia): Área livre de calcificação, visível e situada abaixo da membrana frontal, 

contínua com criptocisto (ou gimnocisto, quando criptocisto está ausente). 

 
Opesíola (Opesiule): Aberturas localizadas no criptocisto, próximo à região da opésia, para a 

passagem de músculos da membrana frontal. 

 
Orifício (Orifice): Abertura principal na parede do zoóide, por onde o lofóforo se protrai. 

 
Orifício Secundário (Secondary orifice): Abertura externa do peristômio em espécies que 

apresentam o orifício primário imerso. 

 
Ovicelo (Ovicell): Câmara de incubação globular em queilostomados, formada, em geral, por 

uma parede dupla calcificada total ou parcialmente denominada ooécio, com uma cavidade 

celômica entre as paredes. 

 
Palato (Palate): Região do aviculário ocupada pela mandíbula. 

 
Parede frontal (Frontal wall): Parede frontal do corpo, podendo ser calcificada. 
 
Peristômio (Peristome): Prolongação tubular ao redor do orifício. 
 
Polipídio (Polypide): Conjunto dos órgãos e tecidos do zoóide que apresentam uma 

substituição periódica (lofóforo, canal alimentar, músculos, gânglios, etc.). 

 
Pseudoporo (Pseudopore): Lacuna na parede frontal calcificada e preenchida por tecido. 
 

Rizóide (Rhizoid): Heterozoóide geralmente pouco calcificado, modificado para a 

sustentação da colônia ou de conexão entre os ramos da colônia. 

 
Rostro (Rostrum): Região distal do aviculário, ocupada pela mandíbula. 

 
Setiforme (Setiform): Mandíbula do aviculário fina e longa, se projetando além do palato. 
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Seio (Sinus): Fenda na região proximal do orifício. 

 
Tabula (Tabula): Área não calcificada do ectooécio onde é possível observar o entooécio. 

 
Umbo (Umbo): Proeminência proximal na parede frontal do zoóide, sendo observada 

também em aviculários e ooécios. 

 
Umbonulóide (Umbonuloid): Escudo frontal formado pela dobra do tecido abaixo da parede 

frontal e acima da membrana frontal, se estendendo distalmente da região proximal. Esse tipo 

de escudo forma, ainda, uma cicatriz (ring scar) na parede interna. O escudo separa o celoma 

acima do asco do celoma visceral. 

 
Vibraculário (Vibraculum): Heterozoóide, provavelmente homólogo ao aviculário, porém 

com mandíbula longa e fina, ultrapassando o comprimento do cistídio do heterozoóide. 

 
Zooécio (Zooecium): Esqueleto do zoóide. 

 

Zoóide (Zooid): Unidade básica (indivíduo) da colônia, que pode ser polimórfico e distinto 

em autozoóides e heterozoóides. 

 

Zoóide A (Zooid A): Zoóide equivalente ao autozoóide ou zoóide ovicelado, sendo uma 

nomenclatura, em geral, utilizada para espécies pertencentes a Família Steginoporellidae. 

 

Zoóide B (Zooid B): Zoóide que apresenta o polipídio desenvolvido e com o opérculo em 

tamanho maior e modificado, sendo uma nomenclatura, em geral, utilizada para espécies 

pertencentes a Família Steginoporellidae. 

 

Zoóide maternal (Maternal zooid): Zoóide reprodutivo por onde a larva passa para ser 
incubada no ovicelo ou em sacos internos. 
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4 RESULTADOS 

 
4.1 TRIAGEM E SELEÇÃO DOS BRIOZOÁRIOS 

Foram recuperados 979 lotes de briozoários, sendo 7 contendo representantes da Ordem 

Ctenostomata, 249 da Ordem Cyclostomata e 723 da Ordem Cheilostomata. Desses 723 lotes 

de queilostomados, 300 lotes foram separados para a identificação ao menor nível taxonômico 

possível. 

 

4.2 IDENTIFICAÇÃO 

Os briozoários foram, inicialmente, separados em morfótipos para facilitar o processo de 

identificação. A partir do fracionamento dos 300 lotes de briozoários da Ordem 

Cheilostomata, foram obtidos 877 lotes. Estes lotes foram identificados em 58 gêneros 

pertencentes a 38 famílias, 17 superfamílias e 3 subordens. Ao final, nos 58 gêneros foram 

identificadas 82 espécies, incluindo 11 espécies novas para a ciência, 2 novos registros para o 

Brasil e 58 novos registros para o Estado do Rio Grande do Norte. Três morfótipos tiveram 

sua identificação ao nível de gênero. Dois desses estavam com colônias malconservadas, 

impedindo a observação de caracteres morfológicos diagnósticos e o outro foi atribuído a um 

possível complexo de espécies (Quadro 1). 

Os briozoários com forma colonial incrustantes foram os mais abundantes, 

compreendendo 65 espécies, seguidos por colônias eretas com 15 espécies (dentre elas, 8 

espécies formam colônias eretas e articuladas) e apenas duas espécies de vida livre 

(lunulitiformes). Cerca de 65% das espécies são endêmicas do Brasil (53 espécies), sendo 27 

conhecidas apenas na região Nordeste. As famílias que apresentaram a maior diversidade de 

briozoários foram Phidoloporidae com 9 espécies, Smittinidae com 5 espécies e 

Membraniporidae, Cribrilinidae e Adeonidae com 4 espécies cada. Mais da metade das 

espécies são representantes únicos do gênero ao qual pertencem (43 espécies). Cinco espécies 

representam possíveis complexos de espécies.  

A grande maioria das espécies estava sem o substrato colonial ou faziam parte de 

amostras de sedimento da área. Como consequência, não foi possível identificar o substrato 

colonial de muitas amostras e poucos espécimes incrustavam pequenos pedaços de rodolitos, 

algas, poríferos, conchas, corais e tubos de poliquetos. 
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Quadro 1. Espécies e gêneros, com suas respectivas famílias, superfamílias e subordens de briozoários 
marinhos encontrados na Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte. N, número de lotes (o lote pode 
apresentar mais de uma colônia). As superfamílias listadas estão organizadas de acordo com 
relacionamento filogenético atualmente utilizado para o filo (BOCK 2020). 

Táxon Família Espécie N 
Subordem Membraniporina    
Membraniporoidea Membraniporidae Biflustra marcusi 2 
  Biflustra arborescens 1 
  Biflustra paulensis 1 
  Jellyella tuberculata 1 
    
Subordem Thalamoporellina    
Thalamoporelloidea Steginoporellidae Labioporella tuberculata 1 
  Steginoporella magnilabris 72 
  Steginoporella buskii 5 
    
 Thalamoporellidae Thalamoporella harmelini 4 
  Thalamoporella sp. nov. 3 
    
Subordem Flustrina    
Cellarioidea Cellariidae Cellaria oraneae 1 
    
Calloporoidea Antroporidae Antropora minor 1 
    
 Calloporidae Ammatophora arenacea 15 
  Copidozoum sp. 14 
  Retevirgula mesitis 1 
    
 Cupuladriidae Cupuladria monotrema 3 
  Discoporella salvadorensis 25 
    
 Quadricellariidae Nellia tenella 28 
    
Buguloidea Beaniidae Beania americana 1 
    
 Candidae Canda sp. 1 
  Licornia drachi 1 
    
Microporoidea Microporidae Micropora angustiscapulis 29 
  Mollia elongata 15 
    
Cribrilinoidea Cribrilinidae Puellina tuba 1 
  Puellina octospinata 1 
  Puellina sp. nov. 2 
  Klugerella petasus 4 
    
Catenicelloidea Catenicellidae Catenicella uberrima 21 
  Catenicella contei 1 
    
Hippothooidea Pasytheidae Pasythea tulipifera 25 
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 Trypostegidae Trypostega tropicalis 7 
    
 Hippothoidae Hippothoa flagellum 1 
    
 Vritrimurellidae Vitrimurella fulgens 2 
    
Arachnopusioidea Arachnopusiidae Poricella frigorosa 39 
  Poricella sp. nov. 1 
    
 Exechonellidae Exechonella brasiliensis 4 
  Exechonella vieirai 13 
    
Adeonoidea Adeonidae Adeonellopsis subsulcata 37 
  Reptadeonella bipartita 3 
  Reptadeonella brasiliensis 10 
  Reptadeonella aspera 2 
    
Lepralielloidea Lepraliellidae Celleporaria atlantica 11 
  Celleporaria mordax 2 
  Drepanophora tuberculata 1 
    
 Metrarabdotosidae Metrarabdotos tuberosum 93 
  Metrarabdotos jani 12 
  Metrarabdotos unguiculatum 3 
    
Smittinoidea Lanceoporidae Calyptotheca ornatissima 5 
 Smittinidae Parasmittina ligulata 12 
  Smittina smittiella 1 
  Smittoidea numma 8 
  Smittoidea pacifica 2 
  Smittoidea complexa 1 
    
 Bitectiporidae Hippoporina sp. nov. 4 
    
Schizoporelloidea Gigantoporidae Gigantopora lyncoides 6 
  Cosciniopsis sp. nov. 4 
    
 Hippaliosinidae Hippaliosina imperfecta 25 
    
 Marcusadoreidae Marcusadorea cordeiroi 1 
    
 Margarettidae Margaretta buskii 74 
    
 Petraliellidae Utinga castanea 32 
    
 Schizoporellidae Schizobrachiella sp. 2 
  Stylopoma aurantiacum 7 
  Stylopoma hastata 15 
    
 Tetraplatiidae Tetraplaria dichotoma 2 
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Mamilloporoidea Cheidochasmatidae Gemelliporina glabra 27 
  Calyptooecia conuma 17 
    
 Crepidacanthidae Crepidacantha sp. nov. 1 1 
  Crepidacantha sp. nov. 2 1 
    
Celleporoidea Celleporidae Turbicellepora brasiliensis 1 
  Turbicellepora sp. nov. 1 
  Celleporina joannae 1 
    
    
 Colatooeciidae Trematooecia arborescens 14 
  Trematooecia ridleyi 11 
    
 Phidoloporidae Fodinella atlantica 7 
  Plesiocleidochasma sp. nov. 1 2 
  Plesiocleidochasma sp. nov. 2 8 
  Plesiocleidochasma acuminata 1 
  Reteporellina evelinae 16 
  Rhynchozoon brasiliensis 9 
  Rhynchozoon itaparicaensis 3 
  Rhynchozoon sp. nov. 1 
  Stephanollona propinqua 8 
    
Didymoselloidea Didymosellidae Didymosella pluma 1 
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5 INVENTÁRIO TAXONÔMICO 

 

Filo Bryozoa Ehrenberg, 1831 

 

Classe Gymnolaemata Allman, 1856 

Diagnose. Zoóides calcificados (com impregnação de calcita e/ou aragonita) ou não 

calcificados, em formato de caixa, cilíndricos ou saculares; presença de estrutura (opérculo ou 

musculatura circular) para o fechamento do orifício; parede do corpo deformável para facilitar 

os movimentos de entrada e saída do polipídio (mecanismo de eversão); heterozoóides 

presentes (COOK et al., 2018). 

 

Ordem Cheilostomata Busk, 1852 

Diagnose. Zoóides calcificados, geralmente em formato de caixa; colônias com formas 

variadas, incluindo incrustantes, eretas e livres de substrato; heterozoóides variados, como 

aviculários e vibraculários; câmaras para a incubação dos embriões geralmente presentes 

(ovicelos) (COOK et al., 2018) 

 

Subordem Membraniporina Ortmann, 1890 

Superfamília Membraniporoidea Busk, 1852 

Família Membraniporidae Busk, 1852  

 

Gênero Biflustra d'Orbigny, 1852 

Espécie-tipo: Flustra ramosa d’Orbigny 1852 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas formando ramos bifoliados; autozoóides com 

formas poligonais irregulares, opésio amplo e oval, paredes laterais finais e geralmente 

elevadas; criptocisto desenvolvido na região proximal; gimnocisto geralmente ausente ou 

formando tubérculos proximais; comunicações interzooidais realizadas por placas de poros 

(séptulas multiporosas) ou poros simples; aviculários, espinhos, ovicelos são ausentes 

(ALMEIDA et al., 2017a; TILBROOK, 2006). 
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Biflustra arborescens (Canu & Bassler, 1928) 

Apêndice A - Figura 1-2 

Acanthodesia arborescens Canu & Bassler, 1928a: 15. 

Biflustra arborescens: Almeida et al., 2017a: 4, fig. 2a-d (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes, unilaminares a multilaminares, multisseriais. 

Autozoóides irregularmente poligonais (geralmente retangulares), mais longos que largos, 

com região proximal convexa e distal côncava. Criptocisto granuloso, mais desenvolvido na 

região lateral e proximal do zoóide; parede lateral elevada e frisada. Opésio grande e oval, 

geralmente ocupando cerca de dois terços do comprimento total do zoóide, podendo 

apresentar dentículos pontiagudos em direção ao centro. Gimnocisto ausente. Paredes 

transversais com 2 a 4 séptulas multiporosas. 

Distribuição. Ocorre em todo o Oceano Atlântico: Mar de Alborão, no Mediterrâneo, 

Estados Unidos da América, Golfo do México, Caribe, Espanha, Portugal e Brasil (Almeida et 

al., 2017a). No Brasil, tem seu registro nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito 

Santo, Bahia (ALMEIDA et al., 2017a) e Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo). 

 

Biflustra marcusi Vieira, Almeida & Winston, 2016 

Apêndice A - Figura 3-4 

Biflustra marcusi Vieira et al., 2016: 8, figs. 12-14 (cum syn.); Almeida et al., 2017a: 1471, fig. 5a-d (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes, unilaminares e multisseriais. Autozoóide poligonal, 

retangular, mais longo que largo, com região proximal convexa e distal côncava. Criptocisto 

granuloso, mais desenvolvido na região proximal do zoóide, formando processo mediano 

projetada, com processos espinhosos; paredes laterais elevadas e granulosas. Opésio grande e 

oval, mais longa que larga e em geral ocupando mais da metade do comprimento do zoóide, 

podendo apresentar dois dentículos pontiagudos, levemente curvados proximamente, 

colocados nas margens latero-distais da opésio. Gimnocisto formando tubérculos 

arredondados e pequenos na região proximal do zoóide. Paredes transversais distais com série 

de séptulas uniporosas e paredes transversais laterais com par de séptulas multiporosas. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorre nos estados do Paraná, São Paulo, Rio de 

Janeiro, Espírito Santo (VIEIRA et al., 2016), Bahia (ALMEIDA et al., 2017a), Alagoas 

(VIEIRA et al., 2016) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo).  
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Biflustra paulensis (Marcus, 1937) 

Apêndice A - Figura 5-6 

Acanthodesia paulensis Marcus, 1937: 45, pl. 8, fig. 19. 

Biflustra paulensis: Almeida et al., 2017a: 11, fig. 7a–d (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes, unilaminares e multisseriais. Autozoóide oval, ou 

poligonal, quadrangular ou retangular (mais longo que largo), com paredes laterais elevadas e 

granulosas. Criptocisto granuloso, mais desenvolvido na região lateral e proximal do zoóide, 

formando dentículo pontiagudo proximomedial único direcionado para região mediana do 

opésio. Opésio grande e oval, mais longa que larga, em geral ocupando cerca de três quartos 

do comprimento do zoóide. Gimnocisto formando tubérculos pequenos e triangulares na 

região proximal do zoóide, podendo se fusionar, formando estrutura única e distinta. Paredes 

transversais distais e laterais com séptulas multiporosas. 

Distribuição.  Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados de São Paulo, Bahia 

(ALMEIDA et al., 2017a) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 

 

Gênero Jellyella Taylor & Monks, 1997 

Espécie-tipo: Membranipora eburnea Hincks, 1891 

Diagnose. Colônias incrustantes, crescendo geralmente sobre substratos flutuantes, incluindo 

outros organismos ou plásticos; zoóides com gimnocisto desenvolvido, geralmente formando 

tubérculos na região proximal ou ao redor do opésio, criptocisto ausente ou pouco 

desenvolvido na região proximal; paredes laterais verticais e com bandas calcificadas; 

espínulas numerosas e ramificadas, colocadas na parede interna do zoóide (TAYLOR; 

MONKS, 1997) 

 

Jellyella tuberculata (Bosc, 1802) 

Apêndice A - Figura 7-8 

Flustra tuberculata Bosc, 1802: 118. 

Jellyella tuberculata: Vieira et al., 2016: 11, figs. 18, 19 (cum syn.). 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóide poligonal, retangular (mais 

longos que largos). Superfície frontal do zoóide em sua maioria membranosa, com criptocisto 

granuloso mais desenvolvido na região proximal do zoóide (ocupando cerca de um quinto do 

comprimento do zoóide). Opésio grande e oval (mais longa que larga, em geral ocupando 

cerca de quatro quintos do comprimento do zoóide) e gimnocisto formando grandes 
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tubérculos arredondados a triangulares na região proximal do zoóide, podendo se fusionar. 

Paredes transversais distais e laterais com espínulas em forma de gancho. 

Distribuição. Espécie com distribuição em águas tropicais e temperadas quentes (e.g., 

Florida e Porto Rico (OSBURN, 1940)). No Brasil já foi registrada para a os estados de 

Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro,  São Paulo, Rio Grande do Sul 

(VIEIRA et al., 2016), Bahia (ALMEIDA et al., 2017a) e no Rio Grande do Norte, tanto no 

Atol das Rocas (MACHADO et al., 1999) como na Bacia Potiguar (presente estudo). 

 

Subordem Thalamoporellina Ostrovsky, 2013 

Superfamília Thalamoporelloidea Levinsen, 1902  

Família Steginoporellidae Hincks, 1884  

 

Gênero Labioporella Harmer, 1926 

Espécie-tipo: Labiopora crenulata Levinsen, 1909 

Diagnose. Colônias incrustantes. Zoóides com margens bem elevadas, criptocisto bem 

desenvolvido e perfurado por pseudoporos; tubo do polipídio completo ou incompleto, 

colocado na margem distal do criptocisto, gimnocisto pode estar presente; opésio amplo e, 

quando presente, opesíolas irregulares; aviculários vicariantes de tamanho similar aos 

autozoóides, podendo apresentar polipídio; ovicelos ausentes. (CHEETHAM; SANDBERG, 

1964; COOK, 1985) 

 

Labioporella tuberculata Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice B - Figura 1-2 

Labioporella tuberculata Winston et al., 2014: 144, figs. 2-3; Vieira et al., 2016: 75, figs. 32-34 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóide retangular (mais longos 

que largos), com região proximal convexa e distal côncava; paredes laterais elevadas e 

granulosas; criptocisto densamente granuloso, perfurado por diminutos poros, bem 

desenvolvido na região proximal e cobrindo mais da metade da superfície frontal; paredes 

laterais nodulosa e elevadas. Gimnocisto formando dois tubérculos arredondados na região 

proximal do zoóide. Tubo do polipídio curto, unido a parede basal do zoóide, com abertura 

circular. Aviculários vicariantes grandes com criptocisto granuloso e imperfurado. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados da Bahia (WINSTON et al., 

2014), Alagoas (VIEIRA et al., 2016) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo). 
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Gênero Steginoporella Smitt, 1873 

Espécie-tipo: Membranipora magnilabris Busk, 1854 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas e foliosas; zoóides grandes e geralmente 

dimórficos, formando Zooides A (denominado por vários autores como autozoóides) e 

Zoóides B (as vezes tratados como aviculários vicariantes), criptocisto bem desenvolvido, 

formando tubo do polipídio na região distal; gimnocisto reduzido; aviculários vicariantes 

geralmente maiores que os autozoóides; ovicelo ausente (COOK, 1985; GORDON, 1984; 

WINSTON et al., 2014). 

 

Steginoporella magnilabris (Busk, 1854) 

Apêndice B - Figura 3-4 

Membranipora magnilabris Busk, 1852b: vi (explanation of pl. 65), pl. 65, fig. 4. 

Steginoporella magnilabris: Winston et al., 2014: 150, fig. 6 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes unilaminares ou multilaminares, podendo formar 

colônias eretas bilaminares. Zoóides A ovais a poligonais (em geral retangulares), com 

criptocisto granuloso e com diminutos poros mais desenvolvido proximalmente; criptocisto 

ocupando cerca de metade da superfície frontal do zoóide, formando aba elevada distinta 

medial. Opésio com margem distal semicircular elevada, com dois dentículos medianos para 

suporte do opérculo. Zoóides B são maiores que os zoóides A, com região opercular maior 

com vários dentículos quitinosos distintos. 

 Comentários. Steginoporella magnilabris foi originalmente descrita tanto para a costa 

da Bahia quanto para a baía de Algoa na África do Sul, sendo amplamente relatada em regiões 

tropicais e subtropicais dos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico. É possível que 

Steginoporella magnilabris seja parte de um complexo amplamente distribuído e, dessa 

forma, vários registros da espécie podem pertencer a espécies distintas (Winston 2005; 

Winston et al., 2014; Vieira et al., 2016). Winston et al. (2014) redescreveram a espécie e a 

caracterizaram por apresentar distintos zoóides, sendo o zoóide B maior e arco distal mais 

amplo com calcificação granular proximal. 

Distribuição. No Oceano Atlântico, ocorre nos Estados Unidos da América 

(WINSTON, 2016), Golfo do México e Caribe (WINSTON et al., 2014). No Brasil já foi 

descrita para os estados da Bahia (ALMEIDA, 2018), Espírito Santo (VIEIRA et al., 2008), 

Rio de Janeiro (WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo).  
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Steginoporella buskii Harmer, 1900 

Apêndice B - Figura 5-6 

Steganoporella buskii Harmer, 1900: 272, pl. 12, fig. 13, pl. 13, figs. 33-35. 

Steginoporella buskii: Tilbrook, 2006: 81, pl. 13, fig. f. (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides A ovais a quadrangulares 

com criptocisto granuloso e perfurado por pequenos poros, mais desenvolvido 

proximalmente, ocupando cerca de metade a dois terços da superfície frontal do zoóide. 

Orifício com região distal arqueada e região proximal com tubo do polipídio quadrangular 

sendo observado em vista frontal, formando um par de fendas opesiolares, processo mediando 

apresentando margem sinuosa e um par de côndilos mediolaterais na região do orifício. 

Zoóides B maiores que os zoóides A, com região distal do orifício arqueado e arco distal 

amplo. 

Distribuição. No Brasil ocorre nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Bahia (VIEIRA et al., 2008) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo).  

 

Família Thalamoporellidae Levinsen, 1902  

 

Gênero Thalamoporella Hincks, 1887 

Espécie-tipo: Flustra rozieri Audouin, 1826 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas; autozoóides com opésio distal e um par de 

opesíolas próximos ao opésio; criptocisto ocupando toda superfície frontal do zoóide, 

perfurado por poros; espículas presentes; aviculário vicariante presente; ovicelo 

hiperestomial, bivalvado grande, com fissura mediana apresentando abertura e opérculo 

distintos (COOK, 1985; GORDON, 1984) 

 

Thalamoporella harmelini Soule, Soule & Chaney, 1999 

Apêndice B - Figura 7-8 

Thalamoporella harmelini Soule et al., 1999:35, figs. 51-53; Harmelin, 2014: 305, fig. 1a-e (cum syn.); 

Sokolover et al., 2016: fig. 1 (material suplementar). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides retangulares, com 

paredes laterais elevadas e granulosas. Opésio quase circular, borda distal curva e margem 

proximal levemente côncava e granular, apresentando um par de pequenos côndilos latero-

proximais em forma de gancho. Tubérculos adorais grandes, pareados. Criptocisto ocupando 

aproximadamente três quartos da superfície frontal do zoóide, granuloso e com poucos poros 
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pequenos. Opesíolas grandes e geralmente desiguais em forma e tamanho. Aviculários 

interzooidais, com rostro agudo, triangular e elevado, um par de dentículos latero-proximais, 

opésio semicircular, com criptocisto levemente granular. Ovicelos ausentes.  

Distribuição. Thalamoporella harmelini tem como localidade tipo o Líbano (SOULE 

et al., 1999), sendo posteriormente registrada para a costa de Israel (SOKOLOVER et al., 

2016). No presente trabalho a espécie tem sua distribuição ampliada para o Atlântico Sul, na 

Bacia Potiguar, no Rio Grande do Norte. 

 

Thalamoporella sp. nov. 

Apêndice C - Figura 1-4 

Diagnose. Autozoóides com tubérculos adorais unilaterais, pareados ou ausentes, opesíolas 

grandes e geralmente desiguais em forma e tamanho; aviculários vicariantes grandes, com 

rostro espatulado, forâmen elíptico e duas pequenas opesíolas; autozoóides associados ao 

aviculário apresentam o opésio distorcido e inclinado em direção ao aviculário; ovicelo 

hiperestomial grande e bivalvado. 

Descrição. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides quadrangulares e com paredes 

laterais elevadas. Opésio mais largo que longo, margem distal semicircular e proximal 

côncava e granular, com um par de pequenos côndilos triangulares latero-proximais. 

Gimnocisto desenvolvido como tubérculos adorais pequenos, unilaterais, pareados ou ausente 

em alguns zoóides. Criptocisto ocupando aproximadamente três quartos da superfície frontal 

do zoóide, granuloso e com poucos poros pequenos. Opesíolas grandes e, geralmente, 

desiguais em forma e tamanho. Aviculários vicariantes grandes, por vezes, maiores que os 

autozoóides, com rostro espatulado, um par de dentículos latero-proximais, forâmen elíptico e 

criptocisto granuloso com duas pequenas opesíolas. Autozoóides associados ao aviculário 

vicariante apresentam opésio levemente distorcido e inclinado. Ovicelo hiperestomial, com 

ooécio bivalvado, liso, com abertura formando arco distalmente pontiaguda.  

Comentários. O gênero Thalamoporella inclui atualmente 89 espécies, sendo 48 

recentes. Dentre essas espécies, 8 delas não possui aviculários: Thalamoporella arabiensis 

Amui & Kaselowsky, 2006, Thalamoporella cookae Soule, Soule & Chaney, 1992, 

Thalamoporella evelinae Marcus, 1939, Thalamoporella gilbertensis (Maplestone, 1909), 

Thalamoporella inarmata Soule, Soule & Chaney, 1992, Thalamoporella inornata Soule, 

Soule & Chaney, 1992, Thalamoporella linearis Canu & Bassler, 1929 e Thalamoporella 

rozieri (Audouin, 1826) (aviculário vicariante em Thalamoporella sp. nov.). Quando as 

espécies apresentam aviculários, umas das características utilizadas para separar as espécies é 
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a forma do aviculário, sendo boa parte das espécies (25 espécies) caracterizadas por 

aviculários em forma de gota, lança, língua, etc (espatulado na espécie nova). Quando as 

espécies de Thalamoporella apresentam aviculários espatulados ou subespatulados, assim 

como a espécie descrita na presente pesquisa, a ausência de opesíolas na região proximal 

desse heterozoóide em Thalamoporella afrotubifera Soule, Soule & Chaney, 1992, 

Thalamoporella contiguacurva Soule, Soule & Chaney, 1992, Thalamoporella delicata Soule 

& Soule, 1970, Thalamoporella granulata Levinsen, 1909, Thalamoporella karesansui Dick 

& Grischenko, 2016, Thalamoporella lioticha Ortmann, 1890, Thalamoporella 

novaehollandiae (Haswell, 1880), Thalamoporella rasmuhammadi Soule, Soule & Chaney, 

1999, Thalamoporella sibogae Soule, Soule & Chaney, 1992 e Thalamoporella tubifera 

Levinsen, 1909 as diferem da espécie nova. Thalamoporella sp. nov. se diferencia de 

Thalamoporella andamanensis Soule, Soule & Chaney, 1992, Thalamoporella mayori 

Osburn, 1940 e Thalamoporella rasmuhammadi Soule, Soule & Chaney, 1999 por apresentar 

o orifício de autozoóides associados a aviculários distorcidos em direção a esse heterozoóide. 

Dentre todas essas características abordadas, Thallamoporella sp. nov. mais se assemelha a 

Thalamoporella distorta Osburn, 1940, Thalamoporella hawaiiana Soule & Soule, 1970 e 

Thalamoporella semitorquata Soule, Soule & Chaney, 1992. Porém, T. distorta não apresenta 

tubérculos adorais (presentes na espécie nova), T. hawaiiana não apresenta dimorfismo do 

orifício em zoóides ovicelas (dimorfismo presente em Thalamoporella sp. nov.) e T. 

semitorquata não apresenta callipers (presente na espécie nova). 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) e na Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte (presente pesquisa), 

incrustando alga calcária. 

 

Subordem Flustrina Smitt, 1868 

Superfamília Cellarioidea Fleming, 1828 

Família Cellariidae Fleming, 1828 

 

Gênero Cellaria Ellis & Solander, 1786 

Espécie-tipo: Farcimia sinuosa Hassall, 1840 

Diagnose. Colônias eretas, cilíndricas, articuladas, com internódios rígidos e formando séries 

regulares, perifericamente ao eixo do internódio e coloração branca. Zoóides losangulares ou 

hexagonais, criptocisto extenso e não perfurado, gimnocisto ausente; opésio pequeno e 

semielíptica, bordas laterais elevadas, geralmente com um ou dois pares de côndilos próximo-
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laterais. Aviculário interzooidal ou vicariante; ovicelos imersos com aberturas em formas 

variadas (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; HAYWARD; RYLAND, 1998). 

 

Cellaria oraneae Almeida, Souza & Vieira, 2018 

Apêndice C - Figura 5-6 

Cellaria oraneae Almeida, Souza & Vieira, 2018a: 2, figs. 2-7 (cum syn.). 

Caracterização. Colônia ereta e cilíndrica. Autozoóides hexagonais, superfície frontal com 

criptocisto granuloso, paredes laterais bem elevadas e um par de arcos elevados nas regiões 

laterais, dando ao zoóide um aspecto lanceolado. Opésio em forma de “D”, com um par de 

côndilos redondos na região proximal. Aviculários vicariantes do mesmo tamanho e com 

mesma ornamentação na região superficial que os autozoóides. Zoóides ovicelados em região 

mais dilatada da colônia, com ovicelos imersos apresentando abertura com margem distal 

arqueada e proximal com processo mediano quadrangular. 

Comentários. O único espécime observado no presente estudo faz parte de um 

pequeno fragmento de um internódio, porém, apresentando as características observadas para 

a identificação a nível de espécie. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA et al. 2018a) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo).  

 

Família Calloporidae Norman, 1903  

 

Gênero Ammatophora Norman, 1903 

Espécie-tipo: Membranipora nodulosa Hincks, 1880 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com opésio pequeno, 

delimitado por criptocisto granuloso que ocupa metade da superfície frontal; gimnocisto 

presente, formando tubérculos; aviculários ausentes; ovicelo parcialmente imerso na margem 

distal do zoóide, com ooécio fechado pelo opérculo do autozoóide (HAYWARD; RYLAND, 

1998). 
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Ammatophora arenacea Winston & Vieira, 2013 

Apêndice C - Figura 7-8 

Ammatophora arenacea Winston & Vieira, 2013: 107, fig. 5; Almeida et al., 2015a: 3. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóide geralmente oval, 

apresentando superfície frontal com criptocisto granuloso ao redor do opésio, mais 

desenvolvido na região proximal; gimnocisto como em tubérculos lisos na região proximal, 

podendo se fusionar com outros tubérculos. Opésio mais longa que larga, com margem distal 

semielíptico e proximal reta ou levemente côncava, mais largo que região distal, resultando 

em um orifício com forma de sino (=campanulado). Ovicelo submerso, com ooécio formando 

calcificação lisa na margem distal do zoóide. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos Estados da Bahia (ALMEIDA, 

2018), São Paulo (WINSTON; VIEIRA, 2013) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Gênero Copidozoum Harmer, 1926 

Espécie-tipo: Membranipora plana Hincks, 1880 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com opésio grande, limitada por 

uma pequena faixa de criptocisto granuloso mais desenvolvido na região proximal, 

gimnocisto reduzido; espinhos ausentes; aviculários interzooidais pequenos e numerosos; 

ovicelos hiperestomiais fechados pelo opérculo do autozoóide (CHEETHAM; SANDBERG, 

1964; HAYWARD; RYLAND, 1998). 

 

Copidozoum sp. 

Apêndice D - Figura 1-2 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóide irregularmente 

arredondado, suboval, com superfície frontal ocupada quase que totalmente pelo opésio 

limitada por criptocisto granuloso; gimnocisto ausente. Opésio irregularmente arredondado, 

um pouco menor que o tamanho do autozoóides. Aviculários interzooidais pequenos, mais 

longo que largo, curvados, com forâmen em forma de “8” devido a barra transversal grossa e 

incompleta. Ovicelo hiperestomial, com ooécio com ectooécio membranoso e entooécio 

granuloso, com abertura distinta. 

Comentários. A espécie observada no presente estudo apresenta caracteres 

morfológicos semelhantes a Copidozoum tenuirostre (Hincks, 1880), que é caracterizada por 

possuir autozoóides separados por sulcos distintos, criptocisto fino e granular, mais 
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desenvolvido na região proximal, gimnocisto liso e desenvolvido apenas na região proximal, 

aviculários interzooidais retos ou moderadamente curvados, pequenos, com forâmen elíptico e 

barra transversal incompleta e ovicelo hiperestomial com entooécio granuloso exposto. 

Porém, Harmelin et al. (2016) apontaram a espécie como um possível complexo devido a sua 

ampla distribuição (circumtropical). Copidozoum sp. difere de C. tenuirostre pela redução 

quase que completa do gimnocisto que circunda o criptocisto granular, especialmente na 

região proximal do zoóide. 

Distribuição. No Brasil, esse tipo de morfótipo ocorre nos estados da Bahia 

(ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro do gênero 

no presente estudo). 

 

Gênero Retevirgula Brown, 1948 

Espécie-tipo: Membranipora acuta Hincks, 1885 

Diagnose. Colônias incrustantes; zooides interconectados por tubos conectivos; opésio amplo, 

com criptocisto e gimnocisto reduzido; aviculários interzooidais e cenozoóides geralmente 

presentes; ovicelo hiperestomial, com ooécio podendo apresentar fenestra e aviculários 

associados (GORDON, 1984). 

 

Retevirgula mesitis (Marcus, 1949) 

Apêndice D - Figura 3-4 

Pyrulella mesitis Marcus, 1949: 6, fig. 4.  

Retevirgula mesitis: Winston et al., 2014: 153, fig. 9. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóide oval, conectado aos 

zooides adjacentes por tubos conectivos distintos (13 a 14), distanciando os zooides entre si. 

Criptocisto delgado, desenvolvido apenas na região proximal e lateral. Gimnocisto liso bem 

desenvolvido ao redor de toda margem zooidal, apresentando 13 a 15 espinhos longos e 

robustos, levemente inclinados para a membrana frontal em ângulo de aproximadamente 75 

graus. Opésio oval, com margem distal apresentando 4 espinhos maiores e direcionados para 

cima. Ovicelos não observados. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos Estados do Espírito Santo, Bahia 

(WINSTON et al., 2014) e Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 
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Família Cupuladriidae Lagaaij, 1952  

 

Gênero Cupuladria Canu & Bassler, 1919 

Espécie-tipo: Membranipora canariensis Busk, 1859 

Diagnose. Colônias discoides, livres de substrato. Autozoóides com criptocisto mais 

desenvolvido na região proximal e lateral, gimnocisto ausente; calcificação basal 

apresentando setores com número variado de poros; opésio oval a quadrangular; vibraculário 

localizado distalmente em todos os autozoóides, aviculário vicariante pode estar presente; 

ausência de ovicelo (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; COOK; CHIMONIDES, 1994). 

 

Cupuladria monotrema (Busk, 1884) 

Apêndice D - Figura 5-6 

Cupularia monotrema Busk, 1884: 207, pl. 14, fig. 5a-b. 

Cupuladria monotrema: Cook & Chimonides, 1994: 261, figs. 4, 16; Vieira et al., 2008: 15; Almeida et al., 

2015a: 3; Souza & Almeida, 2017: 265. 

Caracterização. Colônias discoides, livres de substrato, com região basal das colônias 

apresentando setores com poros pequenos. Autozoóide poligonal, losangular, apresentando 

superfície frontal com criptocisto reduzindo e granuloso ao redor da opésio, mais 

desenvolvido na região proximal e gimnocisto ausente. Opésio oval, amplo, ocupando mais da 

metade da superfície frontal do zoóide. Aviculários vicariantes do mesmo tamanho e formato 

que um autozoóide, porém com gimnocisto proximal liso e elevado. Câmaras vibraculares 

pequenas na região distal de cada zoóide, com processo lateral em forma de orelha. 

Distribuição. Cupuladria monotrema tem registros tanto na Guiana como no Brasil 

(COOK; CHIMONIDES, 1994). No Brasil, ocorre nos estados do Amapá, Pará, Maranhão, 

Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro e Paraná 

(VIEIRA et al. 2008).  

 

Gênero Discoporella d'Orbigny, 1852 

Espécie-tipo: Lunulites umbellata Defrance, 1823 

Diagnose. Colônias discoides, livres de substrato; autozoóides com criptocisto bem 

desenvolvido com opesíolas e, por vezes, um forâmen proximal; gimnocisto ausente; Opésio 

semicircular ou irregular; vibraculário localizado distalmente em todos os autozoóides; 

aviculário vicariante ausente (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; COOK; CHIMONIDES, 

1994). 
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Discoporella salvadorensis Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice D - Figura 7-8 

Discoporella salvadorensis Winston et al., 2014: 162, fig. 14. 

Caracterização. Colônias de vida livre e em formato de disco, com região basal apresentando 

setores basais com poros. Autozoóides losangulares com superfície frontal apresentando 

criptocisto granuloso com 4 a 7 opesíolas e gimnocisto ausente. Opésio com margem distal 

semicircular e margem proximal quase reta, resultando em um orifício em forma de “D”. 

Aviculários vicariantes raros e espaçados com criptocisto reduzindo e granular ao redor do 

opésio quadrangular. Câmaras vibraculares pequenas na região distal de cada zoóide e com 

processo lateral resultando em formato de orelha. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Amapá, Pará, Maranhão, 

Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná (WINSTON et al., 

2014). 

 

Família Quadricellariidae Gordon, 1984  

 

Gênero Nellia Busk, 1852  

Espécie-tipo: Nellia oculata Busk, 1852 (= Cellaria tenella Lamarck 1816) 

Diagnose. Colônias eretas, articuladas, ramificadas dicotomicamente, com internódios 

formados por zooides justapostos, com zooides opostos conectados pela superfície frontal, 

resultando em 4 séries zooidais; zoóides com gimnocisto proximal e criptocisto liso, com 

desenvolvimento variado; Zoóide sem espinhos; aviculários adventícios presentes, proximais; 

ovicelos imersos, com ooécio visível na margem distal do zoóide ovicelado (GORDON, 

1989). 

 

Nellia tenella (Lamarck, 1816) 

Apêndice E - Figura 1-2 

Cellaria tenella Lamarck, 1816: 135. 

Nellia tenella: Almeida et al., 2017b: 291, figs. 24-26. 

Caracterização. Colônias eretas, cilíndricas e ramificadas. Internódios formandos por séries 

de autozoóides opostos, formando 4 séries ao longo do eixo central (aparência quadrangular 

em corte transversal); superfície frontal com criptocisto liso, pouco desenvolvido proximal e 

lateralmente, com gimnocisto desenvolvido ao redor de todo o zoóide. Opésio amplo, 

ocupando grande parte da superfície frontal do zoóide. Um par de aviculários adventícios 
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pequenos e ovais localizados na região proximal, direcionados proximalmente. Ovicelos não 

observados. 

 Comentários. Nellia tenella apresenta ampla distribuição e ao longo dos anos houve 

duvidas taxonômicas a cerca da espécie, principalmente sobre uma possível separação entre 

N. tenella e Nellia oculata Busk, 1852. Porém, Almeida et al. (2017b) revisaram os tipos e 

concluíram que N. oculata é sinônimo júnior de N. tenella, sendo caracterizada pela presença 

de zoóides subquadrangulares, opésio ocupando três quartos da superfície frontal do zoóide, 

criptocisto desenvolvido na região proximal do opésio, gimnocisto mais desenvolvido na 

região proximal, um par de aviculários adventícios pequenos localizados na região proximo-

lateral do zoóide e ovicelo endozooidal. Vieira et al. (2012b) apontou a espécie como 

pertencente a um possível complexo de espécies devido a sua ampla distribuição geográfica. 

Distribuição. No Brasil, ocorre nos estados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

São Paulo (ALMEIDA et al., 2017b; WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na 

Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Família Antroporidae Vigneaux, 1949  

 

Gênero Antropora Norman, 1903 

Espécie-tipo: Membranipora granulifera Hincks, 1880 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares ou multilaminares; autozoóides com criptocisto 

moderado ao redor do opésio e gimnocisto moderado, reduzido ou ausente; opésio amplo e 

oval; aviculários interzooidais presente em todas as espécies e vicariante em algumas; 

ovicelos imersos (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; COOK, 1985; TILBROOK; 

GRISCHENKO, 2004). 

 

Antropora minor (Hincks, 1880) 

Apêndice E - Figura 3-4 

Membranipora trifolium var. minor Hincks, 1880: 87, pl. 9, fig. 6. 

Antropora minor: Winston et al., 2014: 151: fig. 7 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóide irregularmente poligonal, 

com superfície frontal com um criptocisto granuloso ao redor do opésio amplo; gimnocisto 

ausente ou reduzido na região proximal. Opésio mais longo que largo, com margem distal 

semicircular e margem proximal variando de reta a levemente côncava e mais larga que 

região distal, com forma de sino (campanulado). Aviculários interzooidais pequenos, 



 

 
 

50 

circulares ou oblongos e forâmen em forma de “8”. Aviculários vicariantes não observados. 

Ovicelo submerso, com ooécio reduzido, formando uma calcificação lisa na margem distal do 

zoóide. 

Distribuição. Encontrada em águas tropicais e subtropicais (e.g. China, Golfo de 

Mannar, Estreito de Torres e Panamá (POWELL, 1967)). No Brasil, já foi registrada nos 

Estados da Bahia (ALMEIDA, 2018), São Paulo (WINSTON et al., 2014), e no Rio Grande 

do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Superfamília Buguloidea Gray, 1848 

Família Beaniidae Canu & Bassler, 1927a  

 

Gênero Beania Johnston, 1840 

Espécie-tipo: Beania mirabilis Johnston, 1840 

Diagnose. Colônias unilaminares, ramificadas ou reticuladas; autozoóides irregularmente 

espaçados, ligados por conexões tubulares e fixados no substrato por rizoides abfrontais; 

opésio amplo, geralmente com vários espinhos marginais; aviculários ausentes ou presentes, 

pedunculados; ovicelos incubados internamente, podendo formar ooécio reduzido na margem 

zooidal distal (COOK, 1985; HAYWARD; RYLAND, 1998) 

 

Beania americana Vieira, Migotto & Winston, 2010 

Apêndice E - Figura 5-6 

Beania americana Vieira et al., 2010a: 9, figs. 14-15, 24. 

Caracterização. Colônias pequenas, reticuladas, multisseriais, colocadas sobre o substrato e 

presas a este por rizoides. Autozoóides em forma de canoa (paredes laterais e basal curvadas), 

conectados por 6 processos tubulares, com área opercular oval apresentando de 8 a 10 

espinhos marginais. Margem do opésio com 13 pares de espinhos marginais longos sobre o 

opésio. Alguns espinhos laterais e direcionados para a região lateral presentes. Aviculários e 

ovicelos ausentes. 

Distribuição. Beania americana ocorre nos Estados Unidos da América, desde a 

Carolina do Norte até a Florida, Golfo do México e Caribe (VIEIRA et al., 2010a). No Brasil, 

ocorre nos Estados da Bahia (ALMEIDA, 2018) Alagoas, Paraná, São Paulo (VIEIRA et al., 

2010a) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente 

estudo). 
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Família Candidae d'Orbigny, 1851  

 

Gênero Canda Lamouroux, 1816 

Espécie-tipo: Canda filifera Lamarck, 1816 

Diagnose. Colônias eretas, geralmente com ramos unidos por rizoides formando conexões 

transversais; internódios bisseriais. Zoóides com criptocisto bem desenvolvido; gimnocisto 

ausente; espinhos distais presentes; escudo geralmente presente; aviculários ausentes ou 

presentes, adventícios, sésseis e frontais; câmaras vibraculares inclinadas sobre a superfície 

basal, com fenda da câmara vibracular curvada; ovicelos hiperestomiais, com ooécio com 

ectooécio membranoso frontalmente, calcificado apenas na margem (GORDON, 1984) 

 

Canda sp. 

Apêndice E - Figura 7-8 

Caracterização. Colônia ereta, ramificada, com ramo bisserial. Autozoóides retangulares, 

com criptocisto granular mais desenvolvido na região proximal. Opésio ocupando metade do 

tamanho do zoóide. Espinhos não observados. Aviculários e ovicelos não observados. 

 Comentários. O gênero Canda apresenta apenas duas espécies descritas para o litoral 

brasileiro, sendo elas Canda alsia Winston, Vieira & Woollacott, 2014 e Canda simplex 

Busk, 1884 (VIEIRA et al., 2008; WINSTON et al., 2014). Porém, a colônia identificada no 

presente estudo apresenta apenas um ramo bisserial danificado, impossibilitando a observação 

de caracteres importantes para a identificação a nível de espécie (e.g. aviculários, ovicelos, 

escudos, espinhos, etc.). 

 

Gênero Licornia van Beneden, 1850 

Espécie-tipo: Acamarchis jolloisii Audouin, 1826 

Diagnose. Colônias eretas e ramificadas; zoóides retangulares, com criptocisto vestigial ou 

ausente; opésio ampla e oval, ocupando a maior parte da superfície frontal; escudo frontal e 

espinhos geralmente presentes; articulações quitinosas atravessam a margem proximal do 

opésio dos zoóides externos e abaixo do opésio dos zoóides internos na bifurcação; aviculário 

adventício frontal presente; vibráculo axial único, com câmara vibracular em forma de gota 

ou triangular, afunilando distalmente, com forâmen rizoidal proximal, sulco setal direcionado 

obliquamente ao eixo do ramo, ocupando dois terços ou mais do comprimento da câmara 

vibracular; ovicelo hiperestomial, com ectooécio com vários pseudoporos (VIEIRA et al. 

2013b) 
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Licornia drachi (Marcus, 1955) 

Apêndice F - Figura 1-2 

Scrupocellaria drachi Marcus, 1955: 288, figs. 30-32. 

Licornia drachi: Vieira et al., 2014b: 6, fig. 4. 

Caracterização. Colônias eretas e ramificadas. Autozoóides ovais com criptocisto reduzindo, 

porém, mais desenvolvido na região proximal e gimnocisto ao redor de todo o zoóide. Opésio 

com 5 espinhos na margem distal do zoóide. Escudo ausente. Aviculários adventícios frontais 

pequenos e cônicos, com rostro triangular; aviculários latero-marginais, colocados abaixo das 

câmaras vibraculares, com rostro triangular e levemente elevados. Vibraculários alongados, 

com sulco oblíquo e curvado. Ovicelo hiperestomial, com ectooécio com vários pseudoporos 

frontais. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Espírito Santo 

(MARCUS, 1955) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie 

no presente estudo).  

 

Superfamília Microporoidea Gray, 1848  

Família Microporidae Gray, 1848  

 

Gênero Micropora Gray, 1848 

Espécie-tipo: Flustra coriacea Esper, 1791 

Diagnose. Colônias incrustantes; autozoóides com paredes laterais elevadas, formando um 

par de proeminências latero-orais, com criptocisto granuloso, plano ou côncavo, com um par 

de pequenas opesíolas distolaterais; orifício raramente com espinhos; aviculários vicariantes, 

adventícios ou interzooidais podem estar presentes; ovicelos imersos ou hiperestomiais 

(GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1998). 

 

Micropora angustiscapulis Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice F - Figura 3-4 

Micropora angustiscapulis Winston et al., 2014: 167, fig. 17.  

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais a poligonais, com 

superfície frontal formada por criptocisto granuloso com vários poros pequenos, espaçados e 

com espinhos radiais; um par de opesíolas próximas ao opésio; gimnocisto reduzido, 

formando dois tubérculos latero-orais pequenos. Opésio com margem distal semicircular e 
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margem proximal quase reta, em forma de “D”. Ovicelo hiperestomial, colocado na margem 

distal do opésio, com ooécio formando calcificação lisa. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos Estados da Bahia (WINSTON et al., 

2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente 

estudo).  

 

Gênero Mollia Lamouroux, 1816 

Espécie-tipo: Eschara patellaria Moll, 1803 

Diagnose. Colônias incrustantes; autozoóides contínuos ou ligados por tubos conectivos 

curtos; criptocisto ocupando metade da superfície frontal do zoóide; câmaras de poros 

presentes na região basal zooidal; opesíolas, aviculários e espinhos ausentes; ovicelo imerso 

(GORDON, 1984)  

 

Mollia elongata Canu & Bassler, 1928 

Apêndice F - Figura 5-6 

Mollia elongata Canu & Bassler, 1928b: 5, pl. 1, figs. 6-9; Winston et al., 2014: 168, figs. 18-19 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais a losangulares 

ligados por tubos conectivos grossos e curtos, criptocisto granular e paredes laterais elevadas 

e franzidas. Opésio com margem distal semicircular, um par de côndilos grandes e margem 

proximal reta, formando um orifício trifoliado ou campanulada. Aviculários ausentes. Ovicelo 

submerso, com ooécio apresentando calcificação proximal lisa. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos Estados da Bahia, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro (WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Superfamília Cribrilinoidea Hincks, 1879 

Família Cribrilinidae Hincks, 1879 

 

Gênero Puellina Jullien, 1886 

Espécie-tipo: Lepralia gattyae Landsborough, 1852 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares; autozoóides com gimnocisto geralmente 

desenvolvido na região proximal, escudo frontal formado pela fusão de costelas criando um 

umbo central, abertura suboral e pequenos pseudoporos intercostais; espinhos orais presentes; 
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aviculários interzooidais podem estar presentes; ovicelos hiperestomiais globulares perfurados 

ou não (GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1998). 

 

Puellina sp. nov. 

Apêndice F - Figura 7-8; Tabela 2 

Diagnose. Puellina com 13 a 15 costelas, 3 a 5 poros intercostais, orifício com 6 espinhos ao 

redor da região distal e 4 em zoóides ovicelados, aviculários interzooidais pequenos com 

rostro longo e fino e região proximal arredondada e ovicelos hiperestomiais com cristas e 

suturas. 

Descrição. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com parede frontal com 

calcificação do tipo espinocística, com 13 a 15 costelas que se fundem na região central e 3 a 

5 poros intercostais com processo mediano. Orifício com margem distal arqueada e margem 

proximal reta, resultando em orifício em forma de “D”, com 6 espinhos ao redor da região 

distal e 4 em zoóides ovicelados na região lateral (2 em cada lado). Aviculários interzooidais 

pequenos e com rostro longo, fino e borda arredondada (em forma de calha) e região proximal 

semicircular. Pequenos cenozoóides com poucos pares de costelas e poros intercostais são 

comuns nas colônias. Ovicelos hiperestomiais em forma de capacete e com ornamentações 

(cristas e suturas). 

Comentários. O gênero Puellina possui atualmente 44 espécies, sendo 31 recentes. 

Uma das principais características utilizadas para diagnosticar as espécies é a quantidade de 

espinhos localizados na margem distal do orifício. 17 espécies pertencentes ao gênero 

possuem entre 3 a 5 espinhos orais e outras 5 possuem entre 7 e 8. Além do número de 

espinhos, características ligadas aos aviculários são comuns para separar as espécies. A 

ausência de aviculários distingue a espécie nova de Puellina nana Reverter Gil & Fernandez 

Pulpeiro, 2007, Puellina tuba Winston & Vieira, 2013 e Puellina caraguata Winston & 

Vieira, 2013. Puellina flabellifera (Kirkpatrick, 1888) possui o rostro do aviculário com a 

borda serrilhada, Puellina tutissima Winston, 2016 possui o rostro curvado, e Puellina voigti 

Ristedt, 1985 possui projeções digitiformes no rostro (em forma de calha com borda 

arredondada em Puellina sp. nov.). A região basal do aviculário subtriangular em Puellina 

smitti Winston, 2005 e triangular em Puellina vaceleti Harmelin, 2006 e Puellina 

macaronensis Harmelin, 2006 os diferem da espécie nova.  

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) sobre corais e rodólitos e na Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte 

(presente estudo). 
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Tabela 2. Medidas morfométricas (em µm) de Puellina sp. nov. AuZL: comprimento do autozoóide; 
AuZW: largura do autozoóide; OrL: comprimento do orifício do autozoóide; OrW: largura do orifício 
do autozoóide; Min: mínimo; Max: máximo; Med: média; SD: desvio padrão. 
 

Estruturas Min Max Med SD 
AuZL 271 319 298 16 
AuZW 237 254 243 6 
OrL 40 53 48 4 
OrW 57 66 62 3 
 

Puellina tuba Winston & Vieira, 2013 

Apêndice G - Figura 1-2; Tabela 3 

Puellina tuba Winston & Vieira, 2013: 118, pl. 10, fig. 12. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com parede frontal com 

calcificação do tipo espinocística, com 14 a 17 costelas que se fundem na região central e 4 a 

7 pequenos poros intercostais, pequenos tubérculos no final das costelas; o primeiro par de 

costelas formando um umbo e lacuna suboral. Orifício com margem distal arqueada e margem 

proximal reta, resultando em orifício em forma de “D”, com 5 espinhos ao redor da região 

distal e 4 em zoóides ovicelados na região lateral (2 em cada lado). Aviculários ausentes. 

Cenozoóides com poucos pares de costelas e poros intercostais. Ovicelos hiperestomiais com 

protuberância pontiaguda na região central. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados de São Paulo 

(WINSTON; VIEIRA, 2013) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro 

da espécie no presente estudo).  
 

Tabela 3. Medidas morfométricas (em µm) de Puellina tuba. AuZL: comprimento do autozoóide; 
AuZW: largura do autozoóide; OrL: comprimento do orifício do autozoóide; OrW: largura do orifício 
do autozoóide; Min: mínimo; Max: máximo; Med: média; SD: desvio padrão. 
 

Estruturas Min Max Med SD 
AuZL 135 194 160 13 
AuZW 75 171 115 22 
OrL 18 29 22 2 
OrW 26 38 32 3 
 

Puellina octospinata Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice G - Figura 3-4 

Puellina octospinata Winston et al., 2014: 178, fig. 25. 

Caracterização. Colônia incrustante, unilaminar. Autozoóides ovais com parede frontal 

espinocística, formada por 7 a 8 pares de costelas com 5 a 6 pares de poros intercostais 
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arredondados ou retangulares. Orifício semicircular ou em forma de D, 7 a 8 espinhos na 

região distal (4 espinhos em zoóides ovicelados). Aviculários interzooidais pequenos com 

rostro triangular curto ou longo. Ovicelo hiperestomial, em forma de capacete.  

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados do Rio de Janeiro 

(WINSTON et al. 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo).  

 

Gênero Klugerella, 1991 

Espécie-tipo: Membraniporella antarctica Kluge, 1914 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares; autozoóides com escudo frontal formado 

pela fusão de costelas na região central, gimnocisto lateral bem desenvolvido; orifício com 

um ou mais pares de espinhos, um par de côndilos proximolaterais; aviculários interzooidais 

quando presente; ovicelo hiperestomial com ectooécio incompleto (MOYANO, 1991). 

 

Klugerella petasus (Canu & Bassler, 1928) 

Apêndice G - Figura 5-6 

Membraniporella petasus Canu & Bassler, 1928a: 36, pl. 4, figs. 1-2. 

Klugerella petasus: Winston et al., 2014: 158, fig. 12. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais apresentando 

parede frontal com calcificação do tipo espinocística, formada por 4 a 6 pares de costelas 

(geralmente bifurcadas) que se fundem na região central do zoóide, deixando espaços 

intercostais largos e gimnocisto liso nas margens. Opésio com 3 espinhos ao redor da região 

distal. Ovicelos hiperestomiais em forma de capacete com lacuna transversal. 

Distribuição. Klugerella petasus foi descrita a partir de fósseis em Cuba (CANU; 

BASSLER, 1928a). Porém, no Brasil, ocorre nos estados do Rio de Janeiro (WINSTON et al. 

2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente 

estudo).  

 

Superfamília Catenicelloidea Busk, 1852 

Família Catenicellidae Busk, 1852  

 

Gênero Catenicella de Blainville, 1830 

Espécie-tipo: Eucratea contei Audouin, 1826 

Diagnose. Colônias eretas, ramificadas e flexíveis; 2 a 3 zoóides por internódios; zoóides com 

parede frontal lisa e um par de câmaras de poros longitudinais; orifício com um par de 
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côndilos, sem espinhos e com protuberâncias distolaterais comumente abrigando aviculários 

adventícios; ovicelo hiperestomial (GORDON, 1984). 

 

Catenicella uberrima (Harmer, 1957) 

Apêndice G - Figura 7-8 

Vittaticella uberrima Harmer, 1957: 772, pl. 50, figs. 4-5, 15. 

Catenicella uberrima: Ramalho et al., 2014: 171, fig. 2 (cum syn.); Miranda et al., 2018: Apêndice A, 5 (cum 

syn.). 

Caracterização. Colônias eretas, articuladas e ramificadas, formando tufos. Entrenós, em 

geral, formado por 2 ou 3 zoóides ou 3 ou mais zoóides em entrenós férteis. Autozoóides mais 

longos que largos, em forma fusiforme, com região distal mais dilatada e proximal afunilada. 

Câmara calcificada em forma triangular em ambos os lados da região distal do zoóide. 

Aviculários adventícios oblongos e pequenos, localizados na região lateral das câmaras 

calcificadas. Parede frontal gimnocística com duas câmaras laterais longas de poros ao longo 

de quase todo o comprimento do zoóide. Orifício com margem distal semicircular, côndilos 

proximolaterais pequenos e margem proximal com seio em forma de “U”. Ovicelo 

hiperestomial com ectooécio apresentando fenestra grande na região mediana do ectooécio, 

circundada por fileira de poros. 

Distribuição. Circumtropical, sendo registrada no Caribe, Golfo do México, Leste da 

África, Austrália, Malásia, China e Japão (TILBROOK, 2006). No Brasil, já foi registrada 

para os estados do Pernambuco (Arquipélago de São Pedro e São Paulo) (VIEIRA et al., 

2012b), Alagoas (VIEIRA et al., 2007), São Paulo (MIGOTTO et al., 2011), Rio de Janeiro 

(RAMALHO et al., 2014), Bahia (ALMEIDA, 2018) e Rio Grande do Norte, na Bacia 

Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Catenicella contei (Audouin, 1826) 

Apêndice H - Figura 1-2 

Eucrateia contei Audouin 1826: 242. 

Catenicella contei: Ramalho et al., 2014: 171, fig. 3 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias pequenas, eretas, articuladas e ramificadas, formando tufos. 

Entrenós geralmente com 1 ou 2 zoóides. Autozoóides mais longos que largos, em forma 

fusiforme, com região distal mais dilatada e proximal afunilada. Câmara calcificada em forma 

de espinho alongado em ambos os lados da região distal do zoóide. Parede frontal 

gimnocística com duas câmaras laterais de poros na região mediana do zoóide, em zoóides 

ovicelado as câmaras então ligeiramente deslocadas para a região proximal. Orifício 
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semicircular com margem proximal quase reta. Aviculários ausentes. Ovicelo hiperestomial 

com ectooécio apresentando fenda mediana e uma fileira de poros na região marginal. 

Distribuição. Mar vermelho (localidade tipo) e no Oceano Atlântico, ocorrendo em 

Porto Rico (OSBURN, 1940), Florida e Carolina do Norte (WINSTON, 1982). No Brasil 

ocorre nos estados de São Paulo (MIGOTTO et al., 2011), Rio de Janeiro (RAMALHO et al., 

2014), Bahia (ALMEIDA et al., 2015a), Pernambuco (Arquipélago de São Pedro e São Paulo) 

(VIEIRA et al., 2012b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo).  

 

Superfamília Hippothoidea Busk, 1859  

Família Pasytheidae Davis, 1934  

 

Gênero Pasythea Lamouroux, 1812 

Espécie-tipo: Cellaria tulipifera Ellis & Solander, 1786 

Diagnose. Colônias incrustantes através de estolões. Autozoóides eretos por cenozoóides, 

formando tríade com dois externos e um central. Espinhos, aviculários e ovicelos ausentes 

(VIEIRA, 2008).  

 

Pasythea tulipifera (Ellis & Solander, 1786) 

Apêndice H - Figura 3-4 

Cellaria tulipifera Ellis & Solander, 1786: 27, pl. 5a. 

Pasythea tulipifera: Winston, 1982: 152, fig. 87 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias eretas e articuladas fixadas no substrato por ramos de cenozoóides. 

Três autozoóides formando estrutura em forma de tulipa com dois zoóides laterais e um 

central; parede frontal com calcificação do tipo gimnocística e lisa e com pequenos poros 

espaçados. Orifício com margem distal arqueada e margem proximal com seio em forma de 

“U”. 

Distribuição. No Oceano Atlântico, é registrada na Florida, no Caribe, oeste da África 

e no Brasil (WINSTON, 1982). No Brasil, já foi registrada nos Estados de Alagoas (VIEIRA, 

2008), Bahia (ALMEIDA, 2018), São Paulo (VIEIRA et al., 2008) e no Rio Grande do Norte, 

na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  
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Família Trypostegidae Gordon, Tilbrook & Winston, 2005  

 

Gênero Trypostega Levinsen, 1909 

Espécie-tipo: Lepralia venusta Norman, 1864 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares; autozoóides losangulares a poligonais, com 

parede frontal uniformemente perfurada por poros, orifício primário com seio distinto, um par 

de côndilos proeminentes de formas variadas e espinhos ausentes; zoecíolos regularmente 

posicionado entre autozoóides; aviculário vicariante pode estar presente; ovicelo 

hiperestomial perfurado, geralmente dimórfico (COOK, 1985; HAYWARD; RYLAND, 

1999; TILBROOK, 2006) 

 

Trypostega tropicalis Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice H - Figura 5-6; Tabela 4 

Trypostega tropicalis Winston et al., 2014: 180, fig. 27. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides losangulares com parede 

frontal com calcificação do tipo gimnocística, lisa e com pequenos poros regularmente 

espaçados, podendo apresentar umbo suboral. Orifício com margem distal arqueada, um par 

de côndilos pequenos e triangulares e margem proximal com seio em forma de “V”. Zoecíolos 

pequenos e colocados distalmente em cada zoóide com orifício circular e parede frontal lisa 

com pequenos poros. Ovicelo hiperestomial com parede lisa, pequenos poros e pequena crista 

longitudinal se estendendo até a região proximal.  

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo).  

 

Tabela 4. Medidas morfométricas (em µm) de Trypostega tropicalis. AuZL: comprimento do 
autozoóide; AuZW: largura do autozoóide; OrL: comprimento do orifício do autozoóide; OrW: largura 
do orifício do autozoóide; Min: mínimo; Max: máximo; Med: média; SD: desvio padrão. 
 

Estruturas Min Max Med SD 
AuZL 287 410 353 42 
AuZW 183 337 254 46 
OrL 72 92 84 6 
OrW 70 81 74 3 
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Família Hippothoidae Busk, 1859  

 

Gênero Hippothoa Lamouroux, 1821 

Espécie-tipo: Hippothoa divaricata Lamouroux, 1821 

Diagnose. Colônias incrustantes e ramificadas; zoóides unisseriados e polimórficos (zoóides 

para alimentação, incubação ou sem função específica), região proximal lembrando estolão, 

parede frontal lisa e não perfurada; orifício com seio, um par de côndilos e espinhos ausentes 

(COOK, 1985; GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Hippothoa flagellum Manzoni, 1870 

Apêndice H - Figura 7-8 

Hippothoa flagellum Manzoni, 1870: 328; Hayward & McKinney, 2002: 42, fig. 18f-I (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unisseriais. Autozoóides ovais losangulares e com 

região proximal afilada, parede frontal com calcificação do tipo gimnocística com pequenas 

estrias transversais e crista longitudinal grossa. Orifício primário com margem distal 

semicircular, um par de côndilos triangulares proximolaterais e margem proximal r com seio 

em forma de “U”. Orifício secundário elevado e grosso na região proximal. Zoóides 

ovicelados com orifício apresentando margem distal semicircular e margem proximal quase 

reta, região proximal do zoóide não afilada e ovicelo hiperestomial liso. 

Distribuição. Encontrada em águas tropicais e subtropicais de todo o mundo (e.g. 

incrustando conchas de gastrópodes em indo-pacífico (LANDMAN et al., 2010)). No Brasil, 

já foi registrada nos estados da Bahia (ALMEIDA, 2018), Pernambuco (no Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo) (Vieira et al., 2012b), São Paulo (VIEIRA et al., 2008) e Rio Grande 

do Norte, no Atol das Rocas (MACHADO et al., 1999) e na Bacia Potiguar (presente estudo).  

 

Família Vitrimurellidae Winston, Vieira & Woollacott, 2014  

 

Gênero Vitrimurella Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Espécie-tipo: Gemellipora lata Smitt, 1873 

Diagnose. Colônias incrustantes; zoóides com parede frontal lisa, translúcida, levemente 

estriada e perfurada por grandes poros; orifícios dimórficos; orifício primário dos autozoóides 

com margem distal semicircular, um par de côndilos pontiagudos e margem proximal com 

seio em forma de “V” raso; orifício dos zoóides ovicelados com margem proximal convexa; 

aviculários podem estar presentes; ovicelo pouco saliente (WINSTON et al. 2014) 
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Vitrimurella fulgens (Marcus, 1955) 

Apêndice I - Figura 1-2 

Tremoschizodina fulgens Marcus, 1955: 308, figs. 80-81. 

Vitrimurella fulgens: Winston et al., 2014: 184, fig. 28-29 (cum syn.).  

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Zoóides irregularmente poligonais 

apresentando parede frontal com calcificação do tipo gimnocística lisa com poros espaçados. 

Orifício primário com margem distal semicircular, um par de côndilos triangulares e margem 

proximal com seio em forma de “U”; orifício secundário elevado e grosso, a partir da fusão de 

costelas na região proximal. Zoóides ovicelados com orifício primário dimórfico com margem 

distal semicircular mais ampla, um par de côndilos triangulares e margem proximal com seio 

raso e amplo; orifício secundário apresentando as mesmas características que em autozoóides. 

aviculários e ovicelos não observados. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA, 2018), Espírito Santo, Rio de Janeiro (WINSTON et al. 2014) e no Rio Grande 

do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Superfamília Arachnopusioidea Jullien, 1888  

Família Arachnopusiidae Jullien, 1888  

 

Gênero Poricella Canu, 1904 

Espécie-tipo: Poricella maconnica Canu, 1904 

Diagnose. Colônias incrustantes. Autozoóides com parede frontal perfurada por poros 

grandes na região frontal. Orifício em formas variadas, com espinhos ao redor da região 

distal. Aviculários interzooidais ou adventícios podem estar presentes. Ovicelos 

hiperestomiais (ALMEIDA, 2018). 

 

Poricella frigorosa Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice I - Figura 3-4 

Poricella frigorosa Winston et al., 2014: 186, fig. 30. Almeida et al., 2017b: 295, figs. 34-35. 

Caracterização. Colônias incrustantes unilaminares. Autozoóides com poros marginais 

dispersos, parede frontal com calcificação do tipo umbonulóide, rugosa e com 2 a 3 poros 

arredondados, ovais ou com processos medianos. Orifício com margem distal arqueada, um 

par de côndilos pequenos proximolaterais e margem proximal quase reta, resultando em um 

orifício em forma de “D” com 3 a 4 espinhos ao redor da região distal e umbo suboral em 
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forma de âncora, na maioria das vezes quebrada. Aviculários interzooidais grandes, chegando 

a atingir o mesmo tamanho dos autozoóides, espatulado, com região proximal arredondada, 

barra transversal completa e região distal reta. Ovicelo hiperestomial e rugoso. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, sendo encontrada nos estados do Rio de Janeiro 

(WINSTON et al., 2014), Bahia (ALMEIDA et al., 2017b; ALMEIDA, 2018) e no Rio 

Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Poricella sp. nov. 

Apêndice I - Figura 5-6; Tabela 5 

Diagnose. Poricella com zoóides apresentando o orifício com 4 a 7 espinhos na região distal, 

parede frontal com 2 a 6 poros em forma de feijão e aviculários interzooidais pequenos, 

espatulados e com região distal reta e proximal arredondada. 

Descrição. Colônias incrustantes unilaminares. Autozoóides com poros marginais dispersos, 

parede frontal com calcificação do tipo umbonulóide, rugosa, 2 a 6 poros em formato de 

feijão e raramente arredondado. Orifício com margem distal arqueada, um par de côndilos 

pequenos proximolateral, margem proximal quase reta, resultando em um orifício em forma 

de “D” com 4 a 7 espinhos ao redor da região distal. Aviculários interzooidais atingindo 

aproximadamente metade do tamanho do autozoóide, espatulado, com região proximal 

arredondada e região distal reta. Ovicelos não observados. 

Comentários. Dentre as espécies recentes do gênero Poricella, Poricella perplexa 

(Cook, 1967) não apresenta nenhum tipo de aviculário e Poricella brancoensis (Calvet, 1906) 

possui aviculários interzooidais grandes, diferentemente da espécie nova que apresenta 

aviculários interzooidais pequenos. Em relação a forma do aviculário, Poricella sp. nov. 

apresenta um formato espatulado, em contrapartida, Poricella musaica (Cook, 1977) e 

Poricella oranensis (Waters, 1918) possuem o aviculário em forma de gota. Outra 

característica utilizada na diagnose do grupo é a região distal dos aviculários, onde Poricella 

celleporoides (Busk, 1884) apresentam uma forma arredondada, Poricella lanceolata (Canu 

& Bassler, 1928a) possui a região serrilhada e Poricella mucronata (Smitt, 1873) podendo 

variar de arredondada a pontiaguda (reta em Poricella sp. nov.). Por fim, as espécies Poricella 

frigorosa, Poricella robusta (Hincks, 1884), Poricella spathulata (Canu & Bassler, 1929) e 

Poricella subspatulata (Osburn, 1950) possuem de 2 a 5 espinhos localizados na margem 

distal do orifício (4 a 7 espinhos em Poricella sp. nov.). 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas na Bacia Potiguar, 

Rio Grande do Norte (presente estudo). 
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Tabela 5. Medidas morfométricas (em µm) de Poricella sp. nov. AuZL: comprimento do autozoóide; 
AuZW: largura do autozoóide; OrL: comprimento do orifício do autozoóide; OrW: largura do orifício 
do autozoóide; AvL: comprimento do aviculário; AvW: largura do aviculário; Min: mínimo; Max: 
máximo; Med: média; SD: desvio padrão. 
 

Estruturas Min Max Med SD 
AuZL 917 523 706 86 
AuZW 330 594 443 65 
OrL 170 227 201 15 
OrW 166 248 208 17 
AvL 228 343 289 40 
AvW 83 138 103 13 
 

Família Exechonellidae Harmer, 1957  

 

Gênero Exechonella Canu & Bassler in Duvergier, 1924 

Espécie-tipo: Cyclicopora? grandis Duvergier, 1921 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares ou raramente eretas; zoóides grandes com 

parede frontal com pequenos poros na região marginal; orifício secundário geralmente tubular 

longo ou curto, um par de côndilos, sem espinhos; aviculários adventícios geralmente 

presentes na região frontal; ovicelos ausentes ou pequenos na região distal do orifício 

secundário (COOK, 1985; GORDON, 1984; TILBROOK, 2006). 

 

Exechonella brasiliensis Canu & Bassler, 1928 

Apêndice I - Figura 7-8 

Exechonella brasiliensis Canu & Bassler, 1928b, 15, pl. 3, fig. 5; Cáceres-Chamizo et al. 2017, 38, fig. 15. 

Caracterização. Colônias incrustantes, unilaminares e multisseriais. Autozoóides ovais ou 

poligonais (em geral pentagonais ou hexagonais), com parede frontal lisa, convexa e 

totalmente perfurada por 12 a 33 poros grandes (geralmente redondos a ovais), com lúmen 

grande e borda fina e levemente elevada. Orifício primário mais longo que largo, com 

margem distal semicircular, um par de côndilos triangulares pequenos e margem proximal 

côncava. Orifício secundário elevado pode um peristômio fino e mais desenvolvido na região 

lateral e distal, similar a um colar, podendo apresentar bandas onduladas. Aviculários 

adventícios localizados geralmente em poros mais marginais, apresentando uma morfologia 

mamilar com um poro central. 

Comentários. Exechonella brasiliensis tem como localidade tipo a Bahia e ao longo 

dos anos foi apontada para outras localidades do mundo (e.g. Oceano Índico e Pacífico), e no 

próprio estado da Bahia (ALMEIDA et al., 2015a; TILBROOK et al., 2001; WINSTON; 
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HEIMBERG, 1986). Porém, através de analises do material tipo e de ilustrações publicadas, 

Cáceres-Chamizo et al. (2017) discutem sobre as identificações equivocadas de E. brasiliensis 

e indica que a mesma não foi mais encontrada desde sua descrição original. No presente 

trabalho, após 92 anos de sua descrição original, E. brasiliensis tem a sua distribuição 

geográfica da espécie ampliada para o estado do Rio Grande do Norte. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(CÁCERES-CHAMIZO et al., 2017; CANU; BASSLER, 1928b) e no Rio Grande do Norte, 

na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Exechonella vieirai Cáceres-Chamizo, Sanner, Tilbrook & Ostrovsky, 2017 

Apêndice J - Figura 1-2 

Exechonella vieirai Cáceres-Chamizo et al., 2017: 29, fig. 11 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais ou poligonais, com 

parede frontal lisa totalmente perfurada por pequenos poros regularmente espaçados, podendo 

apresentar projeções pontiagudas entre os poros. Orifício primário com margem distal 

arqueada, um par de côndilos e margem proximal arredondada. Orifício secundário elevado e 

grosso com 4 a 7 projeções pontiagudas ou como abas ao redor de todo o orifício. Aviculários 

adventícios não observados. 

Distribuição. Exechonella vieirai foi registrada no mar caribenho, na costa de Porto 

Rico e no Brasil (CÁCERES-CHAMIZO et al., 2017). No Brasil, já foi registrada nos estados 

da Bahia (ALMEIDA, 2018), Alagoas (VIEIRA et al., 2020) e no Rio Grande do Norte, na 

Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Superfamília Adeonoidea Busk, 1884 

Família Adeonidae Busk, 1884  

 

Gênero Adeonellopsis MacGillivray, 1886 

Espécie-tipo: Adeonellopsis foliacea MacGillivray, 1886 

Diagnose. Colônias incrustantes ou mais comumente eretas, bilaminares, foliosas ou 

ramificadas; autozoóides com série de poros em suas margens e um espirâmen central de 

morfologia variada; orifício primário e secundário semielíptico e sem espinhos; aviculário 

adventício único ou pareado, suboral e acima do espirâmen, podendo apresentar aviculários 

vicariantes ou interzooidais, com um par de côndilos pequenos; embriões incubados em 



 

 
 

65 

gonozoóides com orifício e espirâmen maiores que autozoóides (CHEETHAM et al. 2007; 

GORDON, 1984). 

 

Adeonellopsis subsulcata (Smitt, 1873) 

Apêndice J - Figura 3-4 

Porina subsulcata Smitt, 1873: 28, pl. 6, figs. 136-140. 

Adeonellopsis subsulcata: Cheetham et al., 2007: 97, figs. 2.1-2.2, 36; Almeida et al., 2015c: 350, figs. 2-5 (cum 

syn.). 

Caracterização. Colônias inicialmente incrustantes se tornando eretas, rígidas, bilaminares e 

com ramificações dicotómicas. Autozoóides claviformes (região distal mais larga e 

arredondada, se afunilando na região proximal), parede frontal umbonulóide, granulosa, com 

uma fileira de poros marginais, podendo apresentar tubérculos adorais únicos ou pareados. 

Orifício primário em forma de D transversal (margem distal semicircular e margem proximal 

reta) e orifício secundário tubular com margem distal semicircular e margem proximal 

convexa devido a presença da região distal do aviculário adventício suboral. Um par de poros 

suborais separados pelo aviculário suboral. Espirâmen pequeno, disposto logo abaixo do 

aviculário suboral, podendo ser recoberto pela calcificação em zoóides mais velhos. 

Aviculários com rostro triangular, região proximal circular e um par de dentículos 

proximolaterais podem ser observados em três diferentes regiões na espécie: aviculários 

adventícios suborais localizados entre o espirâmen e o orifício secundário, orientado 

distalmente ou levemente obliquo;  aviculários adventícios frontais orientado distalmente 

localizados na margem proximal do zoóide; aviculários interzooidais orientados distalmente 

localizados nas margens dos ramos. 

Distribuição. No Oceano Atlântico ocorre na Carolina do Norte (EUA), Bermuda, 

Golfo do México, Caribe e Brasil. No Brasil ocorre nos estados do Espirito Santo (VIEIRA et 

al., 2020) Alagoas (VIEIRA et al., 2008), Bahia (ALMEIDA, 2018; VIEIRA et al., 2020) e no 

Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

Além disso, ocorre no Plioceno em Bocas del Toro (Panamá) e na Costa Rica (CHEETHAM 

et al., 2007).  

 

Gênero Reptadeonella Busk, 1884 

Espécie-tipo: Lepralia violacea Johnston, 1847 

Diagnose. Colônias incrustantes; autozoóides com uma ou duas fileiras de poros marginais e 

espirâmen circular único ou pareado no centro; orifícios primário e secundário semielíptico, 

espirâmen único ou em par, sem espinhos; aviculário adventício único localizado entre o 
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orifício e o espirâmen, com rostro direcionado para a região distal; embriões incubados em 

gonozoóides com orifícios maiores que autozoóides (CHEETHAM et al. 2007; CHEETHAM; 

SANDBERG, 1964; COOK, 1985;  HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Reptadeonella bipartita (Canu & Bassler, 1928) 

Apêndice J - Figura 5-6 

Adeona bipartita Canu & Bassler, 1928b: 37, pl. 8, fig. 2. 

Reptadeonella bipartita: Almeida et al., 2015c: 353, figs 6-9, 37 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides poligonais (geralmente 

quadrangulares a hexagonais), mais longos que largos. Parede frontal do tipo umbonulóide 

finamente granulosa. Na região marginal apresenta uma série de poros marginais. Orifício 

primário em forma de “D”, geralmente coberto pelo orifício secundário elíptico e noduloso; 

forâmen suboral elíptico. Aviculário adventício suboral grande orientado distalmente com 

rostro agudo, região proximal semicircular e grandes dentículos proximolaterais, sendo 

posicionado entre espirâmen e orifício secundário. Espirâmen crescente localizado em uma 

depressão da parede frontal na região mediana do zoóide, logo abaixo do aviculário suboral. 

Distribuição. No Caribe, a espécie já foi registrada na Jamaica e Porto Rico 

(CHEETHAM et al., 2007). No Brasil, tem ocorrência nos estados de Alagoas, Bahia, Espírito 

Santo (ALMEIDA et al., 2015c) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo). Para os registros fósseis, essa espécie já foi registrada 

no mioceno e plioceno na República Dominicana (CHEETHAM et al., 2007).  

 

Reptadeonella brasiliensis Almeida, Souza, Sanner & Vieira, 2015 

Apêndice J - Figura 7-8 

Reptadeonella brasiliensis Almeida et al., 2015c: 357, figs. 19-28, 39-40; Almeida et al., 2018b: 407, figs. 3e-f 

(cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares a multilaminares. Autozoóides 

poligonais (geralmente quadrangulares a hexagonais), mais longos que largos. Parede frontal 

do tipo umbonulóide, densamente rugosa e com pequenos grânulos. Na região marginal 

apresenta uma série de poros marginais. Orifício primário com margem distal semicircular e 

margem proximal quase reta, sendo geralmente coberto pelo orifício secundário com 

morfologia transversalmente oval ou semicircular e noduloso; Aviculário suboral pequeno 

com rostro agudo, borda proximal circular, pequenos dentículos proximolaterais e orientado 

distalmente. Quando ausente, o aviculário é substituído por um ou dois pseudoporos frontais. 
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Espirâmen pequeno com morfologia crescente, colocado abaixo do aviculário ou 

pseudoporos, em uma depressão na região proximal do zoóide. 

Comentários. Reptadeonella brasiliensis foi ao longo dos anos erroneamente 

identificada para algumas localidades como Reptadeonella violacea (e.g. Atol das Rocas – 

RN, São Sebastião – SP, Bahia e Espírito Santo) porém, Almeida et al. (2015c) revisaram os 

materiais e descreveram Reptadeonella brasiliensis através de caracteres diagnósticos como 

autozoóides possuindo peristômio noduloso, aviculário suboral em forma de gota, sendo 

raramente substituído por um a dois poros e espirâmen crescente proximal. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Bahia (ALMEIDA et al., 2015c) e no Rio Grande do Norte, tanto na 

Bacia Potiguar (presente estudo), quanto no Atol das Rocas (ALMEIDA et al., 2015c; 

MACHADO; SOUZA, 1994). 

 

Reptadeonella aspera Almeida, Souza, Sanner & Vieira, 2015 

Apêndice K - Figura 1-2 

Reptadeonella aspera Almeida et al., 2015c: 356, figs. 15-18, 38. 

Caracterização. Colônias incrustantes, unilaminares e multisseriadas. Autozoóides 

poligonais (geralmente quadrangulares ou hexagonais), mais longos que largos. Parede frontal 

do tipo umbonulóide, densamente rugosa e com pequenos grânulos. Na região marginal 

apresenta uma série de poros marginais. Orifício primário elíptico (mais largo que longo) 

coberto por peristômio tubular com orifício secundário em forma de “D”. Aviculário suboral 

pequeno com rostro agudo orientado distalmente, borda proximal subcircular. Quando 

ausente, apresenta forâmen suboral circular. Espirâmen transversalmente elíptico na região 

medial do autozoóide. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorre apenas na costa da Bahia (ALMEIDA et al., 

2015c) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente 

estudo).  

 

Superfamília Lepralielloidea Vigneaux, 1949 

Família Lepraliellidae Vigneaux, 1949 

 

Gênero Celleporaria Lamouroux, 1821 

Espécie-tipo: Cellepora cristata Lamarck, 1816 

Diagnose. Colônias massivas multilaminares incrustantes ou eretas; zoóides eretos ou 

semieretos com parede frontal lisa ou granular e poucos poros marginais; orifício primário 
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semicircular sendo encoberto por orifício secundário fino e bem desenvolvido; aviculário 

adventício na região proximolateral ou proximomedial do orifício secundário com rostro 

formando umbo proeminente, aviculário adventício adicionais podem estar presentes na 

região frontal; ovicelo hiperestomial globular e não perfurado (CHEETHAM; SANDBERG, 

1964; COOK, 1985; GORDON, 1984) 

 

Celleporaria atlantica (Busk, 1884) 

Apêndice K - Figura 3-4 

Cellepora mamillata var. atlantica Busk, 1884: 199 (em parte), pl. 35, fig. 4.  

Celleporaria atlantica: Almeida et al., 2017b: 296: figs. 38–41 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides oblongos a poligonais 

com orientação variável. Parede frontal do tipo umbonulóide, granulosa, convexa e com 

poucos poros marginais. Em geral, nas regiões marginais da colônia os zoóides apresentam 

formato mais arredondados e parede frontal mais reta e lisa. Orifício primário com margem 

distal semicircular, um par de pequenos côndilos e margem proximal com sino raso; Orifício 

secundário bem desenvolvido, formando umbo suboral pontiagudo com aviculário adventício 

associado. Três diferentes formas de aviculários: Aviculário adventício suboral pequeno e 

rostro semielíptico; aviculário adventício marginal pequeno, subtriangular e com rostro 

pontiagudo; aviculário interzooidal grande com rostro espatulado. Ovicelos não observados. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados da Bahia (BASTOS et al., 

2018; RAMALHO et al., 2018), Rio de Janeiro (WINSTON et al., 2014), Espírito Santo 

(MARCUS, 1955) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie 

no presente estudo).  

 

Celleporaria mordax (Marcus, 1937) 

Apêndice K - Figura 5-6 

Holoporella mordax Marcus, 1937: 123, pl. 24, figs. 65A–F. 

Celleporaria mordax: Almeida et al., 2018b: 407, figs. 4A–B (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides poligonais, com 

orientação diversa e paredes laterais elevadas. Parede frontal do tipo umbonulóide, nodulosa e 

com poros marginais. Orifício primário em forma de D transversal, com margem distal 

semicircular, margem proximal reta com pequeno seio em forma de “U” e 2 espinhos orais na 

região distal. Orifício secundário pode estar desenvolvido, formando umbo suboral 

pontiagudo e com aviculário adventício associado. Aviculário adventício suboral pequeno, 
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com morfologia circular. Aviculário interzooidal com rostro espatulado grande. Ovicelo 

hiperestomial globular e imperfurado. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados da Bahia (ALMEIDA et al., 

2018b), São Paulo, Rio de Janeiro (WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na 

Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Gênero Drepanophora Harmer, 1957 

Espécie-tipo: Rhynchopora incisor Thornely, 1905 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares a multilaminares; zoóides ovais e convexos, 

com parede frontal perfurada apenas nas margens por poros grandes; orifício primário com 

côndilo único reto ou curvado, seio e raramente lírula, orifício secundário em forma de tubo 

longo e fino ou curto e grosso, espinhos podem estar presentes; aviculário adventício suboral 

único dentro do orifício secundário; ovicelo hiperestomial globular (COOK, 1985; HARMER, 

1957; TILBROOK et al. 2001). 

 

Drepanophora tuberculata (Osburn, 1914) 

Apêndice K - Figura 7-8 

Rhynchozoon tuberculatum Osburn, 1914: 200, text-fig. 9. 

Drepanophora tuberculata: Cook, 1985: 70, text-fig. 47, 180, pl. 20, fig. f; Tilbrook et al., 2001: 73, fig. 10d. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais com parede frontal 

com calcificação do tipo umbonulóide, convexa, nodular e com poros apenas nas margens. 

Orifício primário com margem distal semicircular, um único côndilo triangular e margem 

proximal arredondada com largura menor que margem distal. Orifício secundário elevado e 

mais grosso na região proximal. Aviculário adventício latero-oral, único e oblongo no orifício 

secundário. Ovicelo hiperestomial globular e com pequenos nódulos arredondados.  

Distribuição. Circuntropical (TILBROOK et al., 2001). No Brasil, já foi registrada 

nos Estados da Bahia (ALMEIDA et al., 2015a) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo).  

 

Família Metrarabdotosidae Vigneaux, 1949  

 

Gênero Metrarabdotos Canu, 1914 

Espécie-tipo: Eschara monilifera Milne Edwards, 1836 

Diagnose. Colônias rígidas, eretas ou incrustantes; autozoóides hexagonais ou 

subretangulares, com série de poros areolares na região proximal e lateral, orifício secundário 
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com um a três dentículos; aviculários adventícios único ou mais comumente em par na região 

distolateral; ovicelo fusionado ao zoóide materno se assemelhando a um gonozoóide, do 

mesmo tamanho ou maior que os autozoóides e perfurado podendo apresentar aviculários 

(CHEETHAM et al. 2007). 

 

Metrarabdotos tuberosum Canu & Bassler, 1928 

Apêndice L - Figura 1-2 

Metrarabdotos tuberosum Canu & Bassler, 1928b: 34, pl. 8, figs. 3-4; Cheetham et al., 2007: 41, figs. 2.3, 18.5-

18.8 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias eretas, rígidas, bilaminares e espalmadas. Autozoóides 

subretangulares, mais longos que largos. Parede frontal do tipo umbonulóide, finamente 

granulosa, com tubérculos e uma fileira de poros marginais grandes. Orifício primário 

semicircular, geralmente coberto por orifício secundário desenvolvido, semicircular e com 

seio em forma de U, com dois dentículos direcionados para a região mediana do orifício. 

Aviculários adventícios latero-orais pequeno, oblongos, curvados, barra transversal completa, 

sendo dispostos nas bordas distais do orifício secundário, podendo ser pareado (dimórficos), 

únicos ou ausentes. Aviculários interzooidais maiores que aviculários latero-orais, rostro 

longo e subtriangular e barra transversal completa, sendo geralmente associados a zoóides 

ovicelado ou próximos das margens da colônia. Gonozoóides gigantes, com abertura 

semicircular e superfície fortemente porosa com costelas radiais granulosas. 

Distribuição. Ocorre em Porto Rico e no Brasil, tendo registro nos estados da Paraíba 

(CHEETHAM et al., 2007), Bahia (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia 

Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Metrarabdotos jani Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice L - Figura 3-4 

Metrarabdotos jani Winston et al., 2014: 198, fig. 38; Almeida et al., 2017b: 299, figs. 46-47 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides poligonais ou ovais e 

mais longos que largos. Parede frontal do tipo umbonulóide, rugosa, com numerosos 

tubérculos pequenos e uma fileira de poros marginais grandes. Orifício primário com margem 

distal semicircular e margem proximal com seio em forma de “U”, sendo geralmente coberto 

por orifício secundário desenvolvido, semicircular e com seio em forma de “U”, com dois 

dentículos direcionados para a região mediana do orifício. Aviculário latero-oral maior que o 

tamanho do orifício, único ou raramente pareado, com borda proximal semicircular, barra 
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transversal completa e rostro subtriangular longo e curvado. Gonozoóides gigantes, com 

abertura semicircular, região frontal não perfurada, uma fila de poros grandes nas margens do 

zoóide e fortemente nodulosa. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Rio de Janeiro, Espírito 

Santo, Bahia (WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo). 

 

Metrarabdotos unguiculatum Canu & Bassler, 1928 

Apêndice L - Figura 5-6 

Metrarabdotos unguiculatum Canu & Bassler, 1928b: 35, pl. 23, figs. 6-9; Cheetham et al., 2007: 62, figs. 3.1, 

26.3-26.6 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias eretas, rígidas e espalmadas. Autozoóides poligonais ou ovais e 

mais longos que largos. Parede frontal do tipo umbonulóide, rugosa, com numerosos 

tubérculos pequenos e uma fileira de poros marginais grandes. Orifício primário com margem 

distal semicircular e margem proximal com seio em forma de “U”, sendo geralmente coberto 

por orifício secundário desenvolvido, semicircular e com margem proximal com seio em 

forma de “U”, com dois dentículos direcionados para a região mediana do orifício. Aviculário 

latero-oral maior que o tamanho do orifício, ausente, único ou raramente pareado, com borda 

proximal semicircular, barra transversal completa e rostro subtriangular longo e curvado, 

direcionado para a região distal. Gonozoóides gigantes, com abertura semicircular, região 

frontal perfurada, uma fila de poros grandes nas margens do zoóide e fortemente nodulosa. 

Distribuição. Ocorre no Golfo do México, a oeste da Florida e no Brasil 

(CHEETHAM et al., 2007), tendo seu registro nos estados da Espírito Santo, Bahia 

(ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie 

no presente estudo). 

 

Superfamília Smittinoidea Levinsen, 1909 

Família Lanceoporidae Harmer, 1957  

 

Gênero Calyptotheca Harmer, 1957 

Espécie-tipo: Schizoporella nivea wasinensis Waters, 1913 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas bilaminares; zoóides com parede frontal perfurada 

por poros, raramente lisa; orifício dimórfico, com seio, um par de côndilos pequenos, umbo 

suboral geralmente presente e espinhos ausentes; aviculário vicariante grandes e/ou 
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aviculários adventícios pequenos podem estar presentes; ovicelos imersos (HARMER, 1957; 

TILBROOK, 2006). 

 

Calyptotheca ornatissima (Canu & Bassler, 1928) 

Apêndice L - Figura 7-8 

Gemelliporidra ornatissima Canu & Bassler, 1928b: 22, pl. 5, figs. 1-2. 

Calyptotheca ornatissima: Almeida et al., 2017b: 300, figs. 48-53 (cum syn.).  

Caracterização. Colônias incrustantes, multilaminares e com coloração alaranjada. 

Autozoóides poligonais com calcificação da parede frontal do tipo lepralióide nodulosa e com 

pequenos poros redondos e espaçados e uma fileira de poros marginais redondos ou 

alongados. Orifício com margem distal semicircular e lúnula, um par de côndilos 

arredondados e margem proximal com seio raso em forma de “U”. Aviculários adventícios 

dimórficos: pequenos e em forma de gota na região suboral e/ou marginal e pequenos e 

alongados na margem do zoóide. Aviculários vicariantes grandes e espatulados. Zoóides 

ovicelados com orifício mais achatado e ovicelo hiperestomial noduloso e perfurado. 

Distribuição. Endêmico do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia (VIEIRA et 

al. 2008; ALMEIDA et al. 2017b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo). 

 

Família Smittinidae Levinsen, 1909  

 

Gênero Smittoidea Osburn, 1952 

Espécie-tipo: Smittoidea prolifica Osburn, 1952 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas foliosas; zoóides com parede frontal com poros 

marginais e sem poros na região central, orifício primário com um par de côndilos, lírula e 

espinhos geralmente presentes; aviculário adventício geralmente localizado na região central 

do zoóide, abaixo do orifício; ovicelo hiperestomial com poros distribuídos uniformemente 

(GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Smittoidea numma (Marcus, 1949) 

Apêndice M - Figura 1-2 

Smittina numma Marcus, 1949: 22, figs. 31-33. 

Smittoidea numma: Farias et al., 2020: 13, fig. 3a-f. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides poligonais, geralmente 

alongados. Parede frontal rugosa com numerosos nódulos e série de poros marginais. Orifício 
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primário arredondado, com margem distal lisa, côndilos triangulares pequenos, margem 

proximal com lírula estreita e 2–3 espinhos na região distal. Orifício secundário formando 

quatro nódulos, as duas mais distais podendo se fundir em zoóides ovicelados formando 

capuz e as duas mais proximais formando pseudoseio em forma de U. Aviculário adventício 

oblongo suboral, com rostro curto, barra transversal completa e direcionado para a região 

proximal do zoóide. Ovicelo hiperestomial com ectooécio fortemente perfurado. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia, Espírito 

Santo, Rio Grande do Norte (FARIAS et al., 2020) e na Bacia Potiguar (presente estudo). 

 

Smittoidea pacifica Soule & Soule, 1973  

Apêndice M - Figura 3-4 

Smittoidea pacifica Soule & Soule, 1973: 380, fig. 1e-h. Ryland & Hayward 1992: 268, fig. 24e, f; Tilbrook et 

al. 2001: 78, fig. 18e; Tilbrook 2006: 177, fig. 38a-b; Dick & Grischenko, 2016: 200, fig. 19c-d. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais ou poligonais 

(quadrangulares ou hexagonais) alongados. Parede frontal levemente rugosa a lisa, com um 

par de poros entre o aviculário e o orifício. Orifício primário semielíptico, alargado e lírula 

larga. Orifício secundário fino, elevado e liso, seio em forma de U com dentículos nas 

terminações. Aviculário adventício lanceolado orientado proximalmente, localizado na região 

medial da parede frontal, abaixo do orifício secundário, com rostro agudo, longo, barra 

transversal completa com columela, forâmen elíptico e região proximal circular. Ovicelo 

hiperestomial com ectooécio perfurado por pseudoporos uniformemente distribuídos. 

Distribuição. Smittoidea pacifica possui ampla distribuição, principalmente no Indo-

Pacifico, sendo registrada no Havaí e Ilhas Galápagos (SOULE; SOULE, 1973), China 

(GORDON, 2016), Japão, Ilhas Salomão, Vanuatu (DICK; GRISCHENKO, 2016), Coreia do 

Sul (SEO; MIN, 2009), incrustando conchas de gastrópodes em Palau, Papua Nova Guiné e 

Filipinas (LANDMAN et al., 2010) e na Grande Barreira de Corais da Austrália (RYLAND; 

HAYWARD, 1992). No Atlântico já foi registrada no Panamá (HUGHES; JACKSON, 1992) 

e Venezuela (WINSTON, 1986). No Brasil tem como registro nos estados da Bahia (FARIAS 

et al., 2020) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no 

presente estudo). 
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Smittoidea complexa Farias, Souza, Vieira & Almeida, 2020 

Apêndice M - Figura 5-6 

Smittoidea complexa Farias, Souza, Vieira & Almeida, 2020: 18, figs. 5a-f. 

Caracterização. Colônias incrustantes. Autozoóides poligonais (em geral hexagonais). 

Parede frontal rugosa, nodulosa e com série única de poros nas margens do zoóide. Orifício 

primário com margem distal semicircular, um par de côndilos curvados para a região 

proximal, margem proximal com lírula estreita e 2 espinhos na região distal do orifício. 

Orifício secundário elevado com dois nódulos na região proximal, formando um pseudoseio 

em forma de “U”. Aviculário adventício suboral do mesmo tamanho do orifício ou maior, 

direcionado proximalmente ou levemente oblíquo, rostro sublanceolado, barra transversal 

completa sem columela e forâmen elíptico. Um par de poros suborais separados pelo 

aviculário suboral Ovicelo hiperestomial com ectooécio perfurado por pseudoporos 

uniformemente distribuídos. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia, Espírito 

Santo (FARIAS et al., 2020) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro 

da espécie no presente estudo). 

 

Gênero Smittina Norman, 1903 

Espécie-tipo: Lepralia landsborovii Johnston, 1847 

Diagnose. Zoóides com numerosos pseudoporos frontais, orifício primário com par de 

côndilos e lírula de formatos variados, orifício secundário bem desenvolvido, com ou sem 

espinhos; aviculário adventício sempre presente abaixo do orifício e outros presentes em 

posições variadas em algumas espécies; ovicelo hiperestomial com numerosos pseudoporos 

(CHEETHAM; SANDBERG, 1964; COOK, 1985; GORDON, 1984; HAYWARD; 

RYLAND, 1999)  

 

Smittina smittiella Osburn, 1947 

Apêndice M - Figura 7-8 

Smittina smittiella Osburn, 1947: 37, pl. 6, figs. 1-2. 

Caracterização. Colônia incrustante e unilaminar. Autozoóides quadrangulares ou 

poligonais, com parede frontal granulosa e perfurada por pseudoporos, podendo ser coberta 

por calcificação secundária formando pseudoporos maiores. Orifício com margem distal 

arqueada apresentando 5 espinhos ao redor da região distal e margem proximal em forma de 
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“U”, apresentando lírula com aviculário adventício espatulado, com barra transversal 

completa e com dentículos na região distal. Ovicelos hiperestomiais com ectooécio perfurado. 

Distribuição. No Atlântico ocorre na Flórida (LONG; RUCKER, 1970), Golfo do 

México (WINSTON, 2007) e Caribe (PACHUT et al., 1995). No Brasil, ocorre nos estados de 

São Paulo, Espírito Santo, Bahia (FARIAS et al., 2020) e no Rio Grande do Norte, na Bacia 

Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Gênero Parasmittina Osburn, 1952 

Espécie-tipo: Lepralia jeffreysi Norman, 1876 

Diagnose. Colônias incrustantes e bilaminares; zoóides com parede frontal apresentando 

poros marginais ou próximos da margem, região central não perfurado por pseudoporos, 

orifício primário com um par de côndilos e lírula bem desenvolvidos, orifício secundário com 

formatos e tamanhos variados e espinhos presentes; aviculário adventício latero-oral único ou 

pareado direcionado para a região distal ou distolateral, aviculários adventícios adicionais 

podem estar presentes na região frontal e/ou aviculários vicariantes; ovicelo hiperestomial 

com pouco poros pequenos ou grandes (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; COOK, 1985; 

GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1999).  

 

Parasmittina ligulata (Ridley, 1881) 

Apêndice N - Figura 1-2 

Smittia trispinosa var. ligulata Ridley, 1881: 53, pl. 6, fig.9. 

Parasmittina spathulata: Vieira et al., 2008: 27 (cum. syn.) 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares a multilaminares. Autozoóides 

poligonais (em geral quadrangulares). Parede frontal do tipo lepralióide, nodulosa e perfurada 

por uma série de poros nas margens do zoóide. Orifício primário com margem distal 

semicircular, um par de côndilos, margem proximal côncava com lírula estreita e 2–3 

espinhos orais (pode estar ausente). Orifício secundário elevado com duas a quatro abas, as 

duas mais proximais formando um pseudoseio em forma de “U”. Aviculários com 

morfologias, tamanhos e localizações variadas: aviculário adventício suboral pequeno, com 

rostro alongado, único ou pareado, direcionados proximalmente e com barra transversal 

completa. Aviculário adventício latero-oral pequeno, em forma de gota, com rostro agudo, 

barra transversal completa e direcionado proximalmente; aviculário adventício gigante não 

observado. Ovicelo hiperestomial com ectooécio perfurado por poros pequenos na região 

distal. 
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Comentários. Originalmente descrita como Smittia trispinosa var. ligulata, foi 

sinonimizada como Parasmittina spathulata (Smitt, 1873) por Vieira et al (2008). Porém, 

Almeida (2018) realizou, através de MEVs, a analise de espécimes tipos e não tipos das 

espécies Smittia trispinosa var. ligulata Ridley, 1881, Smittina areolata (O'Donoghue & 

O'Donoghue, 1923), Smittina trispinosa spathulata e Parasmittina spathulata e atribuiu as 

espécies brasileiras como Parasmittina ligulata. A espécie é reconhecida pelos autozoóides 

com série única de poros marginais, orifício com margem distal semicircular e lisa, lírula 

estreita, 2 a 3 espinhos na região distal, orifício secundário com pseudoseio em forma de “U”, 

ovicelo com ectooécio perfurado e aviculários adventícios de três tipos: latero-orais 

geralmente pareados com rostro alongado; latero-oral pequeno em forma de gota; grande e 

espatulado. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados do Espirito Santo 

(RIDLEY, 1881), Bahia (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Família Bitectiporidae MacGillivray, 1895  

 

Gênero Hippoporina Neviani, 1895 

Espécie-tipo: Cellepora pertusa Esper 1796 

Diagnose. Colônias incrustantes, podendo se tornar eretas; zoóide com parede frontal 

perfurada por pseudoporos e orifício primário circular a oval, com um par de côndilos 

proximolaterais, orifício secundário curto, fino e irregular; espinhos presentes apenas na 

ancestrula; aviculários adventícios latero-orais geralmente presentes; ovicelo hiperestomial 

com poros pequenos ou grandes ou com áreas não calcificadas (CHEETHAM; SANDBERG, 

1964; COOK, 1985; GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Hippoporina sp. nov. 

Apêndice N - Figura 3-4 

Diagnose. Hippoporina com autozoóides grandes, orifício sem espinhos e com margem 

proximal quase reta, parede frontal nodulosa com região suboral imperfurada e pseudoporos 

pequenos nas regiões marginais e proximal e ovicelos com ectooécio perfurado. 

Descrição. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides grandes e irregularmente 

poligonais (geralmente quadrangulares), com parede frontal apresentando calcificação do tipo 

lepralióide, nodulosa e com pequenos pseudoporos na região frontal (ausente na região 
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suboral) e poucos poros marginais grandes e geralmente localizados nos cantos do zoóide. 

Orifício primário com margem distal semicircular, um par de côndilos triangulares 

mediolaterais e margem proximal quase reta. Orifício secundário pouco elevado e fino. 

Ovicelos hiperestomiais com ectooécio perfurado. 

Comentários. Hippoporina sp. nov. se destaca principalmente pelo tamanho do 

zoóide, em geral, ultrapassando 1 mm de comprimento, diferentemente das suas congêneres. 

Hippoporina ampla Osburn, 1952 apresenta zoóides com comprimento chegando a 0.9 mm, 

porém, apresenta aviculários adventícios e espinhos orais, ambas características ausentes em 

Hippoporina sp. nov. Hippoporina vulgaris Dick & Ross, 1988 apresenta zoóides com 

comprimento zooidal bastante variado (0.4 – 1.1 mm), já Hippoporina sp. nov. não apresenta 

variação grande, além de apresentar poros frontais pequenos e margem proximal do orifício 

quase reta (poros grandes e margem proximal do orifício côncava em H. vulgaris). Entre as 

espécies já relatadas para o Brasil (Hippoporina indica Pillai, 1978, Hippoporina sertata 

(Canu & Bassler, 1930) e Hippoporina pertusa (Esper, 1796)), Hippoporina sp. nov. não 

apresenta aviculários (presente em H. indica e H. pertusa), tamanho em geral maior que 1mm 

de comprimento (média de 0,386 mm em H. indica, 0,600 mm em H. sertata e 0,700 mm em 

H. pertusa) e margem proximal do orifício quase reta (côncavo nas três diferentes espécies). 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) e na Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte (presente pesquisa).  

 

Superfamília Schizoporelloidea Jullien, 1883 

Família Gigantoporidae Bassler, 1935  

 

Gênero Gigantopora Ridley, 1881 

Espécie-tipo: Gigantopora lyncoides Ridley, 1881 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas; zoóides com paredes frontais granulosas ou 

nodulosas e perfuradas por pseudoporos, orifício primário com margem proximal rasa, um par 

de côndilos pequenos proximolaterais e espinhos ausentes, orifício secundário bem 

desenvolvido com espirâmen de tamanho variado; aviculário adventício pode estar associado 

ao orifício secundário; ovicelo variando de hiperestomial com poros a imerso. (GORDON, 

1984; TILBROOK, 2006). 
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Gigantopora lyncoides Ridley, 1881 

Apêndice N - Figura 5-6 

Gigantopora lyncoides Ridley, 1881: 47, pl. 6, fig. 3; Kirkpatrick, 1888: 77, pl. 7, fig. 5. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides semieretos e poligonais, 

com parede frontal com calcificação do tipo lepralióide e nodulosa, com pequenos 

pseudoporos apenas na região marginal e espirâmen oval grande e transversal na região 

suboral. Orifício primário com margem distal arqueada, um par de côndilos triangulares e 

margem proximal arredondada. Orifício secundário elevado e grosso, com um par de 

aviculários adventícios latero-orais e em forma de gota, direcionados para a região distal. 

Ovicelos hiperestomiais e perfurados. 

Distribuição. Gigantopora lyncoides já foi registrada fora do litoral brasileiro, em 

Maurício, no Oceano Índico (KIRKPATRICK, 1888). No Brasil ocorre apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA et al., 2015a), Espírito Santo (RIDLEY, 1881) e no Rio Grande do Norte, 

na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Gênero Cosciniopsis Canu & Bassler, 1927. 

Espécie-tipo: Cosciniopsis coelatus Canu & Bassler, 1927 

Diagnose. Colônias incrustantes, unilaminares e com colorações brilhantes; zoóides 

irregularmente poligonais, parede frontal perfurada por pseudoporos; orifício oval ou largos 

na região proximal, côndilos bem desenvolvidos e espinhos ausentes; aviculários adventícios 

pequenos, quando presentes, na região lateral do orifício; ovicelos hiperestomiais fechados 

pelo opérculo maternal (COOK, 1985; TILBROOK, 2006). 

 

Cosciniopsis sp. nov. 

Apêndice N - Figura 7-8 

Diagnose. Cosciniopsis com coloração esverdeada, parede frontal convexa com tubérculos e 

poros, aviculários adventícios latero-orais arredondados com rostro subtriangular e barra 

transversal completa e ovicelo hiperestomial com coloração verde escura, perfurada e com 

tubérculos. 

Descrição. Colônias incrustantes multilaminares e com coloração verde. Autozoóides 

irregularmente poligonais com parede frontal convexa, totalmente perfurada por poros 

regularmente espaçados e entre tubérculos e com poros marginais maiores que os frontais. 

Orifício primário com margem distal arqueada, côndilos proximolaterais e direcionados para a 

região proximal e margem proximal com seio em forma de “V”. Orifício secundário 
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desenvolvido, apresentando tubérculos, coloração verde escura e região distal mais elevada 

que a proximal. Aviculários adventícios latero-orais únicos, pequenos, direcionado para a 

região proximolateral, geralmente redondo ou com rostro subtriangular curto e barra 

transversal completa. Ovicelo hiperestomial perfurado entre tubérculos, assim como a região 

frontal do zoóide e com coloração verde escura. 

Comentários. O gênero Cosciniopsis atualmente compreende 11 espécies recentes e 

duas fósseis. Cosciniopsis sp. nov. apresenta coloração esverdeada, considerada distinta de 

todas as outras espécies do gênero (e.g. marrom em Cosciniopsis lonchaea (Busk, 1884) e 

Cosciniopsis castanea Cook, 1985). Cosciniopsis caerulea (Canu & Bassler, 1929), 

Cosciniopsis coelatus Canu & Bassler, 1927, Cosciniopsis crassilabris (Hincks, 1883), 

Cosciniopsis declivis Harmer, 1957, Cosciniopsis australis (Waters, 1889) e Cosciniopsis 

globosa Harmer, 1957 e Cosciniopsis onucha (Kirkpatrick, 1890) não apresentam aviculários 

(Cosciniopsis sp. nov. apresenta aviculários adventícios). Cosciniopsis violacea (Canu & 

Bassler, 1928b) possue aviculários triangulares e direcionados para a região mediana do 

zoóide e (diferentemente de Cosciniopsis sp. nov. que possui aviculários redondos e 

direcionados para a região lateral) e recentemente, por apresentar lúnulas e ovicelo cormidial, 

Almeida (2018) sugeriu uma nova combinação para o gênero Calyptotheca. Cosciniopsis 

vallata (Uttley & Bullivant, 1972) se diferencia da espécie aqui descrita por apresentar 

aviculários em par com rostro triangular e levemente elevado, parede frontal granular e 

presença de espinhos em zoóides mais jovens. C. lonchaea apresenta aviculário em forma de 

gota com rostro agudo. Cosciniopsis parilis Guha & Gopikrishna, 2007 apresenta aviculário 

levemente elevado e sem barra transversal e Cosciniopsis tuberosa Guha & Gopikrishna, 

2007 possui aviculário oval alongado com rostro agudo. 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados de 

Alagoas (VIEIRA, 2008) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (presente estudo).  

 

Família Hippaliosinidae Winston, 2005  

 

Gênero Hippaliosina Canu, 1918 

Espécie-tipo: Escharella rostrigera Smitt, 1872 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares; zoóides retangulares ou irregularmente 

poligonais com parede frontal granular, uma ou mais fileiras de poros marginais; orifício 

semicircular e alongado com um par de côndilos triangulares, orifício secundário presente em 

algumas espécies e ausência de espinhos; aviculário adventício latero-oral único ou pareado, 
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aviculário vicariante do mesmo tamanho quando presente; ovicelo imerso com opésio maior e 

mais larga que a dos autozoóides (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; TILBROOK, 2006; 

WINSTON 2005). 

 

Hippaliosina imperfecta (Canu & Bassler, 1928) 

Apêndice O - Figura 1-2 

Gephyrophora imperfecta Canu & Bassler, 1928b: 29, pl. 7, fig. 1. 

Hippaliosina imperfecta: Almeida et al., 2017b: 303, figs. 60-61 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides poligonais com parede 

frontal apresentando calcificação do tipo lepralióide, nodulosa, com uma série de poros 

marginais e umbo suboral. Orifício com margem distal semicircular, um par de côndilos 

pontiagudos e direcionados para a região proximal e margem proximal com seio raso em 

forma de “U”. Um par de aviculários adventícios médios e latero-orais, em forma de lança 

com rostro longo e direcionados para a região proximal..............................................................                                                                                

............Distribuição. Endêmica do Brasil, sendo encontrada nos estados da Bahia, Espírito 

Santo, Rio de Janeiro (WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, no Atol das Rocas 

(MACHADO; SOUZA, 1994) e na Bacia Potiguar (presente estudo).  

 

Família Marcusadoreidae Winston, Vieira & Woollacott, 2014  

 

Gênero Marcusadorea Vieira, Migotto & Winston, 2010. 

Espécie-tipo: Marcusadorea jamaicensis Vieira, Migotto & Winston, 2010 

Diagnose. Colônias incrustantes, unilaminares, unisseriais a multisseriais podendo se tornar 

eretas; autozoóides grandes hexagonais a poligonais, parede frontal convexa, granular a 

tubercular, podendo ser perfurada por pseudoporos e fileira de poros marginais; orifício 

primário subcircular, com um par de côndilos pequenos e ausência de lírula e espinhos; 

orifício secundário mais desenvolvido nas regiões laterais e distal podendo ou não apresentar 

aviculários adventícios associados; aviculários vicariantes ausentes; ovicelo hiperestomial e 

perfurado por poros (VIEIRA et al. 2010c) 
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Marcusadorea corderoi (Marcus, 1949) 

Apêndice O - Figura 3-4 

Coleopora corderoi Marcus, 1949: 18, figs. 23-25. 

Marcusadorea corderoi: Vieira et al., 2010c: 61, figs. 6-11; Winston et al., 2014: 210, fig. 45. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides irregularmente poligonais 

e semieretos com parede frontal apresentando calcificação do tipo lepralióide granulosa a 

nodulosa e com uma fileira de poros marginais. Orifício primário arredondado sendo 

encoberto por orifício secundário bem desenvolvido, tubular e grosso. Ovicelo hiperestomial 

totalmente perfurada e com tubérculos, se abrindo dentro do orifício secundário. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, sendo encontrado nos estados do Rio de Janeiro e 

Espírito Santo (WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Família Margarettidae Harmer, 1957  

 

Gênero Margaretta Gray, 1843 

Espécie-tipo: Cellaria barbata Lamarck, 1816 

Diagnose. Colônias eretas e ramificadas, com entrenós separados por articulações quitinosas; 

2 a 6 zoóides dispostos em espiral com parede frontal granular, com poros e um ascoporo 

disto-medial; orifício primário circular a suboval e orifício secundário circular, tubular e sem 

espinhos; aviculários ausentes; ovicelo peristomial (GORDON, 1989; HARMER, 1957; 

TILBROOK, 2006) 

 

Margaretta buski Harmer, 1957 

Apêndice O - Figura 5-6 

Margaretta buski Harmer, 1957: 834, pl. 15, fig. 29, text-fig. 91. 

Caracterização. Colônias eretas, cilíndricas, ramificadas e articuladas, sendo fixadas aos 

substratos por rizoides. Autozoóides ovais e compridos, formando trios ao redor do cilindro, 

com parede frontal com calcificação do tipo lepralióide rugosa, perfurada por pseudoporos e 

um ascoporo suboral. Orifício primário encoberto por orifício secundário tubular, grosso, 

coberto por nódulos, perfurado e com cristas longitudinais. Zoóides ovicelados com orifício 

secundário apresentando o mesmo tipo de calcificação que autozoóides, porém mais longo e 

curvado. 
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Distribuição. Margaretta buski já foi registrada para a Flórida (WINSTON; 

EISEMAN, 1980) e Turquia (KOÇAK; ONEN, 2014). No Brasil, já foi registrada entre os 

estados de Pernambuco e Espírito Santo (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na 

Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Família Petraliellidae Harmer, 1957  

 

Gênero Utinga Marcus 1949 

Espécie-tipo: Mucronella castanea Busk 1884 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares; zoóides grandes com parede frontal 

uniformemente perfurada por pseudoporos e poros marginais; orifício grande, com um par de 

côndilos e lírula arredondada, orifício secundário ausente; aviculários adventícios latero-orais; 

ovicelo hiperestomial granular e perfurado (MARCUS, 1949; TILBROOK; COOK, 2005) 

 

Utinga castanea (Busk, 1884) 

Apêndice O - Figura 7-8 

Mucronella castanea Busk, 1884: 157, pl. 19, fig. 6. 

Utinga castanea: Marcus, 1949: 21, figs. 26-29 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides ovais ou poligonais, com 

parede frontal com calcificação frontal do tipo lepralióide nodulosa e perfurada por pequenos 

pseudoporos frontais e poros marginais maiores. Orifício com margem distal arqueada, um 

par de côndilos pequenos e laterais e margem proximal com processo mediano convexo. 

Aviculários adventícios latero-orais únicos ou pareados, em forma de gota ou de lança, com 

rostro longo e barra transversal completa. Ovicelos hiperestomiais e totalmente perfurada. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, sendo encontrado nos estados do Espírito Santo, 

Alagoas (VIEIRA et al., 2008), Bahia (ALMEIDA, 2018), Pernambuco (VIEIRA et al., 

2012b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente 

estudo). 

 

Família Schizoporellidae Jullien, 1883  

 

Gênero Schizobrachiella Canu & Bassler, 1920 

Espécie-tipo: Hemeschara sanguinea Norman, 1868 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas; autozoóides com parede frontal densamente 

perfurada; orifício primário com seio distinto, um par de côndilos proeminentes e ausência de 
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espinhos; aviculários adventícios pequenos e adjacentes ao orifício; ovicelo hiperestomial 

rugoso e abundantemente perfurado (HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Schizobrachiella sp. 

Apêndice P - Figura 1-2 

Caracterização. Colônias incrustantes. Autozoóides quadrangulares ou poligonais com 

parede frontal com calcificação do tipo lepralióide com pequenos nódulos e perfurada por 

poros regularmente espaçados. Orifício com margem distal semicircular, um par de côndilos 

pontiagudos e margem proximal com seio em forma de “V”. Orifício secundário elevado e 

grosso, com pequenos nódulos. Aviculários adventícios únicos e latero-orais em forma de 

lança e barra transversal completa. Ovicelos hiperestomiais poroso e com tubérculos.  

Comentários. O gênero Schizobrachiella apresenta atualmente 6 espécies recentes, 

nenhuma registrada para a costa do Brasil. Almeida (2018) realizou uma nova combinação 

transferindo a espécie Hippoporina lacrimosa Cook, 1964 para o gênero Schizobrachiella 

devido a características morfológicas do ovicelos e do orifício. Porém, o material coletado no 

presente estudo apresenta apenas um fragmento da colônia danificado, não sendo possível 

observar caracteres diagnosticos para a identificacão em nível de espécie. 

 

Gênero Stylopoma Levinsen, 1909 

Espécie-tipo: Eschara spongites Pallas, 1766 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares a multilaminares; zoóides com parede frontal 

lisa ou granular, com pseudoporos frontais, e, em algumas espécies, apresenta umbo suboral; 

orifício primário com seio na região proximal; aviculários adventícios únicos, pareados ou 

múltiplos, interzooidais ou vicariantes (grandes e espatulados) presentes; ovicelo 

hiperestomial grande e globular, uniformemente perfurado, podendo apresentar aviculários 

adventícios, cobrindo o orifício do zoóide maternal (CHEETHAM; SANDBERG, 1964; 

COOK, 1985; TILBROOK, 2006). 
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Stylopoma aurantiacum Canu & Bassler, 1928 

Apêndice P - Figura 3-4 

Stylopoma aurantiacum Canu & Bassler, 1928b: 21, pl. 4, figs. 3-4; Almeida et al., 2017b: 303, figs. 54-59 (cum 

syn.). 

Stylopoma auranticum: Winston et al., 2014: 204, fig. 41. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares a multilaminares. Autozoóides 

poligonais (em geral quadrangulares). Parede frontal do tipo lepralióide, rugosa, densamente 

nodulosa, pseudoporos de tamanho variável, sendo os marginais maiores e mais alongados. 

Orifício primário em forma de “D”, com margem distal semicircular, um par de côndilos 

subretangulares proximolaterais e margem proximal reta com seio em forma de “U”. Orifício 

secundário levemente elevado e granuloso. Aviculário adventício latero-oral pequeno e único, 

oblongo, barra transversal completa, forâmen oval e orientado distalmente. Aviculários 

interzooidais grandes, em forma de pé, barra transversal completa, forâmen oval e orientação 

variável, Ovicelo hiperestomial com superfície densamente perfurada e entre tubérculos. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados de Pernambuco (WINSTON 

et al., 2014), Bahia (ALMEIDA et al., 2017b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Stylopoma hastata Ramalho, Taylor & Moraes, 2018 

Apêndice P - Figura 5-6 

Stylopoma hastata Ramalho et al., 2018: 168, fig. 5c-e. 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides retangulares (mais 

longos que largos). Parede frontal perfurada por poros pequenos uniformemente distribuídos e 

entre nódulos e série de poros maiores e achatados nas margens do zoóide. Orifício primário 

em forma de “D”, com margem distal semicircular, um par de côndilos arredondados 

proximolaterais e margem proximal reta com seio em forma de “U”. Orifício secundário 

levemente elevado e granuloso. Aviculários adventícios pequenos latero-orais, únicos, 

pareados ou ausentes, em forma de gota, com rostro agudo, barra transversal completa, 

forâmen subtriangular e região proximal semicircular. Aviculários vicariantes de dois tipos: 

rostro alongado, agudo ou arredondado, barra transversal completa e direcionados distalmente 

ou levemente oblíquo; maiores com rostro alongado e curvado com ponta arredondada e barra 

transversal completa, posicionados transversalmente, cobrindo até três zoóides. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Espírito Santo (HOLZ et 

al., 2020) Bahia (RAMALHO et al., 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar 

(primeiro registro da espécie no presente estudo). 
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Família Tetraplariidae Harmer, 1957  

 

Gênero Tetraplaria Tenison Woods, 1879 

Espécie-tipo: Tetraplaria australis Tenison Woods, 1879 

Diagnose. Colônias eretas, articuladas e com quatro séries e quatro lados; zoóides geralmente 

alongados e parede frontal perfurada por pseudoporos; orifício com seio; aviculários ausentes; 

ovicelo hiperestomial e perfurado (HARMER, 1957) 

 

Tetraplaria dichotoma (Osburn, 1914) 

Apêndice P - Figura 7-8 

Arborella dichotoma Osburn, 1914: 202, figs. 13-15. 

Tetraplaria dichotoma: Winston, 1986: 28, figs. 65-67. 

Caracterização. Colônias eretas, ramificadas e articuladas. Autozoóides ovais a losangulares, 

parede frontal com calcificação do tipo lepralióide nodulosa e perfurada por pequenos 

pseudoporos. Orifício com margem distal semicircular, um par de côndilos proximolaterais e 

margem proximal com seio em forma de “V”. Ovicelo não observado. 

Distribuição. No Oceano Atlântico já foi registrada para a Carolina do Sul 

(BURGESS, 2008), Golfo de México, Panamá (WINSTON, 1986). No Brasil, já foi 

registrada entre os estados da Bahia (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia 

Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Superfamília Mamilloporoidea Canu & Bassler, 1927a 

Família Cleidochasmatidae Cheetham & Sandberg, 1964  

 

Gênero Gemelliporina Bassler, 1936 

Espécie-tipo: Gemellipora glabra Smitt, 1873 

Diagnose. Colônias eretas e ramificadas. Autozoóides ovais com parede frontal com 

pseudoporos dispersos. Orifício com margem proximal apresentando seio profundo e espinhos 

orais ao redor da região distal. Aviculários adventícios marginais. Ovicelos hiperestomiais a 

submersos podendo ser perfurados ou com fenestras (ALMEIDA, 2018). 
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Gemelliporina glabra (Smitt, 1873) 

Apêndice Q - Figura 1-2 

Gemellipora Forma glabra Smitt, 1873: 37, pl. 11, figs. 208-210. 

Gemelliporina glabra: Winston, 2005: 89, figs. 236-243 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias inicialmente incrustantes, tornando-se eretas, cilíndricas e 

ramificadas. Autozoóides ovais a poligonais, com parede frontal apresentando calcificação 

tipo lepralióide rugosa ou nodulosa, perfurada por poucos pseudoporos frontais e uma série de 

poros marginais. Orifício com margem distal arqueada, um par de côndilos pequenos e 

proximolaterais, margem proximal com seio em forma de “U” e 5 espinhos orais na região 

distal. Aviculários adventícios oblongos ou arredondados, com barra transversal completa, 

podendo ser encontrado em qualquer região da parede frontal. Ovicelos hiperestomiais com 

fenestra na região frontal. 

Distribuição. No Oceano Atlântico, foi registrada na Carolina do Norte, Florida e 

Golfo do México (WINSTON, 2005). No Brasil, já foi registrada nos estados da Bahia 

(ALMEIDA, 2018), Pernambuco (SOUZA, 1989), Espírito Santo (VIEIRA et al., 2008) e no 

Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Gênero Calyptooecia Winston, 1984 

Espécie-tipo: Calyptooecia insidiosa Winston, 1984 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares; zoóides eretos e hexagonais, parede frontal 

perfurada por poros arredondados ou em forma de cruz; orifício com margem distal arqueada, 

um par de côndilos arredondados e margem proximal com seio raso; ovicelos ausentes com 

embriões desenvolvidos em zoóides dimórficos com orifício e área frontal menores 

(ALMEIDA; SOUZA, 2014) 

 

Calyptooecia conuma Almeida & Souza, 2014 

Apêndice Q - Figura 3-4 

Calyptooecia conuma Almeida & Souza, 2014: 285, figs. 2-5. 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Zoóides com parede frontal 

apresentando calcificação do tipo lepralióide lisa, com poucos pseudoporos frontais e 

marginais e de morfologia variada. Zoóides dimórficos: maiores, poligonais, com parede 

frontal apresentando grandes tubérculos, orifício grande, com margem distal arqueada, um par 

de côndilos proximolaterais e margem proximal quase reta; menores, hexagonais, com parede 
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frontal lisa, orifício pequeno, mas com a mesma morfologia. Aviculários adventícios 

pequenos e em forma de gota, com barra transversal completa e com columela.  

Distribuição. Endêmica do Brasil, sendo encontrada nos estados do Espírito Santo, 

Bahia (ALMEIDA; SOUZA, 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro 

registro da espécie no presente estudo). 

 

Família Crepidacanthidae Levinsen, 1909  

 

Gênero Crepidacantha Levinsen, 1909 

Espécie-tipo: Crepidacantha poissoni crinispina Levinsen, 1909 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares; zoóides com parede frontal não perfurada 

e  granular, geralmente rodeados por espinhos e com poros marginais; orifício trifoliado com 

um par de côndilos laterais e ausência de espinhos; aviculários adventícios laterais pequenos, 

em par, localizados adjacentes ao orifício, com mandíbulas longas ou setiformes; ovicelo 

hiperestomial com poros frontais (COOK, 1985; GORDON, 1984; TILBROOK, 2006). 

 

Crepidacantha sp. nov. 1 

Apêndice Q - Figura 5-6 

Diagnose. Crepidacantha com 10 a 12 espinhos marginais, orifício primário trifoliado com 

margem proximal reta, um par de aviculários adventícios pequenos, latero-orais, em forma de 

gota e em posição vertical e ovicelo com arco poroso distal. 

Descrição. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com 10 a 12 espinhos 

marginais concentrados na região distal, parede frontal com calcificação do tipo lepralióide, 

lisa e com 3 a 4 poros marginais na região proximal. Orifício primário trifoliado com margem 

distal arqueada constringindo abaixo da região mediana devido a presença de um par de 

côndilos triangulares proximolaterais e margem proximal reta. Orifício secundário elevado, 

grosso e com umbo suboral. Um par de aviculários adventícios em posições verticais, latero-

orais, pequenos, em forma de gota e direcionados para a região proximal com seta longa. 

Ovicelo hiperestomial com arco poroso localizado na região distal. 

Comentários. Crepidacantha sp. nov. 1 se distingue de Crepidacantha teres (Hincks, 

1880), Crepidacantha carsioseta Winston & Heimberg, 1986, Crepidacantha craticula 

Tilbrook, 2006, Crepidacantha crinispina Levinsen, 1909, Crepidacantha kirkpatricki 

Brown, 1954, Crepidacantha poissonii (Audouin, 1826), Crepidacantha solea Canu & 

Bassler, 1929 e Crepidacantha zelanica Canu & Bassler, 1929 pelos aviculários adventícios 
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pareados, posicionados verticalmente e com o rostro direcionado para a região proximal do 

zoóide (aviculários adventícios pareados e posicionados horizontalmente ou oblíquo para o 

centro do zoóide nas demais espécies). Dentre as espécies do gênero que possuem os 

aviculários posicionados na vertical, Crepidacantha sp. nov. 1 se diferencia de Crepidacantha 

bracebridgei Brown, 1954, Crepidacantha grandis Canu & Bassler, 1929 e Crepidacantha 

parvipora Canu & Bassler, 1930 pela margem proximal reta do orifício (convexa nas demais 

espécies). As demais espécies do gênero (Crepidacantha anakenensis Moyano, 1973, 

Crepidacantha longiseta Canu & Bassler, 1928a e Crepidacantha setigera (Smitt, 1873)) se 

diferenciam de Crepidacantha sp. nov. 1 pela presenta de uma fenestra porosa frontal 

observada nos ovicelos (arco poroso distal na espécie nova).  

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) sobre corais e materiais antropogênicos e no Rio Grande do Norte, 

na Bacia Potiguar sobre algas (presente estudo).  

 

Crepidacantha sp. nov. 2 

Apêndice Q - Figura 7-8 

Diagnose. Crepidacantha com 6 a 10 espinhos marginais, orifício primário trifoliado com 

margem proximal convexa, um par de aviculários adventícios pequenos, latero-orais, em 

forma de gota, em posição horizontal e direcionados para o centro do zoóide e ovicelo com 

arco poroso distal. 

Descrição. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com 6 a 10 espinhos marginais 

concentrados na região distal, parede frontal com calcificação do tipo lepralióide, lisa e com 2 

a 3 poros marginais na região proximal. Orifício primário trifoliado com margem distal 

arqueada constringindo abaixo da região mediana devido a presença de um par de côndilos 

triangulares proximolaterais e margem proximal convexa. Orifício secundário elevado, grosso 

e sem umbo suboral. Um par de aviculários adventícios pequenos e posicionados 

horizontalmente, abaixo do orifício e mais próximo das margens, em forma de gota e 

direcionados para o centro do zoóide. Ovicelo hiperestomial com arco poroso na região distal. 

Comentários. Por apresentar os aviculários adventícios posicionados horizontalmente 

e com o rostro direcionado para a região central do zoóide, Crepidacantha sp. nov. 2 se 

destingue de C. bracebridgei, C. longiseta, C. setigera, C. crinispina, C. grandis, C. 

kirkpatricki, C. parvipora e Crepidacantha sp. nov. 1 devido a essas espécies possuírem os 

aviculários adventícios posicionados na vertical ou oblíquo em direção ao centro do zoóide. 

C. anakenensis e C. carsioseta se destingue de Crepidacantha sp. nov. 2 pela presenta de uma 
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fenestra porosa frontal no ovicelo, C. craticula por um arco poroso se encontrar na região 

frontal do ovicelo e de C. zelanica por possuir o ovicelo totalmente poroso (arco poroso distal 

na espécie nova). C. teres apresenta os aviculários adventícios arredondados, diferentemente 

de Crepidacantha sp. nov. 2 que possui os aviculários em forma de gota. As demais espécies 

do gênero (C. poissonii e C. solea) apresentam a margem proximal do orifício em forma de 

trapézio, diferentemente do formato convexo da espécie nova. 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) sobre corais e rodólitos e no Rio Grande do Norte, na Bacia 

Potiguar sobre algas (presente estudo).  

 

Superfamília Celleporoidea Johnston, 1838  

Família Celleporidae Johnston, 1838  

 

Gênero Turbicellepora Ryland, 1963 

Espécie-tipo: Cellepora coronopus S.V. Wood, 1844 

Diagnose. Colônias incrustantes ou eretas massivas ou ramificadas, multilaminares; 

autozoóides com poucos poros marginais; orifício primário de forma variada, podendo 

apresentar seio; aviculários adventícios lateral e suboral característico, outros aviculários 

adventícios e/ou vicariantes geralmente presentes e polimórficos; ovicelo hiperestomial 

irregularmente perfurado (HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Turbicellepora brasiliensis Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice R - Figura 1-2 

Turbicellepora brasiliensis Winston, Vieira & Woollacott, 2014: 217, fig. 49. 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides quadrangulares 

apresentando parede frontal com calcificação do tipo lepralióide lisa com poucos poros 

marginais. Orifício primário com margem distal arqueada, um par de côndilos pequenos e 

triangulares e margem proximal com seio em forma de “U”. Orifício secundário com dois 

tubérculos latero-orais abrigando um par de aviculários adventícios pequenos e arredondados 

e um tubérculo suboral formando umbo. Ovicelo não observado. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(WINSTON et al. 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 
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Turbicellepora sp. nov. 

Apêndice R - Figura 3-4 

Diagnose. Turbicellepora apresentando autozoóides ovais com parede frontal lisa com 

pequenos nódulos espalhados, orifício com margem proximal côncava e ausência de mucro 

suboral. 

Descrição. Colônia incrustante multilaminar e pontual. Autozoóides geralmente ovais, com 

parede frontal convexa possuindo calcificação do tipo lepralióide, lisa, com pequenos nódulos 

e poucos poros marginais. Orifício primário mais longo que largo, com margem distal 

semicircular, um par de côndilos pequenos e triangulares proximolaterais e margem proximal 

côncava. Orifício secundário elevado, com formato tubular com base grossa e ápice mais fino 

e alargado, podendo apresentar aviculário adventício latero-oral único ou pareado e em forma 

de gota, com barra transversal completa, forâmen subtriangular e região proximal 

semicircular. Ovicelos não observados. 

Comentários: Dentre as espécies do gênero Turbicellepora que ocorrem no Oceano 

Atlântico, a grande maioria se diferencia de Turbicellepora sp. nov. pela presença de 

aviculários tanto interzooidais quanto vicariantes. As congêneres que não apresentam esses 

aviculários e que mais se assemelham a Turbicellepora sp. nov. são: Turbicellepora 

americana (Osburn, 1912), Turbicellepora brasiliensis Winston, Vieira & Woollacott, 2014, 

Turbicellepora canaliculata (Busk, 1884), Turbicellepora bernardii (Audouin in Savigny, 

1826), Turbicellepora pourtalesi Winston, 2005 e Turbicellepora winstonae Vieira, Gordon, 

Souza & Haddad, 2010. Porém, Turbicellepora sp. nov. se diferencia das demais espécies 

pela ausência de mucro (presente em T. americana, T. brasiliensis e T. pourtalesi), margem 

proximal do orifício em forma de “U” (em forma de “V” em T. americana) e parede frontal 

com pequenos nódulos (finamente granular em T. canaliculata, com costelas em T. bernardii 

e lisa em T. pourtalesi e T. winstonae).  

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) e na Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte (presente pesquisa).  

 

Gênero Celleporina Gray, 1848 

Espécie-tipo: Lepralia hassallii Johnston, 1847 

Diagnose. Colônias incrustantes e multilaminares; autozoóides semieretos com orientações 

variadas, poros marginais distintos; orifício primário com seio e, geralmente, com um par de 

aviculários adventícios na região lateral, orifício secundário com desenvolvimento variado e 
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sem espinhos; aviculários vicariantes presentes; ovicelo hiperestomial com área frontal 

perfurada (GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Celleporina joannae Almeida, Souza, Menegola & Vieira, 2017 

Apêndice R - Figura 5-6 

Celleporina joannae Almeida et al., 2017b: 308, figs. 74-77. 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides semieretos, com parede 

frontal apresentando calcificação do tipo lepralióide, lisa e com poucos poros marginais. 

Orifício primário com margem distal arqueada, um par de pequenos côndilos e margem 

proximal com seio em forma de “U”. Orifício secundário elevado e grosso, podendo 

apresentar aviculários adventícios latero-orais pequenos e em forma de gota, com barra 

transversal completa. Ovicelo hiperestomial com fenestra central rodeada por fileira de poros. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA et al., 2017b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 

 

Família Phidoloporidae Gabb & Horn, 1862  

 

Gênero Fodinella Tilbrook, Hayward & Gordon, 2001 

Espécie-tipo: Escharoides spinigera Phillips, 1900 

Diagnose. Colônias incrustantes. Autozoóides de formas variadas, com parede frontal com 

poros marginais. Orifício mais longo que largo, com margem distal semicircular, um par de 

côndilos bem desenvolvidos e margem proximal lisa e rasa; espinhos orais presentes ao redor 

da região distal do orifício; umbo suboral pode estar presente. Aviculários adventícios podem 

estar presentes. Ovicelos hiperestomiais a submersos (TILBROOK et al., 2001). 

 

Fodinella atlantica Winston, Vieira & Woollacott, 2014 

Apêndice R - Figura 7-8 

Fodinella atlantica Winston, Vieira & Woollacott, 2014: 218, fig. 50; Almeida et al., 2018b: 416, figs. 8a-b. 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides poligonais com parede 

frontal possuindo calcificação do tipo lepralióide lisa, com alguns tubérculos e poucos poros 

marginais. Orifício primário com margem distal semicircular e com dentículos, um par de 

côndilos proximolaterais, margem proximal quase reta e 6 a 7 espinhos ao redor da região 

distal do orifício. Orifício secundário elevado, grosso e com tubérculos pontiagudos, 



 

 
 

92 

geralmente formando umbo suboral. Aviculários adventícios pequenos e arredondados ou 

médios e oblongos. Ovicelo hiperestomial com fenestra proximal e tubérculo frontal. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(WINSTON et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 

 

Gênero Plesiocleidochasma Soule, Soule & Chaney, 1991 

Espécie-tipo: Lepralia porcellana normani Livingstone, 1926 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares a multilaminares; autozoóides ovais ou 

irregularmente poligonais, parede frontal não perfurada; orifício com margem distal 

arredondada, um par de côndilos pontiagudos e direcionados para a região proximal, margem 

proximal arredondada, espinhos distais; aviculários adventícios abundantes lateralmente ou 

distalmente direcionados; ovicelo hiperestomial, globular, não perfurado e com labelo 

proximal (TILBROOK, 2006). 

 

Plesiocleidochasma sp. nov.  1 

Apêndice S - Figura 1-2; Tabela 6. 

Diagnose. Plesiocleidochasma com autozoóides possuindo parede frontal rugosa com 4 poros 

marginais, orifício com 3 a 4 espinhos na região distal e presença de aviculários adventícios 

em forma de gota, com rostro triangular curto, forâmen subtriangular, barra transversal 

completa com columela e região proximal semicircular. 

Descrição. Colônias incrustantes unilaminares. Autozoóides com formato hexagonal ou 

poligonal, parede frontal com calcificação do tipo lepralióide, rugosa, com 4 poros marginais 

e podendo formar umbo e/ou tubérculos. Orifício em formato de fechadura, com margem 

distal arqueada, um par de côndilos grandes e direcionados para a região proximomedial e 

margem proximal com seio em forma de “U”, com 3 a 4 espinhos ao redor da região distal. 

Aviculários adventícios em forma de gota, proximolaterais ao orifício, únicos ou ausentes, 

direcionados para a lateral, com rostro triangular levemente elevado, forâmen subtriangular, 

barra transversal completa com columela e região proximal semicircular. Ovicelo submerso 

com fenestra semicircular na região proximal e alguns tubérculos na região frontal ou 

marginal. 

Comentários. O gênero Plesiocleidochasma possui atualmente 13 espécies recentes. 

Plesiocleidochasma sp. nov. 1 se diferente de Plesiocleidochasma cleidostomum (Smitt, 

1873), Plesiocleidochasma foliosum Winston, Vieira & Woollacott, 2014 e 
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Plesiocleidochasma perspicuum (Hayward & Cook, 1983) pela presença de espinhos orais na 

região distal. Plesiocleidochasma acuminata Ramalho, Taylor. & Moraes, 2018, 

Plesiocleidochasma normani (Livingstone, 1926) e Plesiocleidochasma fallax Canu & 

Bassler, 1929 se diferenciam de Plesiocleidochasma sp. nov. 1 pelo forâmen do aviculário 

(triangular em Plesiocleidochasma sp. nov. 1 e formado por 4 poros nas demais espécies). 

Plesiocleidochasma clandestinum Yang, Seo & Gordon, 2018 possui orifício longo com seio 

pequeno (menos da metade da largura da margem distal do orifício), diferentemente do seio 

mais largo de Plesiocleidochasma sp. nov. 1. Plesiocleidochasma laterale (Harmer, 1957), 

Plesiocleidochasma mediterraneum Chimenz Gusso & Soule, 2003, Plesiocleidochasma 

porcellaniforme (Soule, Soule & Chaney, 1991) e Plesiocleidochasma porcellanum (Busk, 

1860) apresentam o forâmen dos aviculários distintos da espécie nova (trifoliado em P. 

laterale, elíptico em P. mediterraneum e P. porcellanum e com fissura mediana em P. 

porcellaniforme). Por fim, Plesiocleidochasma septemspinosa Tilbrook, 2006 apresenta 

aviculários adventícios espatulados e 7 espinhos orais (aviculários com rostro triangular e 

entre 3 e 4 espinhos orais em Plesiocleidochasma sp. nov. 1). 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (presente estudo).  

 

Tabela 6. Medidas morfométricas (em µm) de Plesiocleidochasma sp. nov. 1. AuZL: comprimento do 
autozoóide; AuZW: largura do autozoóide; OrL: comprimento do orifício do autozoóide; OrW: largura 
do orifício do autozoóide; AvL: comprimento do aviculário; AvW: largura do aviculário; Min: 
mínimo; Max: máximo; Med: média; SD: desvio padrão. 
 

Estruturas Min Max Med SD 
AuZL 268 418 350 37 
AuZW 203 379 307 49 
OrL 79 109 99 8 
OrW 83 108 94 6 
AvL 68 116 92 12 
AvW 40 58 49 5 
 

Plesiocleidochasma sp. nov.  2 

Apêndice S - Figura 3-4; Tabela 7 

Diagnose. Plesiocleidochasma com autozoóides possuindo parede frontal rugosa com 2 a 3 

poros marginais, orifício com 3 a 4 espinhos na região distal e presença de aviculários 

adventícios em forma de folha, com rostro triangular curto, forâmen subtriangular e barra 

transversal completa com columela. 
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Descrição. Colônias incrustantes unilaminares. Autozoóides com formato hexagonal ou 

poligonal, parede frontal com calcificação do tipo lepralióide rugosa e com 2 a 3 poros 

marginais, podendo formar umbo suboral e protuberâncias marginais. Orifício em formato de 

fechadura com margem distal arqueada, um par de côndilos grandes direcionados para a 

região proximomedial, margem proximal com seio quase reto e 3 a 4 espinhos ao redor da 

região distal. Aviculários adventícios em formato de folha, proximolaterais ao orifício, únicos 

ou ausentes, direcionados para a lateral e com rostro triangular curto, barra transversal 

completa com columela, forâmen subtriangular e região proximal semicircular. Ovicelo 

submerso com lábio proximal (labelo) quadrangular com reentrâncias laterais. 

Comentários. Assim como a Plesiocleidochasma sp. nov. 1, Plesiocleidochasma sp. 

nov. 2 também se diferencia de P. cleidostomum, P. foliosum e P. perspicuum por apresentar 

espinhos orais. O forâmen dos aviculários em formato triangular de Plesiocleidochasma sp. 

nov. 2 diferencia essa espécie de P. acuminata, P. fallax, P. laterale, P. mediterraneoum, P. 

porcellaniforme, P. porcellanum (formado elíptico, trifoliado, com 4 poros ou com fissura 

mediana). P. clandestinum possui orifício com seio pequeno (menos da metade da largura da 

margem distal do orifício), diferentemente do seio largo de Plesiocleidochasma sp. nov. 2, 

além de apresentar cranulações no forâmen dos aviculários (ausente em Plesiocleidochasma 

sp. nov. 2). Os 7 espinhos presentes na margem distal do orifício diferenciam P. 

septemspinosa da espécie nova 2. Quando comparada com Plesiocleidochasma sp. nov. 1, a 

espécie nova 2 apresenta aviculários com formatos diferentes (gota em Plesiocleidochasma 

sp. nov. 1 e em forma de folha em Plesiocleidochasma sp. nov. 2). 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (presente estudo).  

 

Tabela 7. Medidas morfométricas (em µm) de Plesiocleidochasma sp. nov. 2. AuZL: comprimento do 
autozoóide; AuZW: largura do autozoóide; OrL: comprimento do orifício do autozoóide; OrW: largura 
do orifício do autozoóide; Min: mínimo; Max: máximo; Med: média; SD: desvio padrão. 
 

Estruturas Min Max Med SD 
AuZL 354 495 420 33 
AuZW 269 366 311 23 
OrL 117 159 138 11 
OrW 82 116 105 7 
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Plesiocleidochasma acuminata Ramalho, Taylor. & Moraes, 2018 

Apêndice S - Figura 5-6 

Plesiocleidochasma acuminata Ramalho et al., 2018: 176, fig. 6b-c. 

Caracterização. Colônias incrustantes unilaminares. Autozoóides com formato hexagonal ou 

poligonal, parede frontal com calcificação do tipo lepralióide, rugosa e com poucos poros 

marginais, podendo formar umbo suboral e/ou protuberâncias marginais. Orifício em formato 

de fechadura com margem distal arqueada, um par de côndilos grandes e direcionados para a 

região proximomedial e margem proximal com seio arredondado e 3 espinhos ao redor da 

região distal do orifício. Aviculários adventícios em forma de gota, proximolaterais ao 

orifício, únicos ou ausentes, direcionados para a lateral e com rostro triangular longo. Ovicelo 

submerso com lábio proximal (labelo) quadrangular com reentrâncias laterais. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA, 2018; RAMALHO et al., 2018) sobre corais, rodólitos e materiais 

antropogênicos e na Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte (primeiro registro da espécie no 

presente estudo). 

 

Gênero Reteporellina Harmer, 1933 

Espécie-tipo: Retepora denticulata Busk, 1884 

Diagnose. Colônias eretas e ramificadas; zoóides sem espinhos; orifício secundário tubular 

saliente e com seio; aviculário adventício frontal pode estar presente; ovicelo hiperestomial 

pequeno e em forma de pêra, com fissura mediana em algumas espécies e todas apresentam 

uma abertura com labelo fino (GORDON, 1989; TILBROOK, 2006). 

 

Reteporellina evelinae Marcus, 1955 

Apêndice S - Figura 7-8 

Reteporellina evelinae Marcus, 1955: 302, figs. 66-69; Ramalho et al., 2011: 785, fig. 8. 

Caracterização. Colônias eretas, espalmadas e apresentando zoóides apenas em um lado das 

colônias. Autozoóides retangulares (mais longos que largos). Parede frontal do tipo 

lepralióide, lisa, podendo apresentar um ou dois pseudoporos marginais ou um pseudoporos 

na região central do zoóide. Orifício primário coberto por um orifício secundário mais 

desenvolvido na região proximal, elevado, protuberâncias laterais e pseudoseio em forma de 

“U”. Aviculário adventício suboral grande pode estar presente no peristômio, possuindo perfil 

subretangular com duas cúspides distais. Ovicelo inicialmente hiperestomial com ooécio 
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apresentando fissura elíptica mediana. Superfície abfrontal da colônia com setores poligonais 

(em geral quadrangulares) com 2–4 poros aviculários pequenos com perfil subtriangular. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA, 2018), Rio de Janeiro, Espírito Santo (RAMALHO et al., 2011) e no Rio Grande 

do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Gênero Rhynchozoon Hincks, 1895 

Espécie-tipo: Lepralia bispinosa Johnston, 1847 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares a multilaminares; zoóides com parede frontal 

geralmente lisa e apenas com poros marginais; orifício primário com margem distal 

denticulada e proximal com seio, um par de côndilos e espinhos presentes; orifício secundário 

bem desenvolvido geralmente com seio assimétrico; aviculários adventícios polimórficos 

suborais ou espalhados na região frontal; ovicelo submerso a hiperestomial não perfurado e 

com região proximal calcificada (labelo) (GORDON, 1984; HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Rhynchozoon brasiliensis Almeida, Souza, Menegola & Vieira, 2017 

Apêndice T - Figura 1-2 

Rhynchozoon brasiliensis Almeida et al., 2017b: figs. 84-89; Almeida et al., 2018b: 418, figs. 8c-d (cum syn.).  

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares a multilaminares. Autozoóides 

poligonais (em geral quadrangulares a hexagonais). Parede frontal nodulosa e perfurada 

apenas por uma série de poros marginais grandes. Orifício primário com margem distal 

semicircular e denticulada, um par de côndilos triangulares proximolaterais e margem 

proximal com seio em forma de “V”. Peristômio bem desenvolvido, em geral cobrindo 

totalmente o orifício primário, apresentando grandes tubérculos (4-6). Aviculários adventícios 

suborais posicionados no peristômio, em forma de diamante ou romboide, com rostro agudo, 

barra transversal completa e forâmen oval. Aviculários adventícios frontais pequenos, em 

geral nas margens do zoóide, em forma de diamante, com rostro agudo, barra transversal 

completa e forâmen semicircular a oval. Ovicelo hiperestomial a imerso, com ectooécio 

apresentando tabula circular. 

Comentários.  

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA et al., 2018b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 

 



 

 
 

97 

Rhynchozoon itaparicaensis Almeida, Souza, Farias, Alves & Vieira, 2018 

Apêndice T - Figura 3-4 

Rhynchozoon itaparicaensis Almeida et al., 2018b: figs. 10a-f, 11a-d. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares a multilaminares. Autozoóides ovais a 

poligonais (mais longos que largos). Parede frontal do tipo lepralióide, densamente nodulosa e 

perfurada apenas por uma série de poros marginais grandes. Orifício primário com margem 

distal semicircular e denticulada, um par de côndilos pequenos proximolaterais e margem 

proximal com seio em forma de “U”. Orifício secundário geralmente liso em zoóides 

marginais ou com tubérculos grandes em zoóides mais velhos. Aviculário adventício suboral 

grande, em forma de cimitarra. Aviculários adventícios frontais em forma de gota, rostro 

agudo, barra transversal completa e forâmen semicircular a subtriangular são comuns nos 

zoóides. Ovicelo hiperestomial a imerso, com ectooécio apresentando tabula semicircular. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA et al., 2018b) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 

 

Rhynchozoon sp. nov. 

Apêndice T - Figura 5-6 

Diagnose. Rhynchozoon com autozoóides possuindo parede frontal lisa com grandes 

tubérculos pontiagudos ou arredondados se fundindo em zoóides mais velhos, orifício com 

côndilos proximolaterais retangulares, margem proximal apresentando seio em forma de “U” 

e aviculários adventícios em forma de diamante à romboide. 

Descrição. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides poligonais (em geral 

quadrangulares) e paredes laterais elevadas. Parede frontal do tipo lepralióide, lisa, perfurada 

apenas por uma série de poros marginais grandes, tubérculos pontiagudos ou arredondados na 

região frontal do zoóide, se fundindo em zoóides mais velhos. Orifício primário com margem 

distal semicircular e denticulada, um par de côndilos retangulares proximolaterais e margem 

proximal com seio em forma de “U”. Orifício secundário elevado e com 3–6 tubérculos. 

Aviculário adventício suboral pequeno, localizado no orifício secundário, rostro agudo, barra 

transversal completa, forâmen semicircular e processo calcificado e pontiagudo direcionado 

para o orifício na região proximal. Aviculários adventícios frontais em forma de diamante ou 

romboide, rostro agudo, barra transversal completa e forâmen semicircular são comuns nos 

zoóides, em geral, nas localizados nas margens. Ovicelo submerso a imerso com ectooécio 

apresentando uma tabula semicircular. 
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Comentários. O gênero Rhynchozoon mais de 90 espécies, porém, grande parte destas 

se diferenciam da espécie nova pela presença de espinhos orais (e.g. Rhynchozoon angulatum 

Levinsen 1909, Rhynchozoon glabrum Dick, Grischenko & Mawatari, 2005 e Rhynchozoon 

oscitans Hayward & Cook, 1983), a forma arredondada ou triangular dos côndilos (e.g. 

Rhynchozoon taoraensis Tilbrook, 2006 e Rhynchozoon zealandicum Gordon, 2009) e o 

formato, posição e tamanho dos aviculários tanto suborais quanto frontais (e.g. Rhynchozoon 

triangulare Harmer, 1957, Rhynchozoon stomachosum Hayward & Cook, 1983 e 

Rhynchozoon ryukyuense Dick & Grischenko, 2016). Entre as espécies do gênero, que mais se 

assemelham a Rhynchozoon sp. nov. são Rhynchozoon brasiliensis e Rhynchozoon 

incrassatum (Hincks, 1882), em especial, pela presença de tubérculos frontais, aviculários 

adventícios suborais e com morfologia em forma de diamante ou romboide, ovicelo imerso 

em zoóides mais velhos e ausência de aviculários vicariantes e espinhos orais. Porém, 

Rhynchozoon sp. nov. apresenta seio do orifício primário em forma de “U” (em forma de “V” 

em R. brasiliensis e R. incrassatum), ausência de câmara calcificada no aviculário adventício 

suboral (presente em R. incrassatum) e tubérculos bem desenvolvidos e fundidos em zoóides 

mais velhos, encobrindo o orifício e ovicelos (características não observadas em R. 

brasiliensis e R. incrassatum). 

Distribuição. Até o presente estudo a espécie foi obsertava apenas nos estados da 

Bahia (ALMEIDA, 2018) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (presente estudo). 

 

Gênero Stephanollona Duvergier, 1920 

Espécie-tipo: Stephanollona spinifera Duvergier, 1921 

Diagnose. Colônias incrustantes unilaminares a multilaminares; zoóides apenas com poros 

marginais; orifício primário com seio e dentículos, podendo apresentar espinhos; aviculários 

adventícios dimórficos latero-orais, únicos ou pareados, com mandíbula espatulada curta ou 

alongada; ovicelo hiperestomial não perfurado (HAYWARD; RYLAND, 1999). 

 

Stephanollona propinqua Winston & Woollacott, 2009 

Apêndice T - Figura 7-8 

Stephanollona propinqua Winston & Woollacott, 2009: 286, figs. 35-36. 

Caracterização. Colônias incrustantes e unilaminares a multilaminares. Autozoóides 

irregularmente poligonais, com parede frontal possuindo calcificação do tipo lepralióide 

nodulosa e com série de poros marginais. Orifício com margem distal semicircular e com 

dentículos, um par de côndilos pequenos proximolaterais, margem proximal levemente 
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côncava e 6 a 8 espinhos ao redor da região distal do orifício. Aviculários adventícios 

pequenos, arredondados únicos ou pareados e longos e espatulados podem estar presentes na 

parede frontal. Ovicelo hiperestomial noduloso e com fenestra transversal. 

Distribuição. A espécie tem como localidade tipo Barbados (WINSTON; 

WOOLLACOTT, 2009) sendo descrita pela primeira vez no litoral brasileiro no presente 

estudo (Bacia Potiguar, Rio Grande do Norte).  

 

Família Colatooeciidae Winston, 2005  

 

Gênero Trematooecia Osburn, 1940 

Espécie-tipo: Holoporella aviculifera Canu & Bassler, 1923 

Diagnose. Colônias geralmente massivas; zoóides com poros marginais grandes e 

pseudoporos frontais; orifício primário circular a semicircular, orifício secundário elevado e 

espesso, podendo apresentar tubérculos um par de côndilos largos; aviculário adventício 

suboral comum, raros aviculários interzooidais e vicariantes; ovicelo hiperestomial com uma 

ou mais fenestras na região central (COOK, 1985). 

 

Trematooecia arborescens (Canu & Bassler, 1928) 

Apêndice U - Figura 1-2 

Rhynchozoon arborescens Canu & Bassler, 1928b: 32, pl. 7, figs. 4-10.  

Trematooecia arborescens: Almeida et al., 2014: 40, figs. 25-26 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias eretas, bilaminares e ramificadas. Autozoóides poligonais com 

parede frontal possuindo calcificação do tipo lepralióide lisa ou com pequenos nódulos e 

poros marginais. Orifício primário com margem distal semicircular, um par de côndilos 

proximolaterais e margem proximal com seio profundo e em forma de “U”. Orifício 

secundário bem elevado, grosso, apresentando tubérculos pontiagudos ao redor do orifício. 

Aviculários adventícios suborais elípticos com barra transversal completa e pequenos, 

arredondados e com barra transversal completa na parede frontal e aviculários vicariantes 

grandes e espatulados não foram observados. Ovicelo imerso e com fenestra. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia, São Paulo 

(ALMEIDA et al., 2014) e no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da 

espécie no presente estudo). 
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Trematooecia ridleyi (Kirkpatrick, 1890) 

Apêndice U - Figura 3-4 

Cellepora ridleyi Kirkpatrick, 1890: 505, fig. 2.  

Trematooecia ridleyi: Almeida et al., 2014: 48, figs. 30-31 (cum syn.). 

Caracterização. Colônias incrustantes e multilaminares. Autozoóides poligonais com parede 

frontal possuindo calcificação do tipo lepralióide nodulosa e com tubérculos, pseudoporos 

frontais e poros marginais. Orifício primário com margem distal semicircular e margem 

proximal quase reta, resultando em um orifício com forma de “D”. Aviculários adventícios 

pequenos, ovais e com barra transversal completa na parede frontal ou suboral e aviculários 

interzooidais e espatulados podem estar presentes. Ovicelo submerso e com fenestra em forma 

de “D". 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados de Pernambuco (em 

Fernando de Noronha) (ALMEIDA et al., 2014), Bahia, Espírito Santo (ALMEIDA, 2018) e 

no Rio Grande do Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 

 

Superfamília Didymoselloidea Brown, 1952  

Família Didymosellidae Brown, 1952  

 

Gênero Didymosella Canu & Bassler, 1917 

Espécie-tipo: Lepralia larvalis MacGillivray, 1869 

Diagnose. Colônias incrustantes e unilaminares. Autozoóides com parede frontal perfurada 

por pseudoporos. Orifício secundário tubular, com um par de foramens e espinhos. 

Aviculários adventícios com barra transversal completa. Zoóides reprodutivos com orifícios 

dimórficos e ovicelos ausentes (ALMEIDA, 2018; COOK; CHIMONIDES, 1981). 

 

Didymosella pluma Cook & Chimonides, 1981 

Apêndice U - Figura 5-6 

Didymosella pluma Cook & Chimonides, 1981: 76, figs. 21, 22, 25. 

Caracterização. Colônia incrustante e unilaminar. Autozoóides irregularmente poligonais 

com parede frontal apresentando calcificação do tipo lepralióide lisa e perfurada por grandes 

pseudoporos frontais e poros marginais. Orifício primário com margem distal semicircular e 

margem proximal levemente côncava. Orifício secundário tubular, grosso, com um par de 

forâmens suborais, um par de poros latero-orais e dois espinhos distolaterais. Aviculários 
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adventícios únicos. latero-orais, em forma de gota, barra transversal completa e direcionados 

para a lateral. Zoóides ovicelados não observados. 

Distribuição. Endêmica do Brasil, ocorrendo apenas nos estados da Bahia 

(ALMEIDA, 2018), Espírito Santo (COOK; CHIMONIDES, 1981) e no Rio Grande do 

Norte, na Bacia Potiguar (primeiro registro da espécie no presente estudo). 
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6 DISCUSSÃO 
 

O número de espécies de briozoários marinhos registrados para as regiões Norte e 

Nordeste sempre foi considerado baixo em relação ao litoral Sul e Sudeste do Brasil (VIEIRA 

et al. 2008) (Figura 4). Entretanto, a Bahia é atualmente considerada uma exceção devido aos 

diversos trabalhos que foram realizados nos últimos anos, totalizando 220 espécies 

conhecidas (ver ALMEIDA et al., 2015a; 2017a; 2018b; VIEIRA et al., 2020).  

 

Figura 4. Número de espécies de briozoários marinhos conhecido para cada estado da costa brasileira. 
 

 

 

Em relação ao Rio Grande do Norte, ainda na década de 90, os trabalhos de Machado 

& Souza (1994) e Machado et al. (1999), realizaram estudos que abordavam a diversidade de 

briozoários no Atol das Rocas, sumarizando registros de 24 espécies (Cheilostomata) para a 

área. Após esses estudos, nenhum trabalho foi realizado com a fauna do estado (Vieira et al. 

2008). Vieira et al. (2012b) apontaram, ainda, a falta de estudos em ilhas oceânicas 
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brasileiras. Diversos trabalhos já mostraram que a falta de estudos em determinadas áreas (ou 

para determinados táxons) pode impedir o acesso ao conhecimento da biodiversidade local e, 

consequentemente, a sua conservação (AMARAL; JABLONSKI, 2005; SODHI et al., 2004). 

No presente trabalho, o número de espécies relatadas para o Rio Grande do Norte subiu de 24 

para 102 espécies (Tabela 8). Apesar da elevada diversidade aqui descrita, a fauna de 

briozoários de águas rasas do Rio Grande do Norte ainda é considerada desconhecida. 
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Tabela 8. Espécies de briozoários marinhos observados no presente estudo e suas ocorrências na costa brasileira. *Primeiro registro da espécie para a costa 
do Brasil. **Espécies com registro prévio no Rio Grande do Norte, no Atol das Rocas. 
 

Espécie Ocorrência Referências 

Membraniporidae   

      Biflustra marcusi PR, SP, RJ, ES, BA, AL e RN Almeida et al., 2017a; Vieira et al., 2016. 

      Biflustra arborescens SP, RJ, ES, BA e RN Almeida et al., 2017a 

      Biflustra paulensis SP, BA e RN Almeida et al., 2017a 

      Jellyella tuberculata** RS, SP, RJ, ES, BA, AL, PE e RN Almeida et al., 2017a; Vieira et al., 2016 

Steginoporellidae   

      Labioporella tuberculata BA, AL e RN Vieira et al., 2016; Winston et al., 2014 

      Steginoporella magnilabris RJ, ES, BA e RN 
Almeida, 2018; Vieira et al., 2008; Winston, 2016; 

Winston et al., 2014 

      Steginoporella buskii SP, RJ, ES, BA e RN Vieira et al., 2008 

Thalamoporellidae   

      Thalamoporella harmelini* RN Presente estudo 

      Thalamoporella sp. nov. BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

Cellariidae   
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      Cellaria oraneae BA e RN Almeida et al., 2018a 

Calloporidae   

      Ammatophora arenacea SP, BA e RN Almeida, 2018; Winston & Vieira, 2013 

      Copidozoum sp. BA e RN Almeida, 2018 

      Retevirgula mesitis ES, BA e RN Winston et al., 2014 

Cupuladriidae   

      Cupuladria monotrema** PR, RJ, BA, SE, AL, PE, RN, MA, PA e AP 
Almeida, 2018; Cook & Chimonides, 1994; Vieira et al., 

2008 

      Discoporella salvadorensis** PR, SP, RJ, BA, SE, RN, MA, PA e AP Almeida, 2018; Winston et al., 2014 

Quadricellariidae   

      Nellia tenella SP, RJ, BA, PE e RN Almeida et al., 2017b; Winston et al., 2014 

Antroporidae   

      Antropora minor SP, BA e RN Almeida, 2018; Winston et al., 2014 

Beaniidae   

      Beania americana PR, SP, BA, AL e RN Almeida, 2018; Vieira et al., 2010a 

Candidae   

      Licornia drachi ES e RN Marcus, 1955 
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Microporidae   

      Micropora angustiscapulis BA e RN Winston et al., 2014 

      Mollia elongata RJ, ES, BA e RN Winston et al., 2014 

Cribrilinidae   

      Puellina tuba SP e RN Winston & Vieira 2013 

      Puellina octospinata RJ e RN Winston et al., 2014 

      Puellina sp. nov. BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

      Klugerella petasus RJ e RN Winston et al., 2014 

Catenicellidae   

      Catenicella uberrima SP, RJ, BA, AL, PE e RN 
Almeida, 2018; Migotto et al., 2011; Ramalho et al., 2014; 

Vieira, 2017; Vieira et al., 2012b 

      Catenicella contei SP, RJ, BA, PE e RN 
Almeida et al., 2015a; Migotto et al., 2011; Ramalho et 

al., 2014; Vieira et al., 2012b 

Pasytheidae   

      Pasythea tulipifera SP, BA, AL e RN Almeida, 2018; Vieira et al., 2008; Winston, 1982 

Trypostegidae   

      Trypostega tropicalis BA e RN Winston et al., 2014 
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Hippothoidae   

      Hippothoa flagellum** SP, BA e RN Almeida, 2018; Machado et al., 1999; Vieira et al., 2008 

Vritrimurellidae   

      Vitrimurella fulgens RJ, ES, BA e RN Almeida, 2018; Winston et al., 2014 

Arachnopusiidae   

      Poricella frigorosa RJ, BA e RN Almeida et al., 2017b; Winston et al., 2014 

      Poricella sp. nov. RN Presente estudo 

Exechonellidae   

      Exechonella brasiliensis BA e RN Canu & Bassler, 1928b 

      Exechonella vieirai BA, AL e RN Cáceres-Chamizo et al., 2017; Vieira et al., 2020 

Adeonidae   

      Adeonellopsis subsulcata ES, BA, AL e RN Almeida, 2018; Vieira et al., 2008, 2020 

      Reptadeonella bipartita ES, BA, AL e RN Almeida et al., 2015c 

      Reptadeonella brasiliensis** BA, AL, PE, PB, RN e CE Almeida et al., 2015c; Machado & Souza, 1994 

      Reptadeonella aspera BA e RN Almeida et al., 2015c 

Lepraliellidae   
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      Celleporaria atlantica RJ, ES, BA e RN 
Bastos et al., 2018; Marcus, 1955; Ramalho et al., 2018; 

Winston et al., 2014 

      Celleporaria mordax SP, RJ, BA e RN Almeida et al., 2018b; Winston et al., 2014 

      Drepanophora tuberculata BA e RN Almeida et al., 2015a 

Metrarabdotosidae   

      Metrarabdotos tuberosum BA, PB e RN Almeida, 2018; Cheetham et al., 2007 

      Metrarabdotos jani RJ, ES, BA e RN Winston et al., 2014 

      Metrarabdotos unguiculatum ES, BA e RN Almeida, 2018; Cheetham et al., 2007 

Lanceoporidae   

      Calyptotheca ornatissima BA e RN Almeida et al., 2017b; Vieira et al., 2008 

Smittinidae   

      Smittoidea numma** ES, BA e RN Farias et al., 2020 

      Smittoidea pacifica BA e RN Farias et al., 2020 

      Smittoidea complexa ES, BA e RN Farias et al., 2020 

      Parasmittina ligulata ES, BA e RN Almeida, 2018; Ridley, 1881 

      Smittina smittiella BA e RN Farias et al., 2020 

Bitectiporidae   
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      Hippoporina sp. nov. BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

Gigantoporidae   

      Gigantopora lyncoides ES, BA e RN Almeida et al., 2015a; Ridley, 1881 

      Cosciniopsis sp. nov. AL e RN Vieira, 2008; presente estudo 

Hippaliosinidae   

      Hippaliosina imperfecta** RJ, ES, BA e RN Machado & Souza, 1994; Winston et al., 2014 

Marcusadoreidae   

      Marcusadorea cordeiroi RJ, ES e RN Winston et al., 2014 

Margarettidae   

      Margaretta buskii ES, BA, SE, AL, PE e RN Almeida, 2018 

Petraliellidae   

      Utinga castanea RJ, ES, BA e RN Almeida, 2018; Vieira et al., 2008, 2012b 

Schizoporellidae   

      Stylopoma aurantiacum BA, PE e RN Almeida et al., 2017b; Winston et al., 2014 

      Stylopoma hastata ES, BA e RN Holz et al., 2020; Ramalho et al., 2018 

Tetraplatiidae   
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      Tetraplaria dichotoma BA e RN Almeida, 2018 

Cheidochasmatidae   

      Gemelliporina glabra ES, BA, PE e RN Almeida, 2018; Souza, 1989; Vieira et al., 2008 

      Calyptooecia conuma ES, BA e RN Almeida & Souza, 2014 

Crepidacanthidae   

      Crepidacantha sp. nov. 1 BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

      Crepidacantha sp. nov. 2 BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

Celleporidae   

      Turbicellepora brasiliensis BA e RN Winston et al., 2014 

      Turbicellepora sp. nov. BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

      Celleporina joannae BA e RN Almeida et al., 2017b 

Phidoloporidae   

      Fodinella atlantica BA e RN Winston et al., 2014 

      Plesiocleidochasma sp. nov. 1 BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

      Plesiocleidochasma sp. nov. 2 BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

      Plesiocleidochasma acuminata BA e RN Ramalho et al., 2018 
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      Reteporellina evelinae RJ, ES, BA e RN Almeida, 2018; Ramalho et al., 2011 

      Rhynchozoon brasiliensis BA e RN Almeida et al., 2018b 

      Rhynchozoon itaparicaensis BA e RN Almeida et al., 2018b 

      Rhynchozoon sp. nov. BA e RN Almeida, 2018; presente estudo 

      Stephanollona propinqua* RN Presente estudo 

Colatooeciidae   

      Trematooecia arborescens SP, BA e RN Almeida et al., 2014 

      Trematooecia ridleyi ES, BA, PE e RN Almeida et al., 2014 

Didymosellidae   

      Didymosella pluma ES, BA e RN Almeida, 2018; Cook & Chimonides, 1981 
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6.1 DIVERSIDADE NO BRASIL E NO RIO GRANDE DO NORTE 

 

Comparando com outros países, historicamente o Brasil não realizou esforços 

amostrais eficientes para acessar a diversidade de briozoários que compõe a costa litorânea do 

país como é o caso, por exemplo, da Austrália, com mais de 1.200 espécies de briozoários 

(COOK et al., 2018). Além disso, boa parte dos estudos envolvendo a biodiversidade marinha 

brasileira do século XX fica retida na literatura cinza (monografias, dissertações e teses) 

(COUTO et al., 2003). Porém, dentre os países da América do Sul, o Brasil tende a reverter 

essa problemática mais rapidamente, especialmente, através das colaborações internacionais e 

iniciativas nacionais e regionais para exploração de áreas pouco conhecidas (MILOSLAVICH 

et al., 2011). Outras problemáticas descritas por pesquisadores como dificuldade são o alto 

endemismo (tanto em briozoários quanto em outros táxons) e o baixo número de especialistas 

em determinados grupos pouco estudados, como foi o caso do Filo Bryozoa até o início do 

século XXI (LONGO; AMADO-FILHO, 2014; VIEIRA et al., 2015).  

O último checklist da briozoofauna do Brasil foi compilado por Vieira et al. (2008), 

que listaram 346 espécies de briozoários marinhos na costa brasileira. Ao longo dos últimos 

anos, diversas pesquisas vêm trazendo um novo conhecimento da fauna no litoral brasileiro e 

grande parte da diversidade vem sendo adicionada ao Catálogo Taxonômico da Fauna do 

Brasil, que atualmente inclui 478 espécies (VIEIRA et al., 2020).  

Dentre as 82 espécies caracterizadas no presente estudo, 53 são consideradas 

endêmicas do Brasil (65%). Destas, 46 são apenas encontradas na região compreendida entre 

os estados do Piauí e Rio de Janeiro, corroborando com a proposta da província “Atlântico 

Sudoeste Tropical” formulada por Spalding et al. (2007), que tem como o endemismo um dos 

pontos principais para a sua definição. Todavia, deve-se considerar que o elevado endemismo 

no Brasil pode ser causado por uma falta de estudos em outras localidades, principalmente nos 

países vizinhos (COUTO et al., 2003).  

 

6.2 NOVAS ESPÉCIES E NOVOS REGISTROS PARA O BRASIL 

 

Dentre as espécies observadas no presente estudo, 11 foram consideradas novas para a 

ciência (Thalamoporella sp. nov., Puellina sp. nov., Poricella sp. nov., Hippoporina sp. nov., 

Cosciniopsis sp. nov., Crepidacantha sp. nov. 1, Crepidacantha sp. nov. 2, Turbicellepora sp. 

nov., Plesiocleidochasma sp. nov. 1, Plesiocleidochasma sp. nov. 2 e Rhynchozoon sp. nov.). 

Sendo uma região pouco estudada, é esperado que a área apresente novas espécies. Vieira et 
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al. (2012a) apontaram para a grande diversidade de briozoários a ser descoberta em áreas 

poucos estudadas, como foi o caso da costa de Alagoas, onde foram descritas 2 novas espécies 

apenas para o gênero Bugula. Almeida et al. (2015) descreveram 4 novas espécies para o 

gênero Reptadeonella para a costa da Bahia e Almeida (2018) observou que 80 das 220 

espécies atualmente registradas para a Bahia foram descobertas nos últimos 6 anos, 

demonstrando o alto potencial de áreas subestimadas na costa brasileira em possuir uma 

diversidade desconhecida para a ciência. Além disso, Vieira et al. (2013a) salientam que o 

número de espécies novas, junto a sua distribuição restrita, pode sinalizar a ocorrência de 

outras espécies não observadas na área. 

Apenas duas espécies encontradas neste estudo nunca haviam sido registradas no 

litoral brasileiro – Stephanollona propinqua, até então considerada como endêmica da Ilha de 

Barbados (WINSTON & WOOLLACOTT, 2009), e Thalamoporella harmelini, relatada 

previamente apenas no no Mar Mediterrâneo (SOULE et al., 1999; SOKOLOVER et al., 

2016).  

Assim como Stephanollona propinqua, Winston et al. (2014) apontaram o registro de 

Steginoporella connexa Harmer, 1900 tanto para a Ilha de Barbados como para a costa do 

Brasil. Vieira et al. (2010c) também indicaram essa conexão através da espécie Marcusadorea 

tubulosa (Canu & Bassler, 1928b). O compartilhamento de populações tanto do Brasil quanto 

do Caribe já vem sendo relatada para várias outras espécies de briozoários (WINSTON; 

WOOLLACOOT, 2009). Ao longo dos anos, o compartilhamento da fauna dessas regiões foi 

bastante discutido devido a uma importante barreira biogeográfica entre as duas regiões – a 

foz do Rio Amazonas, que influencia o ambiente marinho pelo grande aporte de água doce e 

alta descarga de sedimentos (FLOETER et al., 2008). Porém, Moura et al. (2016) relataram a 

importância de sistemas recifais de alta profundidade localizados abaixo da pluma do rio, 

auxiliando na dispersão de espécies entre as duas regiões.  

Soule et al. (1999) sugeriram que a espécie Thalamoporella harmelini apresenta 

hábito invasor, podendo ter sido introduzida na região do Líbano pelo Canal de Suez, ligando 

o Mar Vermelho com o Mar Mediterrâneo além de, possivelmente, apresentar registro da 

espécie para o Golfo Pérsico, no Oceano Índico. Harmelin (2014) também discute a 

possibilidade do registro da espécie no Mediterrâneo represente uma origem exótica. Outras 

espécies também já foram apontadas como criptogênicas para o Continente Africano e o 

Brasil. A espécie criptogênica Watersipora subtorquata (d'Orbigny, 1852), que é considerada 

invasora em algumas localidades tropicais, também apresenta ocorrências para o Canal de 

Suez e Brasil (VIEIRA et al., 2014d). O mesmo padrão de distribuição foi observado para 
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Licornia jolloisii (Audouin, 1826) (VIEIRA et al., 2013b). O grande número de introduções 

de espécies do Mar Vermelho para o Mar Mediterrâneo pelo Canal de Suez é conhecido como 

“Migração Lessepsiana”, incluindo diversos táxons e com estimativa de 500 espécies 

migrantes na área (GALIL et al., 2017; POR, 1978; SEYHAN et al., 2017). Quando 

comparada com outras regiões do mundo (e.g., America do Sul e Ásia), o transporte marítimo 

entre a América do Sul e a África é considerado baixo (ASARIOTIS et al., 2011; 

HOFFMANN et al., 2001), porém não exclui a possibilidade de ter facilitado a introdução de 

Thalamoporella harmelini entre as regiões.  

 

6.3 PROBLEMÁTICAS TAXONÔMICAS 

 

O estudo morfológico dos briozoários marinhos a partir de imagens obtidas por 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) tem ajudado na resolução de problemas 

taxonômicos e identidade das espécies de diferentes táxons. Vieira et al. (2013a) 

demonstraram a importância dessa metodologia através da realização de novas combinações 

para 8 espécies através de análises de materiais tipos utilizando o MEV. Almeida & Souza 

(2014) relatam, ainda, a relevância desse tipo de metodologia para identificar diferenças 

morfológicas importantes, especialmente, para espécies que estão sendo reexaminadas no 

Nordeste. Entre os novos táxons aqui descritos, dois gêneros ainda necessitam de ampla 

revisão, Cosciniopsis e Puellina. 

Cosciniopsis reúne 13 espécies caracterizadas pela presença de coloração brilhante do 

cistídeo (verde, azul, marrom, vermelho e roxo) e o ovicelo fechado pelo opérculo maternal. 

O gênero foi considerado como sinônimo sênior de Aptonella Canu & Bassler, 1928b por 

Tilbrook et al. (2001), por apresentar características semelhantes entre Aptonella violacea 

Canu & Bassler, 1928b e Cosciniopsis lonchea (Busk, 1884) (e.g., coloração roxa da colônia e 

ovicelo poroso). Tilbrook (2006) examinou o material tipo de Cosciniopsis globosa Harmer, 

1957 e apontou que a mesma seja excluída do gênero, sendo provavelmente pertencente ao 

gênero Cheiloporina Canu & Bassler, 1923 por apresentar características do ovicelo similar a 

Cheiloporina caerulea Canu & Bassler, 1929. O mesmo autor também indicou a necessidade 

de trabalhos futuros para examinar o material tipo das espécies Cosciniopsis declivis Harmer, 

1957, Cosciniopsis onucha (Kirkpatrick, 1890) e Cosciniopsis australis (Waters, 1889). 

Outros trabalhos também examinaram espécies incluídas no gênero Cosciniopsis e que foram 

transferidas para outros gêneros ou foram consideradas sinônimos juniores de outras espécies. 

Almeida (2018) realizou uma nova combinação para Calyptotheca violacea (Canu & Bassler, 
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1928a), anteriormente incluída em Cosciniopsis, por apresentar lúnula e ovicelo cormidial, 

ambas características diagnósticas de Calytotheca Harmer, 1957. Banta & Carson (1977) 

transferiram Cosciniopsis ambita Hayward, 1974 para o gênero Hippopodina e Vieira et al. 

(2010c) transferiram Cosciniopsis efatensis Tilbrook, 2006 para o gênero Marcusadorea. 

Ainda, McCann et al. (2007) considerou a espécie Cosciniopsis hongkongensis Liu & Li, 

1987 descrita para a China como sinônimo junior de Hippoporina indica Pillai, 1978. Devido 

a todos as modificações apontadas acima, fica evidente a necessidade de uma revisão do 

gênero. 

Puellina, por sua vez, está incluindo em uma das mais diversas famílias de briozoários 

– Cribrilinidae, com 125 gêneros e mais de 700 espécies (ROSSO et al., 2018) e também foi 

discutido por Rosso et al. (2018) por apresentar problemas taxonômicos. Os autores 

apresentaram uma ampla alteração taxonômica, com o restabelecimento de Cribrilaria Canu 

& Bassler, 1929 como um gênero de Cribrilindae. Porém, diversas espécies atualmente 

atribuídas ao gênero Puellina que ocorrem no Atlântico ainda necessitam de revisão, sendo 

considerada incerta a classificação de algumas espécies no gênero. Portanto, as espécies aqui 

observadas foram mantidas para o gênero Puellina. 

 

6.4 COMPLEXO DE ESPÉCIES 

 

As espécies Jellyella tuberculata, Steginoporella magnilabris, Nellia tenella, 

Antropora minor e Hippothoa flagellum são apontadas como possíveis complexos de espécies 

(RAMALHO et al., 2014; VIEIRA et al., 2012b, 2016; WINSTON, 2005; WINSTON et al., 

2014).  

Steginoporella magnilabris foi descrita por Busk (1854) para duas localidades (em 

Abrolhos, na Bahia e Algoa Bay na África do Sul) sem especificar em qual das duas 

localidades ele utilizou o material para descrever a espécie. Steginoporella magnilabris é 

reportada com uma distribuição cosmopolita (WINSTON et al., 2014). Porém, como indicado 

por Winston (2005), essa espécie possui larva do tipo coronada, o que impossibilitaria a sua 

dispersão natural para outras regiões. Além disso, a mesma autora indica diversos caracteres 

morfológicos com variações em espécimes de diferentes localidades geográficas (e.g., 

formato do opérculo e morfologia e quantidade de dentículos marginais do opérculo), 

evideniciando a ocorrência de um possível complexo de espécies. Os espécimes observados 

no presente estudo não apresentavam o opérculo para observar essas variações, 

impossibilitando a comparação com espécimes de outras localizades. 
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Jellyella tuberculata foi considerada por Vieira et al. (2016) como um possível 

complexo de espécie, principalmente devido a sua distribuição em águas temperadas e 

tropicais e a variações em relação ao tamanho dos zoóides. Porém, esta espécie vive associada 

a algas flutuantes, em especial, do gênero Sargassum, ou em substratos artificiais (rafting), o 

que pode facilitar a sua dispersão (WINSTON, 2012). Além disso, Jellyella tuberculata 

possui larva do tipo cifonauta (lecitotrófica), permitindo a sua permanência na coluna d’agua 

por um maior período de tempo (WINSTON, 2012) e mostrando seu potencial de dispersão na 

água de lastro de navios (ALMEIDA et al. 2017a). Os espécimes observados na Bacia 

Potiguar seguiram as características observadas para os espécimes de J. tuberculata do 

Atlântico propostas por Vieira et al. (2016). 

Vieira et al. (2012b) indicaram a possibilidade das espécies Hippothoa flagellum e 

Nellia tenella serem parte de um complexo de espécie. Taylor & Tan (2015) indicam a 

necessidade de estudos moleculares para uma reavaliação taxonômica de N. tenella, tendo em 

vista apenas a sua ampla distribuição. Já em relação a Hippothoa flagellum, Ryland & Gordon 

(1977) relataram uma possível variação morfológica entre populações do Pacífico e do 

Atlântico devido quantidade de pontos de brotamento por zoóide (H. flagellum do Pacífico 

apresenta dois pontos de brotamento em cada lado do zoóide, diferentemente das populações 

do Atlântico, que apresentam apenas um ponto em cada lado). Os espécimes observados no 

presente estudo possuem apenas um ponto de brotamento em cada lado, assim como os 

espécimes observados por Winston et al. (2014), Ryland & Gordon (1977), Marcus (1941) e 

Hayward & Ryland (1999), indicando a possibilidade dos espécimes do Pacífico serem de 

uma espécie ainda não descrita para a ciência. 

Antropora minor foi descrita pela primeira vez para a costa do Brasil por Hincks 

(1880) sob uma variação de uma espécie encontrada no Atlântico Norte. A espécie foi 

indicada por Winston et al. (2014) também como um possível complexo de espécie e Tilbrook 

(1998) relatou a grande variação que a espécie possui sendo, por muitas vezes, identificada 

sob diversos sinônimos. Porém, os espécimes observados na presente pesquisa seguem a 

redescrição de Winston et al. (2014), que analisou espécimens da costa do Brasil e o holótipo 

da espécie. 

Como apontado anteriormente, em geral, esses possíveis complexos estão relacionados 

com a ampla distribuição, variações quantitativas e qualitativas a cerca de caracteres 

morfológicos utilizados na identificação do grupo e ao tipo de larva (coronada ou cifonauta) 

(TILBROOK et al., 2001). Para a resolução dessas questões taxonômicas, é sugerido a 

realização de estudos integrando diferentes fontes de dados, especialmente integrando as 
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abordagens morfológica e molecular, para os táxons considerados como pertencentes a 

complexos de espécies, como já realizado para outros briozoários (FEHLAUER-ALE et al., 

2011, 2015; VIEIRA et al., 2012a; WAESCHENBACH et al., 2012, 2015). 

 

6.5 FORMA DE CRESCIMENTO E SUBSTRATO 

 

Padrões de crescimento tanto nos animais como em outros seres vivos são bastante 

estudados devido à relação entre eles e o meio ambiente, sendo muito utilizados como um 

proxy para a realização de estudos paleoambientais (BONE; JAMES, 1993; HAGEMAN et 

al., 1997, 1998; OKAMURA et al., 2011; REID, 2010). O tipo de crescimento colonial é um 

dos atributos funcionais mais discutidos para os briozoários e estudos realizados ainda no 

início do século XX já mostravam a associação entre a forma colonial e o ambiente para esse 

grupo de animais (STACH, 1935, 1936). Cerca de 79% (65 espécies) dos briozoários 

observados no presente estudo apresentam forma colonial incrustantes. Diversos trabalhos já 

apontaram a relação do tipo de crescimento com a profundidade e hidrodinâmica para os 

briozoários (e.g., LEPOINT et al., 2014; LIUZZI et al., 2018). Em geral, espécies com 

crescimento incrustante são mais abundantes e apresentam maior riqueza em ambientes mais 

rasos e com maior hidrodinâmica e colônias eretas são mais comuns em ambientes mais 

profundos e com baixa hidrodinâmica (ALMEIDA et al., in press 2020; AMINI et al., 2004; 

NELSON et al., 1988). Além disso, também já foi evidenciada a correlação entre o tipo de 

crescimento dos briozoários com as regiões tropicais e temperadas/polares, onde as colônias 

incrustantes são mais abundantes em águas tropicais (corroborando com o presente estudo) e 

colônias eretas em águas mais geladas (BARNES; WHITTINGTON, 1999). O tipo de 

crescimento também possui correlações com a diversidade dos organismos. Em geral, 

colônias incrustantes tendem a sofrer mais com a competição pelo substrato, em especial, em 

regiões com alta riqueza de espécies (RUSS et al., 1982). Assim, esses animais precisam 

adequar-se utilizando de diversas estratégias para se sobressair em condições adversas (e.g. 

estratégias reprodutivas e de crescimento da colônia), promovendo uma alta diversidade no 

táxon (COOK et al., 2018; JACKSON, 1979). 

 Grande parte do material analisado no presente estudo é proveniente de amostras de 

sedimento, representando colônias que foram previamente retiradas do substrato, não sendo 

possível a observação dessa interação. Com isso, inferências de possíveis correlações com o 

substrato são impossibilitadas. Todavia, alguns espécimes encontravam-se aderidos a 

invertebrados como poríferos e outros briozoários, além de conchas, fragmentos de corais e 
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tubos de poliquetas. A associação de briozoários com esponjas é uma das mais bem 

documentadas na literatura. Os briozoários, em sua maioria eretos, utiliza-se das esponjas 

como um substrato protegido para o assentamento e posterior desenvolvimento colonial 

(ALMEIDA et al., 2017b; CANU; BASSLER, 1929; HARMELIN et al., 1994; WINSTON, 

2007). Recentemente, Almeida et al. (2018b) apontaram a importância das conchas de 

moluscos para o assentamento dos briozoários, principalmente, em regiões de fundos não 

consolidados e Vieira et al. (2012b) indicaram a importância de briozoários como substrato, 

exemplificando a espécie Margaretta buskii, que apresentou 13 diferentes espécies de 

briozoários associados tanto na base da colônia, como nos seus ramos, em material 

proveninente do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Além das associações epizóicas, os 

briozoários foram observados em pedaços de algas e rodólitos, sendo uma associação também 

comum para esses organismos (SOUTO et al., 2014; TAYLOR; MONKS, 1997; 

YAGUNOVA; OSTROVSKY, 2008; VIEIRA et al., 2012b).  

Os substratos abióticos, como pequenos grãos de areia, também já foram apontados 

como um habitat importante para o assentamento, refúgio e dispersão de briozoários 

incrustantes (WINSTON; VIEIRA, 2013). Além disso, pequenos grãos são muito utilizados 

para o assentamento e desenvolvimento de briozoários de vida livre (lunulitiformes) 

(MARCUS; MARCUS, 1962), como é o caso de Cupuladria monotrema e Discoporella 

salvadorensis, observadas no presente estudo. Consequentemente, esses organismos se 

favorecem em habitats com fundo não consolidado e também podem servir como indicadores 

do ambiente (COOK; CHIMONIDES, 1983).  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
• A diversidade dos briozoários da Bacia Potiguar e do estado do Rio Grande do Norte é 

considerada elevada (102 espécies), visto que a região apresenta aproximadamente um 

quinto da fauna de briozoários do Brasil. 

• Estudos adicionais e integrativos (estudos morfológicos e moleculares) ainda são 

necessários para a resolução da identidade taxonômica de táxons pertencentes à 

complexos de espécies, incluindo Jellyella tuberculata, Steginoporella magnilabris, 

Antropora minor, Nellia tenella e Hippothoa flagellum. 

• A fauna de briozoários da Bacia Potiguar compreende, na sua maioria, espécies 

consideradas até então endêmicas na costa brasileira. 

• Briozoários incrustantes são mais comuns que outras formas coloniais na região. Este tipo 

de forma colonial é considerado comum em ambientes de águas tropicais e rasas. 

• Algumas formas de briozoários mais delicados, como representantes das ordens 

Cyclostomata e Ctenostomata, não apresentaram uma boa preservação, principalmente 

devido ao tipo de coleta (amostrador de fundo), impossibilitando, assim, suas 

caracterizações e identificações taxonômicas. 

• Novos estudos, com coletas direcionadas para o Filo Bryozoa, poderão revelar uma maior 

diversidade do grupo na região, como já observado para outras localidades no Nordeste do 

Brasil.  
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APÊNDICES 

 

 

Apêndice A 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Biflustra arborescens Canu & Basler (1928a). 

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Biflustra marcusi Vieira, Almeida & Winston, 2016. 

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias Biflustra paulensis (Marcus, 1937). 

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 494,5 µm. 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias Jellyella tuberculata (Bosc, 1802) 

7. Aspecto geral da colônia incrustando alga. Escala: 494,5 µm. 

8. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice B 

 
Figs. 1-2. Fotomicrografias de Labioporella tuberculata Winston, Vieira & Woollacott, 

2014. 

1. Aspecto geral da colônia incrustando rodólito. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Steginoporella magnilabris (Busk, 1854). 

3. Aspecto geral da colônia bilaminada. Escala: 494,5 µm. 

4. Detalhes do aviculário vicariante. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias Steginoporella buskii Harmer, 1900.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias Thalamoporella harmelini Soule, Soule & Chaney, 1999. 

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos autozoóides e aviculário interzooidal. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice C 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Thalamoporella sp. nov. 

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes do ovicelo. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Micrografia eletrônica de varredura de Thalamoporella sp. nov.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 500 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides, ovicelos e aviculários. Escala: 200 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Cellaria oraneae Almeida, Souza & Vieira, 2018.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos zoóides ovicelado em região dilatada da colônia. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Ammatophora arenacea Winston & Vieira, 2013.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice D 

 
Figs. 1-2. Fotomicrografias de Copidozoum sp. 

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides ovicelado e aviculários interzooidais. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Microfotografia eletrônica de varredura de Retevirgula mesitis (Marcus, 

1949)  

3. Vista geral da colônia com autozoóides. Escala: 200 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides. Escala: 100 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Cupuladria monotrema (Busk, 1884).  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 494,5 µm. 

6. Detalhe dos autozoóides e câmaras vibraculares. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Discoporella salvadorensis Winston, Vieira & 

Woollacott, 2014.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhe dos autozoóides e câmaras vibraculares. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice E 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Nellia tenella (Lamarck, 1816). 

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos autozoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Microfotografia eletrônica de varredura de Antropora minor (Hincks, 1880).  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 500 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 200 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Beania americana Busk, 1852.  

5. Aspecto geral da colônia incrustando rodólito. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes do autozoóide. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Canda sp.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm 

8. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice F 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Licornia drachi (Marcus, 1955).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Micropora angustiscapulis Winston, Vieira & 

Woollacott, 2014.  

3. Aspecto geral da colônia incrustando rodólito. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Mollia elongata Canu & Bassler, 1928b.  

5. Aspecto geral da colônia incrustando rodólito. Escala: 494,5 µm. 

6. Detalhes dos autozoóides e zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Microfotografia eletrônica de varredura de Puellina sp. nov.  

7. Vista geral de um fragmento da colônia com autozoóides, ovicelos e aviculários 

interzooidais. Escala: 200 µm. 

8. Detalhe do ovicelo e de aviculários interzooidais pequenos. Escala: 50 µm. 

  



 

 
 

157 

Apêndice F 

  
 1  2 

 3  4 

 5  6 

 7  8 



 

 
 

158 

Apêndice G 

 

Figs. 1-2. Microfotografia eletrônica de varredura de Puellina tuba Winston & Vieira, 

2013.  

1. Vista geral da colônia com autozoóides e ovicelos. Escala: 200 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 100 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Puellina octospinata Winston, Vieira & Woollacott, 

2014.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Klugerella petasus (Canu & Bassler, 1928a).  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Catenicella uberrima (Harmer, 1957).  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm 

8. Detalhes dos autozoóides e zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice H 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Catenicella contei (Audouin, 1826).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Pasythea tulipifera (Ellis & Solander, 1786).  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Microfotografia eletrônica de varredura de Trypostega tropicalis Winston, 

Vieira & Woollacott, 2014.  

5. Vista geral da colônia com autozoóides. Escala: 200 µm. 

6. Detalhe dos autozoóides, zoecíolos e ovicelo. Escala: 100 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Hippothoa flagellum Manzoni, 1870.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm 

8. Detalhes dos autozoóides e zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice I 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Vitrimurella fulgens (Marcus, 1955).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos autozoóides e zoóide com orifício dimórficos (zoóide ovicelado). 

Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Poricella frigorosa Winston, Vieira & Woollacott, 2014.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides e aviculários interzooidais. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Microfotografia eletrônica de varredura de Poricella sp. nov.  

5. Vista geral da colônia com autozoóides e aviculários interzooidais. Escala: 500 

µm. 

6. Detalhe dos autozoóides e dos aviculários interzooidais. Escala: 200 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Exechonella brasiliensis Canu & Bassler, 1928b.  

7. Aspecto geral da colônia incrustando concha de gastrópode. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice J 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Exechonella vieirai Cáceres-Chamizo, Sanner, Tilbrook 

& Ostrovsky, 2017.  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Adeonellopsis subsulcata (Smitt, 1873).  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Reptadeonella bipartita Canu & Bassler, 1928b.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Reptadeonella brasiliensis Almeida, Souza, Sanner & 

Vieira, 2015.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice K 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Reptadeonella aspera Almeida, Souza, Sanner & Vieira, 

2015.  

1. Aspecto geral da colônia incrustando rodólito. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Celleporaria atlantica (Busk, 1884).  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides e aviculários interzooidais. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Celleporaria mordax (Marcus, 1937).  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Drepanophora tuberculata (Osburn, 1914).  

7. Aspecto geral da colônia incrustando rodólito. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice L 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Metrarabdotos tuberosum Canu & Bassler, 1928b.  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos orifícios e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Metrarabdotos jani Winston, Vieira & Woollacott, 2014.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes do zoóide ovicelado e aviculário adventício. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Metrarabdotos unguiculatum Canu & Bassler, 1928a.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes do zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Calyptotheca ornatissima (Canu & Bassler, 1928b).  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes do aviculário vicariante. Escala: 123,7 µm. 

  



 

 
 

169 

Apêndice L 

 1  2 

 3  4 

 5  6 

 7  8 



 

 
 

170 

  
Apêndice M 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Smittoidea numma (Marcus, 1949).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Smittoidea pacifica Soule & Soule, 1973.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Smittoidea complexa Farias, Souza, Vieira & Almeida, 

2020. 

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Smittina smittiella Osburn, 1947.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 494,5 µm. 

8. Detalhes dos zoóides ovicelados. Escala: 100 µm. 
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Apêndice N 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Parasmittina ligulata (Ridley, 1881).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Hippoporina sp. nov.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes do zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Gigantopora lyncoides Ridley, 1881.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes do zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Microfotografia eletrônica de varredura de Cosciniopsis sp. nov.  

7. Vista geral da colônia com zoóide apresentando aviculário adventício latero-

oral. Escala: 500 µm. 

8. Detalhes do orifício. Escala: 100 µm. 
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Apêndice O 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Hippaliosina imperfecta (Canu & Bassler, 1928b).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos autozoóides e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Marcusadorea corderoi (Marcus, 1949).  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes do zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Margaretta buskii Harmer, 1957.  

5. Aspecto geral da colônia arborescente. Escala: 750 µm. 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 247,4 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Utinga castanea (Busk, 1884).  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos autozoóides e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice P 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Schizobrachiella sp.  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Stylopoma aurantiacum Canu & Bassler, 1928b.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Stylopoma hastata Ramalho, Taylor & Moraes, 2018.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos autozoóides e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Tetraplaria dichotoma (Osburn, 1914).  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice Q 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Gemelliporina glabra (Smitt, 1873).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes do zoóide ovicelado. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Calyptooecia conuma Almeida & Souza, 2014.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Microfotografia eletrônica de varredura de Crepidacantha sp. nov. 1  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 500 µm. 

6. Detalhes do autozoóide, orifício e aviculários adventícios verticais. Escala: 50 

µm. 

 

Figs. 7-8. Microfotografia eletrônica de varredura de Crepidacantha sp. nov. 2 

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 100 µm. 

8. Detalhes do autozoóide ovicelado e aviculários adventícios horizontais. Escala: 

50 µm. 
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Apêndice R 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Turbicellepora brasiliensis Winston, Vieira & 

Woollacott, 2014.  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Turbicellepora sp. nov.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Celleporina joannae Almeida, Souza, Menegola & 

Vieira, 2017.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Fodinella atlantica Winston, Veira & Woollacott, 2014.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos autozoóides, espinhos orais e aviculários adventícios. Escala: 123,7 

µm. 
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Apêndice S 

 

Figs. 1-2. Microfotografia eletrônica de varredura de Plesiocleidochasma sp. nov. 1. 

1. Vista geral da colônia com autozoóides, ovicelos e aviculários adventícios. 

Escala: 200 µm. 

2. Detalhe do ovicelo e dos aviculários adventícios. Escala: 100µm. 

 

Figs. 3-4. Microfotografia eletrônica de varredura de Plesiocleidochasma sp. nov. 2  

3. Vista geral da colônia com autozoóides, ovicelos e aviculários adventícios. 

Escala: 500 µm. 

4. Detalhe do ovicelo e dos aviculários adventícios. Escala: 100 µm. 

 

Figs. 5-6. Microfotografia eletrônica de varredura de Plesiocleidochasma acuminatum 

Ramalho, Taylor. & Moraes, 2018.  

5. Vista geral da colônia com autozoóides, ovicelos e aviculários adventícios. 

Escala: 200 µm. 

6. Detalhe do ovicelo e dos aviculários adventícios. Escala: 100 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Reteporellina evelinae Marcus, 1955.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice T 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Rhynchozoon brasiliensis Almeida, Souza, Menegola & 

Vieira, 2017.  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Rhynchozoon itapacaensis Almeida, Souza, Farias, 

Alves & Vieira, 2018.  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos autozoóides e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Rhynchozoon sp. nov.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 7-8. Fotomicrografias de Stephanollona propinqua Winston & Woollacott, 2009.  

7. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

8. Detalhes dos autozoóides e zoóides ovicelados. Escala: 123,7 µm. 
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Apêndice U 

 

Figs. 1-2. Fotomicrografias de Trematooecia arborescens (Canu & Bassler, 1928b).  

1. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

2. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 3-4. Fotomicrografias de Trematooecia ridleyi (Kirkpatrick, 1890).  

3. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

4. Detalhes dos zoóides. Escala: 123,7 µm. 

 

Figs. 5-6. Fotomicrografias de Didymosella pluma Cook & Chimonides, 1981.  

5. Aspecto geral da colônia. Escala: 247,4 µm. 

6. Detalhes dos autozoóides e aviculários adventícios. Escala: 123,7 µm.  
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